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Mensaje de Adolfo Suárez 
por Televisión Española 
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Según el P. C , la convocatoria de 
elecciones generales revela la 
incapacidad de los partidos mayoritarios 

El PSOE se manifiesta conforme 
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mil I W I I mi m IM muñí 

LUGO: UN VECINO DE TRIACASTEEA, 
ASALTADO POR DOS JOVENES 
EN LA CALLE DE LA CATEDRAL 

Le llevaron 31.500 pesetas y 
le causaron diversas lesiones 

AL DESVIARSE EL RIO OURAL 

LA VIA FERREA PALENCIA-LA CORLM OLEDO 
INTERCEPTADA POR OCHO HORAS 

Se realizaron transbordos por 
carretera entre Monforte y Lugo 

E N S U C E S O S 

Un grupo de manifestantes encienden hogueras en las calles de T e h e r á n para impedir el paso de 
los carros de combate. (Foto E F E ) 

¿ a a 

en el REGALO 

para estas fechas? 

EL MIÑO, DESBORDAD 
Si ayer viernes llega a haber l lovido/ las Inundaciones de la 
provincia hubiesen marcado un hito en la historia de Lugo. Con 
todo y eso, el agua caída ha alcanzado niveles que pueden .encua­
drarse dentro de los mayores de los recordados por nuestro pue­
blo, a l menos en la historia que E L P R O G R E S O ha venido redac­
tando de la ciudad desde el momento mismo de su fundac ión en 
agosto de 1908, Las precipitaciones en la noche del ¡ueves al vier­
nes sobre el agua caída durante treinta y tantas horas antes han 
elevado ai río Miño a una al tura pocas veces conocida. E n las 
fotograf ías de Carlos pueden verse dos aspectos de la crecida. A 
la izquierda, el Miño a su paso por el puente viejo; a la derecha, 

las aguas inundan las instalaciones del Club F luv ia l 

DROGUERIA CENTRAL 
l ie ofrece muchas formas para hacerlo práctico 

El SHA PARECE 
DISPUESTO A 
ABANDONAR IRAN 
TEMP0RAIMENT1 

AUNQUE NO 
A B D I C A R A 

l a oposición, encargada 
de formar gobierno 
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MAQUINAS DE ESCRIBIR, CALCULAR Y REPROGRAFIA 

hispana ollvetti 
c o n c e s i o n a r i o : G E R A R D O R O D R I G U E Z 

Armaña, 8 • Teléfono 2143 46 • L U G O 
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C I N E K U R S A L C I N E P A Z GRAN TEATRO 
A T E N C I O N A L H O R A R I O 

H O Y , 5,30 - 8 - 10,30 
M O N U M E N T A L E S T R E N O 
Después de « T I B U R O N » vie­
ne esta película con sus mara­
villas y secretos que le h a r á n 
pasar un rato tenso e inquie­

tante. 

A B I S M O 
Metrocolor - Panavis ión 

Robert Shaw 
Jaqueline Bisset 
E l i Wal lach 
Robert Tessier 

T O D O S L O S P U B L I C O S 

P R I M E R A C A D E N A 

11,45 C e r t a de ajuste. " J i n u n y 
Dourssey y su g r a n or ­
questa" . 

12.00 Aper tura y p r e s e n t a c i ó n . 
12.01 E l recreo. 
13,00 Torneo. 
14,00 Tiempo l ibre. 
14,30 E l canto de u n duro. 
15,00 Noticias. P r i m e r a ed i c ión . 
15,35 E l bosque de T a l l a c . 
16,00 P r i m e r a ses ión . " G a r u , 

garu, garu, e l a t rav iesa 
muros" . 

17,45 L a abeja M a y a , " C o n c u r -
ao de be l leza" . 

18,15 Aplauso. 
20,00 L a frontera azu l . " C a p í ­

tulo 25" . 
21,00 Informe semana l . 
22,00 Noticias. Segunda ed ic ión . 
22,30 S á b a d o cine, " E l h o m ­

bre de una t i e r r a s a l v a ­
j e » . 
U l t i m a s noticias . 
Buenas noches. 
Despedida y cierre . 

TEIEIÜGO 
* Televisores en color y 

blanco * negro 

* L A V A D O R A S 

* L A V A P L A T O S A E G 
* Radio>Tr*nslttoret 
* A R T I C U L O S P A R A 

L E G A L O 
* Electro bombas S A O I T 

Tk Calderas, radiadores y todo 
material para ins ta lac ión 
de calefacción. 

* depuradores de agua. 

TEIEIÜGO 
Bolaño Rivadeneira, 14 

18,00 

18,30 
18,31 
^0,00 

S E G U N D A C A D E N A 

C a r t a de ajuste. " P a s t o ­
rales de A n d a l u c í a " . 
P r e s e n t a c i ó n y avances . 
Mundo deporte. 
L a c lave. " E l a m o r " . 
Buenas noches. 

y c ierre . 

Especial Fin de Año 
A C T U A C I O N D E U N 

G R U P O M U S I C A L 

C a l l e G e n e r a l T e l i a , 8 
(Frente P a r q u e R o s a l í a 

d e Castro) 
T e l é f o n o 2 2 3 3 2 8 
Reserve s u m e s a 

H O Y 
E M O C I O N A N T E E S T R E N O 
A T E N C I O N A L H O R A R I O 

5,30 - 8 y 10,30 
Mayores de 18 a ñ o s 

L I V U L L M A N N 
D A V I D C A R R A D I N E 

en 

El HUEVO DELA SERPIENTE 
Un f i l m de 

I N G M A R B E R G M A N 
¡ ¡ T o d o u n mundo de horror, 
muerte y d e s t r u c c i ó n s a l ­

d r í a del huevo de aquel la 
serpiente!! 

H O Y , 5,45 - 8 - 10,30 
A P A S I O N A N T E E S T R E N O 

Mayores de 14 años 

BERMUDAS: 
LA CUEVA DE 
LOS TIBURONES 

con A N D R E S G A R C I A 
M A X I M O V A L V E R D E 
J A N E T A G R E N 
A R T H U R K E N N E D Y 

L o s tiburones arbitrando la v i ­
da y l a muerte en su reino 

submarino. 

Tv. E. La programación de hoy 

k Argelia de Bumedian y una rueda de prensa 
con Leopoldo Calvo-Solelo, en "Informe Semanaf 

En la sobremesa, una película francesa de humor 
M A D R I D . — ( M V L r i P R E S S ) — 

E l protagonista de la pel ícula que 
hoy se proyecta en « P r i m e r a se­
sión», tiene una rara facultad: pue^ 
de atravesar las paredes t ranquila ' 
mente. L e ó n , que así se l lama e l 
habilidoso atraviesaparedes, util iza­
rá su extraordinaria facultad para 
descubrir aspectos de l a vida y de 
las cosas que desconoce. L a cinta 
de p roducc ión francesa, fue, diri~ 
gida por Jedn Drevi l le e interpre­
tada en sus principales papeles, por 
Bourv i l y Joan Greenwood. E l tí­
tulo original del f i lm es: « G a r o u -
Garou , le passe-murai l le». 

C O N C U R S O D E B E L L E ­
Z A 

L a «Abe ja M a y a » nos proporcio­
na hoy un divertido episodio. T o ­
dos los habitantes del bosque deci­
den organizar un concurso de be­
lleza de l a mariposa, o í ro s se ex­
tasían ante los graciosos movimien­
tos de l a lombriz... E l concurso no 
resu l ta rá nada fácil. 

T ra s M a y a , l a p r o g r a m a c i ó n de 
tarde se c o m p l e t a r á con l a revista 
musical «Aplauso» , que va esca­
lando cotas de popularidad en el 
«Hi t p a r a d e » televisivo. 

• L A F R O N T E R A A Z U L 
K a o C h i n envía un falso men-

M U E B L E S DE 

C O C I N A 

Ronda Primo de Rivera , 2 6 
T e l . 2 1 2 0 4 2 L U G O 

B I C I C L E T A S 

D E R B I 
Puede hacer feliz a su hijo 
practicando e l mejor deporte 

con una bicicleta D E R B I 

L o s mejores precios, en 

REPliSTOS BOIMO 
Ronda de ios Caídos , 56 

Te lé fono 224154 - L U G O 

safe a L i n Chung, firmado por el 
general K n a n g Shenk. De esta for­
m a pretende atraer a L i n Chun a 
l a capital. E s t a argucia no va a 
servirle de nada a K a o Chin , que 
está a punto de morir a manos del 
propio L i n Chung. 

I N F O R M E S E M A N A L 
« L a Argel ia de B u m e d i a n » es el 

t í tulo del primer reportaje que ha 
preparado la R e d a c c i ó n de « In ­
forme Semana l» . Tras él , y con 
motivo de las p r ó x i m a s negocia­
ciones que l levarán a E s p a ñ a ai 
Mercado C o m ú n , se emi t i r á una 
rueda de Prensa con Leopoldo 
Calvo Sotelo, ministro de Relacio­
nes con las Comunidades E u r o ­
peas. 

S A B A D O - C I N E 

1820. U n a e x t r a ñ a caravana atra­
viesa e l Norte de los E E . U U . U n 
carro tirado por varias m u í a s tras­
lada un barco hasta el r ío Mis ­
souri. E s e será «El hombre de una 
tierra salvaje», protagonista de l a 
ejemplar aventura —«r igurosamen­
te h is tór ica» , según se nos advier­
te—- de l a lucha de un hombre 
contra l a muerte. R icha rd Har r i s y 
John Huston dan vida a los prin­
cipales personajes de esta ruda his­
toria dirigida en 1971 por R i c h a r d 
C . Serafian. 

* E L A M O R 

E l coloquio de hoy en « L a C l a ­
ve» se centra en un tema eterno: 
el amor. P a r a dar cuerpo a l pro­
grama se p r o y e c t a r á una pel ícula 
esencialmente r o m á n t i c a en l a que 
se idealiza un amor imposible v 
t rágico . Se trata de «Sueño de 
amor e t e rno» , que dirigió Henry 
Hathaway en 1935 y que c o n t ó 
con l a in t e rp re t ac ión de G a r y Coo-
per, A n n Harding e Ida Lupino, 
entre o í ros . 

imeon 

El placer 

de regalar 

y la alegría 

de los que 

lo 

reeiben 

Haga felices a los suyos 

con un R E G A L O 

de L ^ J 

i m e o n 
Hoy, sábado 

ABRIMOS POR IA TARDE 

Obsequiamos 
con sellos 
VALISPAR 

OCASION 
local 200 m2 en Lugo 

33 m. de fachada 
CENTRICO. 15.000 pias.m2 

FACILIDADES 
j: Informa: 91-416 84 39 ¡j 

N 

\ 
¡ A T E N C I O N ! 
AVDA. DE LA CORUfiA 

( M A G N I F I C A S C A L I D A D E S ) 

H Tres dormitorios , ampl io estar-comedor con t e r r a z a - b a t c ó n , C 

x cocina con lavadero-tendedero , cuarto de b a ñ o , aseo 
H 
M 
M ' 
¡3 L levan p laza de garaje , trastero bajo cubierta y c a l e f a c c i ó n 

indiv idual 

Dos ascensores y portero a u t o m á t i c o 

F I N A N C I A C I O N A 18 A Ñ O S 

Informes: C i u d a d d e V i g o , 7 - 3 . ° - T e l é f o n o s 2 2 2 6 1 2 y 2 2 2 6 1 6 

nExmm:ixixiixixiii i i ixxiii i i ixxxxxxxxxxx2c¿ 

^ Restaurante LA PARRILLA 
GRAN CENA "FIN DE AÑO" 

M E N U : 

ó ostras, n é c o r a s , c igalas , m e d i o centollo, g a m b a s 
y langost inos 
L e n g u a d o M e n u e r e 
Perdiz 
Postre e spec ia l de l a C a s a 

V I N O S : 
Tinto y b lanco R I O J A 
C h a m p á n 

— U V A S D E L A S U E R T E — 

RESERVE SU MESA LLAMANDO AL 
TELEFONO: 22 13 99 

R E S T A U R A N T E 
" C L U B F L U V I A L 99 

GRAN CENA-BAILE "FIN DE AÑO" 
M E N U : 

•— O s t r a s d e A r c a d e 
C i g a l a s de l C A N T A B R I C O 
V i e i r a e n su concha 

—- l e n g u a d o al C h a m p a ^ te 
— Y Toro Bravo (Especial de la casa) 

P O S T R E S : 

— Tarta al W í s q u i , C h a m p a g n e Extra , C a f é y Licores 

V I N O S : 
—r C o n d a d o , Patern ina B a n d a A z u l y C o s e c h a espec ia l 

d e la cesa . 

U V A S D E L A S U E R T E Y C H O C O L A T E C O N C H U R R O S A L A 

M A D R U G A D A 

3 c e n a s e r á a m e n i z a d a por u n a O r q u e s t a Internacional 

R E S E R V E M E S A L L A M A N D O A L T E L E F O N O 22 -38 -75 

Lea HOJA DEL LUNES 
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SOBRE LA 
MARCHA 
VIVENCIAS M 

DOS EMIGRANTES 

«Sfer emigrante -—sé lee é h 
la contraportada de «Gal ic ia , 
pueblo e m i g r a n t e : ¿por 
q u é ? » — no es ningr-na gan­
ga. Ser emigrante es .un giro 
del destino ¿que l leva a per­
sonas a emprenden una vida 
obligada, donde el sello de l a 
incomprens ión — a veces des­
precio— graba-sus almas con 
una marca de fuego que lle­
na cap í tu los de la historia hu­
mana. L a vida emigrante es 
una con t rad icc ión a l a liber­
tad, pues a ella se va , en l a 
mayor í a de los casos, obliga­
do». E s t á escrito este libro 
por dos emigrantes: Olegario 
Sotelo Blanco , de Castro Cuí­
delas, en l a provincia de Oren­
se, y Antonio Armesto Pon­
tón, un lucense de Layosa ( I n ­
do) , que residen en Barcelo­
na desde hace 17 y once años , 
respectivamente. E n la emi­
gración quemaron los mejo­
res a ñ o s de su juventud, y de 
la nada, gracias a su esfuer­
zo han conseguido encarrilar -
su vida fuera de Gal ic ia . E j e r ­
cieron los m á s diversos oficios 
muy modestos l a mayor ía , a l 
tiempo que adquirieron una 
cultura. A h o r a ofrecen una 
serie de vivencias muy impor­
tantes, y en Barcelona, a tra­
vés de un programa semanal 
en Rad io Miramar desarrollan 
una amplia actividad relacio­
nada con l a emigrac ión . 

— E n . una primera parte 
—me dice Antonio Armesto— 
tratamos la p rob lemá t i ca de l a 
emigrac ión en sus m á s diferen­
tes aspectos, y en l a segunda 
analizamos cuestiones tan in ­
teresantes como la concentra­
ción parcelaria, sanidad rural , 
cooperativisrpo, caciqui s m o , 
pesca, industr ia l ización, vivien­
da rura l , etc. Todo, claro es­
tá, relacionado con Gal ic ia . 

— ¿ C ó m o se ve Ga l i c i a des­
de la emigrac ión? 

—Se ve como un país cada 
día m á s mermado en cuanto a 
personas físicas, y t ambién de 
posibilidades. 

—Observo que apor tá i s solu­
ciones. . . 

— S i . algunas. Una que con­
sideramos fundamental es que 
el dinero que enviamos los 
emigrantes se invierta en G a ­
licia para crear puestos de 
trabajo, a l objeto de que cuan­
do regresen los que es tán fue­
ra, en Europa , no se vean obli­
gados a emigrar de nuevo 
dentro de la propia España . 

L a s calamidades que se pa­
san en l a emigrac ión sólo las 
conocen los emigrantes. E n 
este volumen se relatan his­
torias espluznantes. 

— S i , porque analizamos so­
bre todo el problema huma­
no, huyendo de la estadística. 

— L a vida del emigrante, 
¿es m á s dura de lo que todavía 
se dice? 

—Normalmente sí. C l a r o 
que otras veces, las menos, no 
es tan d r a m á t i c a como nos la 
describen, pero es dura siem­
pre. Quien lo pasa peor es a 
veces quien menos ocasión tie­
ne de poder contarlo. 

— ¿ Q u é pre tendéis con esta 
publ icación? 

— D a r luz a l problema. E c o ­
n ó m i c a m e n t e no perseguimos 
nada, y literariamente tampo­
co. 

D u r a n t e l a n o c h e d e l j u e v e s a l v i e r n e s , 

c r e c i e n t e i n t e n s i d a d d e l t e m p o r a l de l l u v i a 

• EN IAS PRIMERAS HORAS DE IA MAÑANA DE AYER TAMRIEN 
DESCARGO SOBRE XA CIUDAD UNA TORMEMA 

• Las iunndaciones han aumentado en (oda la capital y provincia 

Las aguas del Miño han superado el caneiro y los muros de con tenc ión del Club Fluvia l y en tas 
primeras horas de la tarde de ayer presentaban este fan tás t ico aspecto. — (Foto C A R L O S ) 

C O M O h a b í a m o s previsto en 
nuestro comentario de ayer, e l 
temporal de agua y viento que 
v e n í a azotando tanto l a cap i ta l 
como l a p rov inc ia desde h a c í a 
t r e in ta y t an tas horas, s u p e r ó 
e n in tensidad duran te l a noche 
del jueves a l viernes. L a l l u v i a 
que no de jó de caer en n i n g ú n 
momento, se h izo tor renc ia l en 
algunos instantes . E l v i e n t o 
t a m b i é n sop ló fuerte y daba l a 
s e n s a c i ó n de que de nuevo v o l ­
v í a m o s a l a ventolera de pasa­
das fechas. 

S e r í a n las siete y media u 
ocho menos cuarto, los truenos 
de u n a f o r t í s i m a aunque breve 
tormenta, nos despertaron a to­
dos. Y en ese ins tan te l a l l u v i a 
a r r e c i ó de t a l modo, t a n in t en ­
samente, que a l asomamos a l a 
ven tana pudimos comprobar co­
mo las o lcanbar i r H I S no e ran c a ­

paces de t ragar tanto l í qu ido y 
las calles daban l a s e n s a c i ó n 
de r íos . Ins i s t imos en que e l 
f e n ó m e n o a t m o s f é r i c o no se 
p r o l o n g ó d u r a n t e ' mucho t i em­
po, que fue m á s bien breve, pe­
ro desde luego que r e s u l t ó muy 
intenso. 

C o n las p r imeras luces del d í a 
e l f o r t í s l m o temporal p a r e c i ó 
a m a i n a r . Y aunque luego, d u ­
ran te toda l a Jornada, c o n t i n u ó 
l loviznando, e l agua c a í d a no lo 
fue n i con l a in tens idad ni- en 
l a cant idad que el Jueves y m u ­
cho menos que durante l a p a ­
sada noche. P e r o los r íos , tanto 
el M i ñ o como el Ra to , cont i ­
nua ron recibiendo agua de sus 
grandes o p e q u e ñ o s afluentes y 
t a m b i é n de los a l can ta r i l l a s y 
vertientes de l as m o n t a ñ a s , i n ­
crementando as í m u y fuerte­
mente su cauda l y , por tanto, 

t a m b i é n su n i v e l . D e a h í que las 
inundaciones, ayer , se i nc r e -

(Pasa a sexta página) 

Doña Evangelina 
Gómez Argiz ingresa 
en la Orden de 
Alfonso X el Sabio 

S E G U N noticias llegadas has­
ta nuestra redacc ión , hemos sa­
bido que, por resoluc ión del m i ­
nistro, de E d u c a c i ó n y Ciencia, 
se ha concedido a d o ñ a Evange­
l ina G ó m e z Argiz , conocida maes­
t ra y profesora de E . G . B . del 
Colegio de Párvu los del Parque, 
anejo a la A g r u p a c i ó n Rosa l ía de 
Castro de nuestra capital, el L a ­
zo de la Orden C i v i l de A l fon ­
so X el Sabio. 

Como es tradicional, el galar­
d ó n se le otorga en a t enc ión a 
sus mér i tos y circunstancias en 
su dilatada vida docente, que in i ­
ció en el a ñ o 1931 a l ganar las 
oposiciones a l Magisterio convo­
cadas en dicha fecha. Pero y a 
antes de ese a ñ o doña Evaogelina 
hab ía ejercido la enseñanza , su­
mando a l f inal de 1978 m á s de 
cuarenta y nueve años de docen­
cia, premiados ahora con esa dis­
t inc ión . 

Pero doña Evangelina, m á s que 
una profesora de prestigio en los 
medios académicos , es conocida 
entre infinidad de padres y alum­
nos que y a tienen hijos que, a su 
vez, pasaron por sus clases; es 
conocida, insistimos, por su acti­
vidad como maestra parvulista 
desde e l a ñ o 1942, cuando em­
pezó a regentar l a escuela ubica­
da en los bajos de un chalet de 

•la Avenida de Rodr íguez Moure-
lo. Hace algunos años , e l colegio 
pasó a l edificio de la Escuela de 
Comercio y posteriormente al lo­
cal actual en | a A g r u p a c i ó n R o ­
salía de Castro. De todos modos 
siempre fue citado como Colegio 
de Pá rvu los del Parque por los 
alumnos que desfilaron a lo largo 
de los años por sus clases. 

L a maestra, popularmente l l a ­
mada « D o ñ a » , ha venido a ser 
como una ins t i tución en la en­
señanza parvulista en Lugo. S u 
ingreso en l a Orden de Al fon ­
so X el Sabio viene a premiar su 
trabajo y su entrega a una labor 
tan importante a lo largo de caí 
cincuenta años de enseñanza . 

Recurso Contencioso 
Por l a Sala de lo Contencioso 

Administrativo de l a Audiencia T e ­
rr i tor ia l de L a Corufta ha sido ad­
mitido a t r á m i t e el recurso inter­
puesto por el «Banco del Noroeste, 
S. A .» contra resolución de la D i ­
recc ión General de Pol í t ica Inte­
rior, e l 25 de septiembre del pre­
sente a ñ o , desestimando el recur­
so de alzada interpuesto contra una 
multa de diez mi l pesetas impuesta 
por el Gobernador C i v i l de Lugo , 
sobre l a apertura de varias sucur­
sales sin la preceptiva au tor izac ión 
gubernativa. 

ALMACENES DE HIERROS 
Redondos 
Angulares 

Cuadrados 
Formas U 

Simple T 
Doble T 

Chapas, Flejes, Pletinas en negro y galvanizado 

Perfiles especiales para carpintería metálica 

T O R R E S Y SAEZ 
POLIGONO DEL CEAO - Telfs. 214005 y 214357 • Ll'GO 
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AGENDA 
H O Y , S A B A D O , D I A 30 D E D I C I E M B R E D E 1978 

L u n a nueva, cuarto erectente el día 5. E l Sol sale a las 8,38 y se 
pone a las 17,58 

teléfonos 
Ambulatorio C e d r ó n del Va l l e 
Te lé fono ordinario 2114 40 
Te lé fono de urgencia, de cinco de la tarde 
a nueve de la m a ñ a n a , 21 27 10 

C R U Z R O J A 
Consu l ta e spec ia l para pobres , los m i é r c o l e s d e 7 a 8 

18 de Ju l io , 4 1 (Dispensario) 

C R U Z R O J A Y A M B U L A N C I A S (Lugo) Permanente . . . 212299 
Puesto de primeros auxilios en Bece r r eá " . . . 360131 
Puesto de primeros auxilios de Otero de Rey " . . . 390393 
Puesto de primeros auxilios de Chantada " . . . 782 
Puesto de primeros auxilios de Monforte " . . . 402549 
Puesto de primeros auxilios de M o n d o ñ e d o " . . . 16 

Ambulancias Fernández 
Teléfonos 2t22 56 y 2189 66 • Miño, 23 

Guardia Civit 221436 
G . C iv i l de Trá f i co . . . 223586 
Juzgado n.» 1 221325 
Juzgado n.0 2 223626 
J . Electoral de Zona 223700 
Casa de Socorro 220628 
E S T A C I O N D E A U T O B U S E S 
T E L E G R A M A S POR T E L E F O N O 

Rente 222141 
C . de Policía 213640 
Policía (S. urgencia) . 091 
Bomberos . . . 212000 y 211797 
P. Municipal 225652 y 225708 
Hospital 220250 
R. del S O E 215840 

-.. 223985 
222000 

o — t y -
7 

Puerta de Santiago . . . 221080 
P . de la Milagrosa . . . 218827 
Ponte dos Ranchos . . . 218825 
Bar r io del Puente 215046 
Fervedoira 221030 
Plaza de E l F e r r o l . . . 218880 
P . de Sto. Domingo . . . 214536 
Plaza de Avi lés 220022 
Casas Sindicales 218828 
P . Comandante Manso 221006 
P . de A . F e r n á n d e z . . . 224504 

Tolda 222660 
Estac ión R E N F E . . . . . . 220026 

S E R V I C I O N O C T U R N O 
Ayuntamiento (Gda.) 225652 

y 22570r 
A M B U L A N C I A S G A R C I A 

Telé fonos . . . . 211016 y 226404 
A M B U L A N C I A S F E R N A N D E Z 
Te lé fonos . . . 212256 y 218966 
Ambulancia C . Rofa . 212299 

L L E G A D A S 

T R K N K S 
T R A Y E C T O S S A L I D A S 

— L u g o a C o r u ñ a ( F a r r o b ú s ) 6 , 5 5 
— Lugo a V i g o y G i f ó n ( F e r r o b ú s ) 6 ,57 
7 , 4 6 I '«n y Bi lbao a C o r u ñ a ( E x p r é s ) 7 , 5 1 
8 , 2 6 M a d r i d a C o r u ñ a y Ferro l ( E x p r é s ) 8 , 3 1 

10 .23 O r e n s a Ponferrada y C o r u ñ a ( h e r r o b ú s ) . . . 10 ,29 
10 .24 C o r u ñ a a Monforte ( F e r r o b ú s ) . . . . . . . . . . . . . . . 1 0 , 3 r 
10 ,59 E l Ferro l a M a d r i d (1) (Ter) 1 1 , 0 1 
12 ,31 Barce lona a C o r u ñ a ( E x p t é s ) , 1 2 , 3 f 
1 4 , 3 3 C o r u ñ a a Monforte y L e ó n (Correo) 1 4 , 4 1 
15 ,11 C o r u ñ a a Barce lona ( E x p r é s ) 15 ,16 
15 ,38 L e ó n a Monforte y C o r u ñ a (Correo) . . . . . . . . . 15 ,47 
1 8 . 2 5 C o r u ñ a a O r e n s e y Ponferrada ( F e r r o b ú s ) . . . 18 ,34 
18 ,33 Monforte a C o r u ñ a ( F e r r o b ú s ) 18 ,^5 
18 ,44 C o r u ñ a a Irún y Bi lbao ( E x p r é s ) 1 8 , 5 9 
19 ,46 M a d r i d a Ferro: (Ter) , . „ „ 19 ,48 
2 1 , 0 0 C o r u ñ a y Ferrol a M a d r i d ( E x p r é s ) 21^06 
2 2 , 0 0 C o r u ñ a a Lugo ( F e n - o b ú s ) — 
2 2 , 1 7 V i g o a G i ¡ ó n y Lugo ( F e t r o b ú s ) 

(1) E n l a z a e n Monforte con (TER) B i l b a o - l r ú n . 

V E N T A D E BILLETES D E A V I O N Y T R E N 

^ " V I A J E S MIRANDA" 
A g o w c i a d é V i a j e s ( G . B - T;" 1 0 6 ) 

J u a n Montes , 3 — í e i e t o n o s 22 -78-56 y 22-78-07 — L U G O 

SERVICIO AEREO 
S A N T I A G O / M A D R I U 

Diario, a las 00,30 07.30 13,50 17,55 19,15. 
S A N T I A G O / B A R C E L O N A 

Martes, jueves, sábados y domingos, a las 09.05. 
S A N T I A G O / A S T U R I A S / B A R C E L O N A 

Lunes, mié rco le s y viernes, a las 08. 
S A N T I A G O / S A N T A N D E R / B A R C E L O N A 

Lunes, miérco les , viernes y domingos, a las 14. 
S A N T I A G O / S E V I L L A / L A S P A L M A S 

Lunes, mié rco les , viernes y domingos, • las 16. 
S A N T I A G O / M A L A G A / T E N E R i F E 

Miércoles , a las 17,20. 
S A N T I A G O / B I L B A O / L O N D R E S 

Martes, jueves y sábados , a las 11. 
S A N T I A G O / B I L B A O / P A R I S 

Lunes y viernes, a las 11. 

Iberia J E T 

Iberia J E T 

Iberia J E T 

Iberia J E T 

Iberia J E T 

iberia J E T 

iberia J E T 

iberia J E T 

S A N T i A G O / B i L B A O / F R A N K F U R T 
Miércoles y domingos, a las 10,30. 

L A CORUÑA/MADRID 
Diario, a las 17,10. 
Lunes, mié rco le s y viernes, a las 12,06. 

Iberia J E T 

Aviaco Fokker F-27 

l A R M A C I A 

Hasta las 11 de l a noche per­
m a n e c e r á n abiertas las de: d o ñ a 
Anton ia 'Fraga Cabado, 18 de 
Jul io , 110; don T o m á s P é r e z V i ­
dal , R e i n a , 16; d o ñ a Esther Sei-

bane Gallego, Montero R í o s , 18. 

Desde esa hora p re s t a r án ser­
vicio l a de: d o ñ a Antonia F r a g a 
Cabado. 

N O T I C I A R I O L O C A L 
J U Z G A D O D E G U A R D I A 

Desde el d ía 28 a l 3 de ene­
ro p e r m a n e c e r á de guardia 
e l Juzgado de In s t rucc ión n ú ­
mero 1, sito en l a Aven ida de 
R o d r í g u e z Moureio. 

T E L E G R A M A D E T E N I ­
D O 

D e Pontevedra, para M a r y 
Carmen Paredes, C . los Guardias 
20-22 1.° 

R E L I G I O S A 

S A N T O R A L D E H O Y 
L a Tras l adac íón de Santiago Após to l . Santos Sabino, ob.; Exupe-
rancio, Marcelo, de.; Venustiano, Mansueto, Apiano, Donato, Hono­

rio, mrs.; Rainiero, cf.; Raúl = Rodolfo abad, beato 

A D O R A C I O N N O C T U R N A 
V I G I L I A G E N E R A L D E F I N D E AÑO.—Esta noche t e n d r á lugar 

en l a Santa Iglesia Catedral la solemne y tradicional Vigi l ia Gene­
r a l de F i n de A ñ o a l a que d e b e r á n asistir todos los adoradores 
nocturnos y se invi ta de manera muy especial a todo el pueblo de 
Lugo a participar en l a misma. 

L o s actos c o m e n z a r á n a las doce en punto con l a p r e s e n t a c i ó n 
de adoradores, rezo de las preces de r i tua l y vigil ia del del día , 
para terminar con la ce l eb rac ión de l a Santa Misa, que c o m e n z a r á 
a las doce y media en punto. 

C Ü P O N d e C I E G O S n* 786 

T V C O L O R 

V I S I T E T E L E L U G O 
t.- " >« 'ÑO r • v ' « C f- N F i i y A , 14 

• Los semáforos de la 
Puerta de Santiago 
no funcionan en todo 
lo que va de Navidad 

P O S I B L E M E N T E ya desde an-
tes. Pero a l menos desde que l a 
Navidad ha dado comienzo, los 
semáfo ros de l a Puerta de Santia­
go —los de l a Ronda , calle de 
Santiago y calle Ciudad de V i v e ­
ro—, es tán sólo con luces inter­
mitentes que en el código anun­
cian cuidado, pero nada más . Po r 
ahora, a l menos por ahora, salvo 
un rasponazo bastante bueno del 
que hemos sido testigos el mismo 
domingo de Nochebuena entre un 
«R-12» y un «127», con bastantes 
d a ñ o s para ambos, y otros que 
hayan podido producirse y que 
nosotros ignoramos, nada gordo 
ha habido. Pero, ¿qué sucede?: 
pues que los peatones tienen que 
cruzar las calles como pueden, 
siempre a l a carrera, porque los 
vehículos no se detienen nunca. 

Y como la cosa está pasando 
y a de c a s t a ñ o oscuro, nosotros 
nos atrevemos a proponer a l 
Ayuntamiento que si efectiva­
mente no existe a mano n i n g ú n 
t écn ico que sea capaz de arre­
glar estos semáforos o la caja re­
gistradora para su s incronizac ión , 
que se envíe allí un agente de l a 
Policía Municipal a fin de que 
desde el centro de l a glorieta re­
gule el t rá f ico , porque no es cosa 
de que los peatones tengamos que 
andar a salto de mata, para pasar 
de un lado hacia el otro, en ev i ­
tación, de ser atropellados por 
cualquiera de los centenares de 
vehículos que por allí cruzan a 
diario. 

Resumiendo: o semáforos en 
pleno funcionamiento, o agente 
de l a Policía Municipal . L o que 

.sea. Todo, menos continuar como 
estamos. 

£1 Progreso 
Se v e n d e e n L A P A R R O ­
C H A (Vi l la lba) , en e l esta­
blecimiento de D. J e s ú s 
N o v o R á b a d e (Carter ía) . 

n 

i 
i 

Mujer eres el espejo donde 
se m i r a n tus h i jos ; cuida t a 
i n s t r u c c i ó n Acude a l Centro de 
F o r m a c i ó n F a m i l i a r y Soc ia l . 

N U M E R O 22 

<l s 

9 

« 

H O R I Z O N T A L E S . — 1 ; Cier ta forma de vendaje. Cifra romana. 2: Hi ­
lo de Noé. Aldea de la provincia de Lugo. 3: Instrumentos que s i rven 
para machacar e l c á ñ a m o . VHIa de Bélgica, en la provincia de Namur. 
4: Capataces de los obreros agr íco las . 5: F ru to seco, abridero, que 
contiene la semilla de las cruciferas. 6: Determinado por l a ley. 7: 
Decíase de las coronas que conced ían los romanos a los primeros sol­
dados que sub ían a tas mural las de una ciudad sitiada. 8: Se nos es­
ta fó . 9: Capital de cierta nación europea. Municipio de Bélgica, en la 
provincia de Henao. 10: Monumento religioso. En sentido figurado, 
atender una pe t ic ión . 11 : Conjunc ión . E n t r i g o n o m e t r í a , hipotenusa del 
t r i á n g u l o . r ec tángu lo . 

V E R T I C A L E S . — 1 : C i f r a romana. Consonante. 2: Apell ido de un cé­
lebre navegante p o r t u g u é s . Igualdad en la superficie. 3: E n p lura l , pie-
xa cóncava que forma parte de la g u a r n i c i ó n de las espadas. Aplicase 
al á r b o l que produce la morera. 4: Baño de manos. 5: Depós i tos para 
almacenar granos o semillas. 6: Bailes antiguos que se ejecutaban en 
c o m p á s de seis por ocho con aire acelerado 7: Relativos al intestino 
ciego. 8: Producido oor un virus. 9: Embarcac ión ligera. Provincia es­
pañola . 10: Forma de pronombre. Naturaleza. 1 1 ; Consonante. Abrev ia ­
tura de punto cardinal* 

H O R I Z O N T A L B ü . — l : R i o de 
los E E . U U . 2: Verbal . Verbo. 3: 
Hermana. Adverbio. 4: No ta . -Ob­
tusos y sin punta. 5: Of ic ia l turco. 
( A l rev . ) F o r m a del pronombre. 6: 
( A l rev . ) Ar t í cu lo . Compos ic ión 
poét ica francesa. 7: L impia r . Nota. 
8: Con junc ión latina. R í o de Sue-
cia. 9: Igual . Cuerpo flotante en e l 
mar. 10: Cronistas y poetas de los 
antiguos peruanos. 

V E R T I C A L E S . — 1 A r t e de 
pesca formado por varias nasas en 
f i la . Ind ígena de las m o n t a ñ a s de 
Fi l ipinas . 2: ( A l rev. L e t r a griega. 
Secar los campos el calor. 3. A c u ­
sativo del pronombre. Cerveza in ­
glesa. Nota . 4: Fragancia. Prep. 
inseparable. 5: L e t r a griega. T í t u lo 
judío. 6: Naipe. N ú m e r o . ( A l rev) . 
planta hortense. 7: Indicar. Pro­
nombre. 8: Palo de la baraja. Cier­
tos dulces. 

S O L U C I O N A L N . " 21 
H O R I Z O N T A L E S . — 1: Baga-

rino. 2: A m á n . noD. 3: San. Te . 4: 
Oc . Sanar. 5: Non. E r . 6: L e . Oír . 
7: L e v a r . o E . 8: A g . Ba r . 9- I I I . 
Sión. 10: Ronquera. 

V E R T I C A L E S - 1: Balón. 
l a i R . 2: a M Colegio. 3: Gas neV. 
I n . 4: A n á s . Ab . 5: Na . r a s U 6: 
I n . Neo. R e , 7: Notario .oR. 8í 
Oder. R e i n a . 
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UVAS Y AVES DE CORRAL, PRINCIPAL 
ATRACTIVO DEL MERCADO DE AYER 
# El pescado también centró el interés general, pero por su escasez y precio 

Constitución de la Junta de Gobierno 
del Hospital de Calde 

E N 
n ión 

E l de ayer fue e l ú l t imo 
mercado del año y, a d e m á s , 
v í spera casi de las fiestas con 
que é s t e termina. Esto, como 
es fácil suponer, le dio a la 
¡o rnada una gran an imac ión , 
c e n t r á n d o s e preferentemente 
en las uvas, r i tual muy gene­
ralizado en el comienzo del 
a ñ o nuevo, y las aves de co­
r ra l porque, los pollos camoe 
ros, tienen marcada preferen­
cia para las mesas de las 
grandes festividades, dejando 
los que no lo son para m e n ú 
más frecuente. 

Otro punto importante tam 
bién en el mercado de ayer 
fue el pescado, pero é s t e , e n ' 
cambio, porque los precios, 
dada su escasez, siguen al­
tos. Y , entre los pescados, cla­
ro es tá , han tenido una im­
portancia más destacada, por 
el precio, los mariscos, porque 
el marisco, para muchos, es 
plato preferido para las fies 
tas final y comienzo de año . 

Y las uvas, ayer, l legaron a pa 
garse a 125 pesetas kilo. L a s blan­
cas, claro, y de la mejor calidad. 
Es te de 125, a d e m á s , fue e l precio 
record y, de aqu í para abajo hubo 
otros, hasta las 90 pesetas que 
por lo visto, fue el m á s bajo. Las 
u^as negras, en cambio, se mantu 
vieron en uh precio discreto, muy 
semejante a l de las semanas ante­
riores, entre 55 y 65 pesetas kilo. 

Otros precios de este grupo han 
sido los siguientes: P l á t anos , 70 
pesetas ki lo ; avellanas, 100; nue­
ces, de 50 a 100; naranjas, de 25 a 
40; peras, de 50 a 60- y cas t añas ; 
de 20 a 30 

M U C H A V E R D U R A 
Y porque e l lacón con grelos es 

plato bastante frecuentado en es­
tos días , ayer hab ía una gran abun­
dancia de verduras en el mercado, 
sobre todo coliflor, repollo y gre­
los. L a coliflor se sigue pagando 
desde 30 a 60 pesetas pieza, que 
era el precio que venia rigiendo 
antes de la Navidad. E l repollo, a 
30 pesetas kilo, el de Betanzos, y 
entre 25 y 45 pesetas pieza, e l "del 
pa í s" , que es como se dice, tal co­
mo si Betanzos nos fuera absoluta-
m é n t e ajeno a los gallegos lucen-
ses. Y - los grelos. entre 10 y 20; 
la "mada". 

Otros precios han sido los si­
guientes: J u d í a s , de 95 a Í10; coles 
de Bruselas, de 50 a 60; champiño ­
nes, 125; espinacas, 15, el atado; 
escarolas, entre 15 y 20 la pieza; 
lechugas, entre 15 y 20 la pieza; 
tomates, de 30 a 75 pesetas ki lo ; 
y pimientos, entre 65 v 75 pesetas 
ki lo. 

P C S C A D O , POCO Y C A R O 
Que el precio del pescado es al­

to no es ninguna novedad porque, 
desde e l pasado verano, esta viene 
siendo la tón ica general, pero es 
que, a d e m á s , en estas ú l t imas se­
manas, e l tiempo se ha puesto en 
contra de las amas de casa, en es­
te punto, y el pescado, escasó en 
las lonjas, es poco abundante en 
las plazas y los precios parecen ha­
ber anclado allá arr iba s in que 
veamos cuando puedan comenzar 
a bajar. 

L a merluza, ayer, se vendió in­
cluso a 1.300 pesetas kilo. Y , las 
cigalas, a 1.500 y 1.600 pesetas el 
kilo t a m b i é n . Y dense cuenta us­
tedes de que las rodajas de mer­
luza de buen t a m a ñ o , para poner­
se en un ki lo, no necesitan nada, 
y de las cigalas podemos decir 
otro tanto porque, con cuatro o 
cinco de las buenas, la aguja se 
acerca temerariamente al l ími te 
de los mi i gramos. 

Los precios de ayer, han sido los 
siguientes: Merluza desde 900 pe­
setas ki lo, la muy p e q u e ñ a , hasta 
esas 1.300 de que ya les hemos 
hablado. Pescadilla, de 750 a 800; 
bertoreUa, 350 y 365; gallos, de 
300 a 450; besugo de 450 a 500; 
dorada, 400; cas t añe ta , de 215 a 
225; lirios, 100 y 115; sardinas, 70; 
parrochas, 70; rape, 400; mero, 
900; lenguado, 950; v rodaballo 
no hubo, al parecer. 

Otros tipos de pescado en los 
que ayer se notaba eí alza dé pre­
cios era , por ejemplu. la raya, a 
200 pesetas kilo (que dicen está 
en su mejor momento) y el pulpo, 
a 180 pesetas kilo L a s potas se 
vend ían a 160. y los calamares, a 
300, y no hace falta aclarar que. 
unos y otros, eran congelados. 

Los mariscos estaban presididos 
ayer por las cigalas, que se ven­
dían desde 700 a 1 600 pesetas ki­
lo. Y hab ía , además oentollqs, en­
tre 600 y 700 pesetas ki lo ; almejas. 

;>uü; gamoas, «00; oerbereches, 
140; y mejillones, 45. L a s vieiras 
se pagaban entre 60 y 75 pesetas 
pieza, las congeladas, y d § 135 a 
175, las- frescas, que eran muy 
pocas. 

POCA C A Z A 
Y otra tónica de la plaza de 

ayer con l a de las semanas ante­
riores ha sido la relativa escasez 
de l a caza. No hab ía muchas pie­
zas y, a d e m á s , tampoco t en í an 
gran demanda. Los precios, por 
su parte, inmóvi les en lo que ya 
parece la nomina para este a ñ o : 
Perdices, entre 700 y 1.000 pese­
tas par; conejos, de 300 a 350 pe­
setas pieza; pombos y arceas, en­
tre 150 y 200; y liebres, que a l pa­
recer hubo algunas, entre las 1.000 
y las 1.500 pesetas pieza. Á la caza 
le ha hecho una flaca faena la 
competencia de las g ran jás en . e l 
mercado o fuera de él. 

P O L L O S , MUCHOS Y M U Y 
B U E N O S 

Y los pollos, presidiendo las aves 
de corral , tuvieron ayer una gran 
jornada. Había piezas muy buenas 
y los precios, por lo visto, fueron 
de los mejor pagados durante 
el año , en a lgún caso, hasta a 
1.600 y 1.800 pesetas par. E l m á s 
f r ecuen t é , s in embargo, era entre 
1.000 y 1.500 pesetas. 

Gallinas y conejos fueron tam­
bién muy abundantes y tuvieron 
una gran demanda. Las gallinas, 
s in embargo mantuvieron su pre­
cio muy estable, sin salirse apenas 
de las 300 y 350 pesetas pieza. Los 
conejos, en algunos casos se paga­
ron a 400 y 450 pesetas pieza, pero 
los mejores y muy seleccionados. 

No hab ía ayer, claro está , capo­
nes. N i hab ía tampoco pavos. L a 
demanda de días anteriores no fue 
•mucha, en nuestra plaza, y los 
vendedores han optado por mejor 
mercado para su venta. 

Tampoco hab ía pesca de r ío . L a 
noticia, teniendo en cuenta e l esta­
do del tiempo y las crecidas de 
los r íos , no tiene nada de e x t r a ñ o . 
Ayer , en el mercado no se vendió 
de pesca de agua dulce otra cosa 
que las truchas de piscifactor ía , a 
su precio habitual de 320 pesetas 
kilo. 

E n t r é otras cosas habr í a que 
destacar t a m b i é n la abundancia de 
huevos, con un precio, en los 
puestos fijos de entre 45 y 100 pe­
setas docena, y en los "huevos 
camperos" de hasta 110 y 125 pe­
setas por docena. L a diferencia es 
mucha pero, al parecer, hay gente 
dispuesta a pagarla, aunque haya 
quien asegure que la g a r a n t í a de 
que sean o no camperos es muy 
relativa, a veces. 

A B A N D O N O I M P E R D O N A ­
B L E 

L a plaza, en nuestra opinión, es­
tá pasando una etapa de v e r d a d e s 
abandono. Quizá la l luvia a y u d ó a 
destacar notablemente esta nota. 
E n la planta alta de Quiroga Ba­
llesteros, en la planta baja, en 

el transcurso de una reu-
celebrada ayer, ha sido 

constituida l a Jun ta dé Gobier­
no del Hospital de Enfermedades 
del T ó r a x de Calde, quedando 
formada del siguiente modo: 

Presidente: Exiquio Sánchez 
Cuesta. 

Secretario: A n g e l Rubinos Ol­
mo. 

R e p r e s e n t a c i ó n por l a Plant i l la 
de Facultativos del Centro: Jo sé 
L u i s Rodr íguez López , Francisco 
Jav i e r Pumar V i d a l , J o s é Mar ía 
Holgu ín O r d u ñ a y José Mar ía Pá­
ramo Gut i é r rez . 

R e p r e s e n t a c i ó n por la Jun ta 
Facul ta t iva del Centro: J e s ú s R i -
gueiro Balboa y Hortensio Díaz 
Calvo; 

R e p r e s e n t a c i ó n por e l Perso­
na l Sanitario A u x i l i a r : Carmen 
L e i v a Jordano y María Piedad 
S e r é n López. 

R e p r e s e n t a c i ó n por el Personal 
no Sanitario; Mar ía Angeles R u ­

binos Hermida y G e r m á n R e y 
Ar ias . 

R e p r e s e n t a c i ó n por el Comi té 
de Empresa: Ninguno, por no 
estar constituido. 

Por el Colegio oficial de Médi­
cos: Ulises Romero García . 

Por el Colegio Oficial de Fai> 
macéu t i cos : Jo sé Mar ía Alonso 
F e r n á n d e z . 

Por e l Colegio oficial de A . T . S . : 
J o s é A r i a s Ceide. 

Por la Dipu tac ión : Fernando 
Pardo Gómez. 

Por el Ayuntamiento: Manuel 
Sangregorio Marbán . 

Designado por e l director ge­
nera l de Centros Sanitarios Aais-
tenciales: Cánd ido Sánchez Cas-
t i ñ e i r a s ; y por Delegac ión del 
mismo: Antonio Penas Goás. 

Designado por e l delegado te­
r r i to r ia l del Ministerio de Sani­
dad y Seguridad Social : J e s ú s 
Ibáñez Méndez. 

C O L E G I O F I N G 0 Y 
LUGO 

P r ó x i m a a dar comienzo una clase de Preescolar para 
a lumnos de tres a ñ o s (nacidos en 1975) , se hal la abierto el 
p e r í o d o de i n s c r i p c i ó n de los mismos hasta el 8 DE E N E R O . 

A quienes pudiera interesar, soliciten i n f o r m a c i ó n en la 
S e c r e t a r í a de l Co leg io en horas de oficina o l lamando al 
t e l é f o n o 22-16-30. 

Santo Domingo, en e l só t ano de 
Santo Domingo, en f in , en todas 
partes, las goteras estuvieron a l 
orden del día. L a plaza, en bastan­
tes zonas, era un verdadero loda­
zal. Con lo que ha llovido, en rea­
lidad, no era de e x t r a ñ a r , pero las 

goteras resultan, aparte de muy 
sucio, tremendamente i ncómodo y 
molesto. Hab ía puestos con toldos 
de plás t ico , y hab í a zonas en don­
de compradores y vendedores ha­
b í an decidido dejar un vacío, pa­
ra no tener que sufr ir el escalo­
friante tormento del goteo duran­
te toda l a m a ñ a n a o durante e l 

tiempo que durase e l ajuste de l a 
mercanc í a . Y esto nos parece la­
mentable, como nos lo parecen 
esos cubos que, pese a lo que se 
diga y se predique, siguen all í 
plantados en los descansillos d « 
las escaleras que bajan a l s ó t a n o 
de l a plaza de Santo pomingo. 
Pues e l Ayuntamiento ve r á . 

I 

m 
l u C a j a d e A h o r r o s t e d e s e a m f e l t % 1 9 7 9 

c a r g a d o d e t o d o a q u e l l o q u e q u i e r e s c o n s e g u i r . 

A h o r r a r e s c o n s e g u i r . 

CAJA DE 
P R O V I N C I A L 

A H O R R O S 
DE 
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Los ríos de Tierra Llana registraron 
la mayor crecida que se recuerda Durante la noche del jueves al viernes... 

C A S T R O D E R I B E R A S D E L E A . 
(Por te lé fono. De nuestro corres­
ponsal, B A L A D O ) . — L a crecida 
m á s grande que se recuerda han 
experimentado todos los ríos que 
b a ñ a n a T i e r r a L l a n a , especialmen­
te el Miño. Y como consecuencia 
de ello han sido m u c h í s i m a s las 
casas que se vieron inundadas por 
e l agua. P r á c t i c a m e n t e toda la 
chaira e r a un lago durante las úl­
timas 48 horas, habiendo sido mu-
cho el ganado que tuvo que desa­
lojarse de los establos para ser 
l levado a otras casas situadas en 
lugares altos. 

E l coche- de l ínea de Castro de 

R e y a Lugo no ha podido ayer 
hacer su habitual servicio, debido 
a que m á s de un metro de agua 
cubr ía l a carretera. E l muro de 
con tenc ión del cementerio de Ra-
mil , en unas 15 ó 20 metros, se 
fue abajo tapando casi completa­
mente l a carretera, s i bien e l ve­
cindario logró abr i r paso por la 
misma, merced a sus trabajos de 
pico y pala. 

Afortunadamente no hay que 
lamentar desgracia personal algu­
na. Los daños producidos en las v i ­
viendas y establecimientos se esti­
man muy elevados aunque difíci­
les de evaluar por e l momento. 

C I T R O E N 
H I S P A N I A , s í 
P R E C I S A 

I N G E N I E R O S 

TECNICOS MECANICOS 
para la factoría de ORENSE 

Enviar <(curriculum vitae" detallado a la 
Oficina de Empleo del SEAF/PPO 
López Mora, SG-hajo - VIGO 

Referencia 19.855 

'•\ p e q u e ñ o Rato, desbordado a su paso por Castelo. inunda t ierras de labor y prados de la ribera. 
(Foto C A R L O S ) 

EL EVANGELIO HOY 

IA SAGRADA FAMILIA 
Celebramos hoy la fiesta de la 

Sagrada Fami l i a , compuesta por 
San José , M a r í a y e l N i ñ o , que 
sensibilizan l a esencia del matr i­
monio, consistente en l a u n i ó n ex­
clusiva y permanente de un hom­
bre y una mujer, para complemen 
tarse, convivir , ser felices, crear y 
educar a los hijos. 

Según l a mi to logía , e l hombre 
era una persona h íbr ida . Júp i t e r 
lo pa r t ió en masculino y femenino 
para desequilibrarlo. Desde enton­
ces, ambas partes se buscan para 
unirse y constituir nuevamente l a 
misma persona. Según l a biología, 
e l hombre y la mujer se comple­
mentan entitativa y socialmente, 
conjugando lo masculino y lo fe­
menino en l a r ec íp roca re lac ión 
sexual, que comprende lo fisioló 
gico, lo sensitivo y lo racional. 

E l matrimonio consagra l a forma 
de c o m p l e m e n t a c i ó n sexual, que 
los científicos analizan desde las 
cinco causas tradicionales: 

L a ejemplar. Según l a creencia 
cristiana. Dios c reó a l hombre a su 
imagen y semejanza. L o s c r eó hom­
bre y mujer. Como se complemen­
tan el Padre, el H i jo y el Espír i tu 
Santo, se han de complementar el 
esposo, l a esposa y los hijos. 

L a eficiente. Dios c r e ó el hom­
bre y l a mujer con una naturaleza 
que determina los miembros de ca­
da pareja a la u n i ó n matrimonial. 

L a material. E l hombre y l a mu­
jer , debidamente dispuestos, son los 
sujetos necesár ios del matrimonio, 
sin caer en las aberraciones de la 
homosexualidad, lesbianismo, bes­
tialidad y mas tu rbac ión . 

L a formal. L o s contrayentes ver­
daderamente responsables se con­
sagran libre e irrevocablemente 
para conseguir los fines del matri­
monio, sin enviciarse con el aman­
cebamiento o p r o s t i t u d ó n legali­
zada. 

L a f inaL L o s contrayentes se ca­
san para complementarse, convivir , 
ser felices, crear y educar a los h i ­
jos, sin reducir e l matrimonio a un 
solo aspecto, destruyendo las posi­
bilidades de los otros, como suce­
de en el puro hedonismo o en la 
mera convivencia socio-económica . 

E l estudio científ ico del matri­
monio ha sido hecho desde tres 
vér t ices distintos: a ) L a historia, 
que analiza como l a humanidad ha 
interpretado y vivido las relacio­
nes sexuales; b) l a rel igión estudii 
l a voluntad de Dios sobre el estado 
matrimonial y como la humanidad 
debe cumplir su obl igación; c ) l a 

filosofía observa la ley natural del 
hombre y de l a mujer para concluii 
como han de matrimoniar. 

L o s estudios f luc túan en el c í r c u . 
lo vicioso de «d ime como vives y 
te d i ré como piensas, o dime como 
piensas y te d i ré como vives». 

E l esfuerzo de los medios de co­
mun icac ión social en E s p a ñ a está 
centrado en promover l a degene­
rac ión del sexo, la des t rucc ión de 
la familia y la legalización del v i ­
cio. L a pornograf ía nubla l a inte­
ligencia con el m á s craso sensualis­
mo; debilita la voluntad con la con-

(Pasa a la pág ina 10) 

m m 

Un aspecto del Miño a su paso frente al Balneario. Obsé rvese como 
termal por este lado es tá cortada a causa de tas aguas y las mu¡e 
altas, ya que las mismas aguas e s t án penetrando en el lavadero 

(Viene de tercera página) 
men ta ran en aquellos lugares 
en donde y a se h a b í a n produ­
cido en l a jo rnada anter ior y 

m 
m m m m m 
W m m m 

m m m M É . 

A causa de las l luvias se d e s p r e n d i ó una gran cantidad de t ierra 
de las laderas del monte que corona el camino que en su día 
se rá segunda calzada de la Segunda Ronda, sobre la carretera de 
Santiago. Máqu inas especiales tuvieron que trabajar durante 
m á s de media hora para dejar la vía expedita. Mientras tanto la 

carretera q u e d ó Interceptada. - (Foto C A R L O S ) 

l as aguas a l canza ran niveles po­
cas veces logrados. D u r a n t e l a 
m a ñ a n a fue m u c h a l a gente 
que b a j ó a l C lub H u v i a l , a l a 
va r ian te de l a R a d i a l V I , a C a s -
telo y a l a a l t u r a de l "Ho te l 
M i ñ o " pa ra comprobar e l es­
p e c t á c u l o que las aguas del M i ­
ñ o y del Ra to , ambos" ampl i a ­
mente desbordados, o f r e c í a n . 

Precisamente en l a confluen­
c i a del " R a t o " con el M i ñ o , se 
f o r m ó u n a g ran l aguna que se 
e x t e n d i ó por todos los alrede­
dores del " H o t e l M i ñ o " , en l a 
parte baja, claro e s t á . Desde l a 
azotea del hotel e l e s p e c t á c u l o 
e ra impresionante. Mi les de me­
tros cuadrados de r ibe ra y de 
t ierras a centenares d é metros 
habituaJmente de las or i l las , es­
taban cubiertas totalmente por 
las aguas que a r ras t raban m u l ­
t i tud de ramas , troncos y has­
t a e n s e r e s d o m é s t i c o s qu izá 
arrojados a cualquier r i n c ó n de 
los Inmediaciones de l a r ibera 
y que ahora l a corriente los l l e ­
vaban aguas abajo. Po r lo que 
se refiere a l a Calzada , e l agua 
se a d e n t r ó peligrosamente h a c i a 
a r r iba , rodeando muchas casas. 
Y por lo que respecta a las que 
se h a l l a n j un to a l Ba lnea r io , a 
los habi tantes no les fue posible 
acceder a e l las por delante y 
tuvieron, m a l como pudieron, 
que hacerlo por d e t r á s . E l l a ­
vadero, rodeado t a m b i é n por el 
rio, q u e d ó inservible p a r a que 
las mujeres pudieran t rabajar 
ayer . 

L a s not icias que nos l legan 
de l a " T e r r a C h á " coinciden 
todas en que centenares de hec­
t á r e a s se h a l l a n anegadas. C a ­
minos de co lon izac ión , canales 
de riego, carba l le i ras y prade­
r í a e s t á todo cubierto por las 
aguas. A l g ú n amigo que por a l l í 
h a n pasado durante e l d í a nos 
h a n dicho que el e s p e c t á c u l o 
e ra verdaderamente impresio­
nante y que los colemos y los 

la entrada a la ins ta lac ión 
res han de lavar con botas 
públ ico . - {Foto C A R L O S ) 

campesinos se l a s ve í an y se l as 
deseaban p a r a comunicarse. 

Pero m á s , m u c h í s i m o m á s que 
todo cuanto nosotros podamos 
describir les y contarles a uste­
des respecto a las inundaciones 
de l a s ú l t i m a s horas, lo dice l a s 
f o t o g r a f í a s que Car los nos h a 
facil i tado. Efe evidente que e l 
temporal d a agua m a r c a u n h i ­
to en l a h i s to r ia de nuestro pue­
blo. 

Y p a r a te rminar , u n a reco­
m e n d a c i ó n : como consecuencia 
de l a t remenda r iada h a b r á n 
observado ustedes que el agua 
sale m u y revuelta , muy sucia , 
muy repelente, a t r a v é s de los 
grifos. Sabemos que los s e r v i ­
cios de san idad munic ipa l c u i ­
dan de que el abastecimiento 
sea debidamente clorado, pero 
como el agua trae t an ta mate ­
r i a en s u s p e n s i ó n y l a conta­
m i n a c i ó n es ahora fuera de lo 
c o m ú n , no v e n d r í a m a l que se 
dejara reposar antes de beber-
l a y, s i fuera posible, f i l t r a r l a 
por u n p a ñ o muy fino. Pero s i 
a d e m á s se hierve, tanto mejor. 
Todas l as precauciones son po­
cas, a l menos en estos momen­
tos. 

Y , r é p e t i m o s , los grabados que 
les ofrecemos, son lo suficiente­
mente informativos como p a r a 
a h o r r a r n o s m á s comentarios. 
Nunca como ahora una fotogra­
fía h a val ido m á s que cien l i ­
neas. 

ALLIOL 
P O E M I A D O f M V A B I A V E X P O S I C I O N ! S 
V C N T A r f l B M A C I A S • O R O O U S B I A S 



S A B A D O , 30 de Dic i embre de I97& 
P A G I N A 7 

a D r o v i n c i a 

S A R R I A . (De nuestro corres­
ponsal, V Í L L A R A B I O ) . — S i trá­
gica resui tó la pasada noche para 
muchos vecinos de esta comarca, 
no lo fue menos a l amanecer el 
viernes, ai presentar el desolador 
aspecto de toda l a vega y muchas 
calles de la vi l la . 

L a tromba de agua, que se aba­
lanzó sobre la v i l l a , pasadas las 
11 de la noche, llegando a unirse 
los ríos Celeiro, au t én t i co verdugo 
en esta ocas ión y el Sarr ia , en va­
rios puntos del casco urbano, oca­
s ionó que las calles quedasen cor­
tadas a l t ráf ico, y que l a gran 
mayor í a de los bajos se inundasen. 
E n el de la Es tac ión , todos. Hubo 
necesidad de evacuar gentes y todo 
tipo de animales domés t icos . V i ­
mos incluso como se sacrificaban 
algunos antes de perecer ahogados 
Hasta bien llegadas las cuatro de la 
madrugada, nadie se pudo quedar 
tranquilo en las zonas más afecta­
das, que sin lugar a dudas fueron 
las de la Es tac ión , José Antonio, 
Calvo Soíelo y todos sus colindan-" 
tes, así como las inmediaciones del 
Ambula lor io" de la Seguridad So­
cial y luego toda l a parte de la 
vega. 

Ser ía absurdo ponerse a dar 
ahora cifras de los daños , incalcu­
lables a todas luces.. . F á b r i c a s de 
muebles inundadas, m á s d é una 
veintena de establecimientos, del 
comercio m á s variado, desaloja­
dos, y con cerca de 60 ce í i t ímetros 
de agua sobre el nivel del suelo 
en sus interiores. Doy datos con­
cretos que he presenciado... 

Coches amarrados a las fachadas 
con cuerdas, otros llevados varios 
metros arrastro. Enseres, maderas 
de grandes proporciones, arrasaban 
todo lo que encontraban en las in­
mediaciones de los ríos y mucho 
m á s en l a calle de José Antonio, 

T a m b i é n se daba l a circunstancia 
de que poca ayuda se pod ían pres­
tar unos vecinos a o í ros ante tal 
elemento y su fuerza. 

Desde luego, sí podemos asegu­
rar que en l a mente de muchos 
garr íanos quedará, gravada esta tris­
te jomada para siempre, ya n s 
sólo por los d a ñ o s ocasionados, que 
sumados serán muchos millones, 
sino por el aspecto que ofrec ían 
las personas implicadas. 

Como dato muy positivo, es el 
que, hasta el momento, no se co­
nozcan d a ñ o s humanos. Y que 
t a m b i é n , aunque hubo dos o tres 
cortes de fluido e léc t r ico , que éste 
fue repuesto r á p i d a m e n t e . 

E n f in , tiempo h a b r á para irse 
enterando m á s detalladamente de 
otros datos, desconocidos todavía , 
ya que Célt igos, en estos momen­
tos es tá totalmente incomunicado 
por carretera y ya lo estuvo en la 
tarde del jueves. 

L o s talletes mecán icos , no dan 
abasto tampoco a las llamadas 
para recoger vehículos . 

Alguien se p r e g u n t a r á sobre de­
ficiencias, t a m b i é n las hay. Nues­
tros r íos y sus a l edaños , no es tán 
limpios. Se construye como se 
quiere y se hacen puentes que a 
veces m á s que servir a l ciudsdano, 
les perjudica. E n f in , que en una v i ­
lla como la de Sa r r i a , debiera plani­
ficarse l a cons t rucc ión colindante 
con los dos r íos , mejor de lo que 
se hace, pensando precisamente en 
estos casos, que se repiten. Se dice 
que sobre el a ñ o 30 de este siglo, 
pasó algo parecido a io de l a no­
che del jueves al viernes ú l t imo . 
As í que ya tenemos un ejemplo y 
esperemos que sirva para que l a 
Confede rac ión Hidrográ f i ca lo ten­
ga en cuenta en é l futuro. Que a 
veces se complican la vida coa ál-
guhas Cosas y otras por el contrario 
nada les importa. 

U n bidón destinado a la instala­
c ión de material para ca lefacción 
domés t i ca , compl icó mucho la co­
sa» y a que quedó parado en él 
puente que se construye en la E s ­
tación. Gracias a unos ejemplares 
vecinos, fue atado a un extremo 
«n plena tormenta y tal vez evitó 
«años peores, como pudo ser el 
<iue siguiese río abajo. 

G r á f i c a m e n t e les mostraremos el 
estado de la calle José Antonio a 

Las inundaciones 
a las del 

últimas 
1930 

en servicio la Central 
Automática de Teléfonos 

X * X X X X Z X X Z 1 . 
G U I T I R I Z , — (De nuestro co­

rresponsal, C A R L O S T O M E ) , — 
Por fin hoy, día 30 del actual, en­
tra en funcionamiento el servicio 
au tomá t i co de l a C o m p a ñ í a Tele­
fónica Nacional , que hace mucho 
tiempo estaba proyectado. 

Aunque para conferencias nos 
parece mucho mejor, sabemos los 
problemas que se t e n d r á n los pri­
meros meses, ya que é ramos muy 
cómodos y nos conf iábamos en la 
maravillosa memoria de las tele­
fonistas, que le dec íamos ponme 
con fulano o citano y ellas a l mo­
mento nos pon ían . T a m b i é n reco­
nocemos que la labor de las tele­
fonistas no era nada grata, pues 
todos que r í amos las conferencias al 
momento, y cuantas veces t end r í an 
que oír ciertas impertinencias, mu­
chas de ellas por falta de compren­
sión. Por eso, a nosotros, y en 
nombre del pueblo, no nos queda 
otro remedio que pedirles p e r d ó n 
por todas las molestias que les cau­
samos, y que lo tomen en el senti­
do de las necesidades de l a activi­
dad comercial. Por este espír i tu de 
superac ión a nuestras necesidades., 
vaya nuestra felicitación y agrade­
cimiento a todo el equipo de tele­
fonistas. 

L a nueva central telefónica de 
Guit i r iz que hoy en t r a r á en servi­
cio, es tá equipada con 500 l íneas 

del sistema PC-32, y a partir de su 
entrada en funcionamiento p o d r á n 
comunicarse todos los abonados ló­
cales con los restantes de l a R e d 
A u t o m á t i c a Nacional . 

. C L A U S U R A D E L C U R S O 
D E A L B A Ñ I L E R I A 

Con gran afluencia de públ ico 
se c l ausuró días pasados e l curso 
de albañiler ía básica impartida por 
el S E A F - P P O . Pres id ían el acto de 
clausura don T o m á s De Juan Her­
nández , director provincial del 
S E A F - P P O ; don Alberto B á r d e l a , 
instructor; don José Antonio Pinta­
do Fuente, monitor, que impa r t i ó 
el curso y nuestro alcalde, don 
Gonzalo Villares Paz, que han en­
tregado, los carnets a los 10 alum­
nos del mencionado curso. Dir igió 
a l f inal unas palabras e l director 
don T o m á s De Juan F e r n á n d e z , 
an imándo le s para su futura vida 
profesional. 

BOLETINES 
E L D E L A P R O V I N C I A 

Dipu tac ión ProvinciaL— Se hace 
públ ica la relación sucinta de las 
principales resoluciones adoptadas 
por l a presidencia y que han sido 
aprobadas por la Corporac ión Pro­
vincial en su sesión del pasado día 
11 de los corrientes. 

Dos notas g rá f i cas suficientemente elocuentes de la magnitud 
que la riada ocas ionó en las caites bajas de la v i l l a de S a r r i a 

ATENCION SA R I A 
PISOS DE OCASION 

BARATISIMOS 
L l a m a r t e l é f o n o s : 

22 201.2 616 
la una de l a madrugada. E l G S , es­
tá levantado a l m á x i m o . E l repor­
taje gráfico corresponde a M u ñ o z 
y Vi l larabid. No se podía hacer 
nada mejor n i por l a c á m a r a ni 
por no poder salirse de ahí , pues 
el caudal era excesivo. 

D E S T R O Z O S E N P I S T A S 
Este ú l t imo temporal, sigue ha­

ciendo destrozos y muy cuantiosos, 
en las pistas de reciente construc­
ción, que tanto proliferaron en toda 
la comarca. U n a verdadera pena, 
pero es así. 

Concretamente, hay zonas, como 
la de l a m o n t a ñ a del P á r a m o , que 
ha visto como su ún ico acceso, 
pista del Centro Emisor , q u e d ó 
completamente destrozada, dejando 
a los pueblos de Fr io l fe incomuni­
cados. 

Se sigue esperando el asfaltado 
de esta pista, pero mientras no lle­
ga. ¿ Q u é se imaginan lo que pien­
san estos señores . , , ? 

, L U Z 
Por cierto, como dice el refrán,, 

« n u n c a vienen solas las t ragedias» . 
Desde el pasado día 10 en F r i o l f s 
andan con problemas de luz. Quie­
ren encenderse las bombillas a ve­
ces, incluso en las fiestas navide­
ñas han tenido flúido, pero desde 
entonces y a no han podido encen­
der e l televisor un solo d í a , . . Nos 
dice uno de aquellos vecinos. N o 
s© ha perdido muchas horas de 
emis ión , le contestamos para con­
solarle u n poco. 

E n f in , l a empresa suministra­
dora parece que no conoc ía l a de­
ficiencia y que ahora sí se marcha­
r á el personal a l a m o n t a ñ a para-
mesa a darles l a luz a estos hom­
bres. Que menos, 

S E R V I C I O M E D I C O D E 
U R G E N C I A 

Es t a r á m a ñ a n a de servicio de 
guardia e l doctor don José F e r n á n -

P R A C T I C A N T E D E T U R ­
N O 

Pre s t a r á este servicio m a ñ a n a , 
d o ñ a Pi la r Hombreiro, te léfono 
530-218 

F A R M A C I A D E T U R N O 
Desde las dos de la tarde de hoy 

y durante la p róx ima semana, es­
t a r á de turno la farmacia de d o ñ a 
Clementina L ó p e z Acebedo, calle 
Diego Pazos, 

N U E V O P U E N T E 

Efectivamente que este a ñ o fue 
el de los puentes en el calendario» 
Hoy comienza uno, despedida v 
entrada de a ñ o , que se presta mu­
cho para la salida. "Sería algo muy 
digno de tener en cuenta la inte­
gridad física del p ró j imo y como 
éste comienza por uno mismo.. . 

Mucho ojo, que no tengamos la­
mentaciones pasadas estas fechas 
L a s carreteras es tán muy mal y 
todos debemos llegar a tiempo 
Así que i r despacio. ^ 

No obstante, creemos que la gran 
mayor í a de los sa r r iános se que­
d a r á n en sus propios hogares dis­
frutando estas felices fechas. 

P R O B L E M A S R E S U E L T O S 
Según nuestros informes, una 

grave cues t ión con que contaba 
nuestra v i l l a , en cuanto a un t apón 
que ofrece grandes problemas, que­
da rá resuelto un día de estos. Se 
tirata del inmueble existente en el 
camino de Formigueiros, empalme 
carretera de Lugo (calle M a t í a s L ó ­
pez). 

S u propietario y Ayuntamiento, 
han llegado a feliz acuerdo para 
que sea derrumbado y dando l a 
anchura necesaria a l a calle que 
allí se va a construir muy en bre­
ve. Pertenece a las obras de l a se­
gunda fase de acondicionamiento 
del Ba r r io Nuevo. 

Muchos eran los tapones de esta 
índole que ten ía nuestra v i l l a hace 
unos 12 años , pero poco a poco 
se van solucionando. Quedan ahora 
otro en e l Bar r io Nuevo y el de 
la calle de Diego Pazos. 

Igualmente resultaba un buen 
t a p ó n a l t ráf ico l a entrada en For ­
migueiros por l a carreetra de B e ­
cerrea y t a m b i é n v a a quedar re­
suelto ahora con la citada obra. 

U r b a n í s t i c a m e n t e el casco urba­
no de Sar r ia va a mejorar mucho. 
Buena falta le venía haciendo. 

I S Í T I H l L m solución 
d e f i n i t i v a 
Todos los modelos 
Todos los precios 
Todos los recambios 
Todos los servicios 

C/. Zorrozgoiti -Telf s, (94) 441 6179-44179 89 
G i L G f l O - 1 3 

REPRESENTANTES INTERESADOS REMITAN BOLETIN 

Nombre.. . . , . , „ . .„;....-...., 
Dirección Teléfono. 
Población , . Provincia 
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L A P R O V I N C I A 
I N U N D A C I O N E S E N 
TODA L A C O M A R C A 

El TEMPORAl PRODUJO DANOS IMPORTANTES EN El (MR FllVIAl 

S A B A D O , 3 0 de Dic iembre de 1978 

Gracias a l a L o t e r í a , l o s n i ñ o s d e 

P e d r a f i t a > N o g a l e s y C a u r e l i r á n 

a P o r t u g a l 

M O N F O R T E . — ( D e nuestra Co­
rresponsal ía) . 

De diversos, puntos de nuestra 
comarca llegan noticias de inunda, 
clones y daños causados por el 
temporal de lluvias en la noche 
pasada, que ha hecho que se des­
bordasen m á s o menos todos los 
r íos y arroyos. 

E l río Cinsa, en la parroquia de 
Seoane, l legó en algunos momen­
tos a cubrir la carretera dificul­
tando e impidiendo incluso el paso 
de vehículos. 

Noticias de parecidas carac ter ís ­
ticas llegan de los Ayuntamientos 
de Puebla del Bro l lón , Sober, etc. 

E l r ío Cabe t a m b i é n acusó c o » 
gran intensidad los efectos de las 
lluvias, llegando de madrugada a 
cubrir las aguas la parte baja del 
Paseo del M a l e c ó n , detalle que 
p a s ó desapercibido porque to­
dos los monfortinos d o r m í a n a 
aquella hora. S in embargo,. l a 
Guard ia Municipal nos dicen en el 
Ayuntamiento, tuvo trabajo cuan­
do varios vehículos se inundaron 
en dicho punto. 

D A Ñ O S D E C O N S I D E R A ­
C I O N E N E L C L U B F L U ­
V I A L 

L o s daños son de consideración 
en el Club F l u v i a l , en donde el 
agua cubr ió durante l a noche toda 
l a parte baja, penetrando en el bar 
y oficinas de Secre tar ía . L a co­
rriente a r r a n c ó varias de las me­
sas de h o r m i g ó n que sirven para 
merendero en la parte baja de las 
instalaciones, a l unirse en uno solo 
el cauce del r ío y el canal que an­
tiguamente servía a l desaparecido 
molino. 

Asimismo el agua pene t ró en las 
nuevas instalaciones de vestuarios 
e i n u n d ó las salas de m á q u i n a s de 
las dos piscinas, causando los con­
siguientes desperfectos en las ins­
talaciones eléctr icas y demás ele­
mentos de ios sistemas de depura­
ción. 

Después de m á s de quince años 
que no se recordaban crecidas de 
estas carac ter í s t icas , és ta es l a se­
gunda vez, en el t é r m i n o de dos 
a ñ o s , que el r ío crecido ocasiona 
destrozos de cons iderac ión en la 
popular sociedad. 

E l pasado a ñ o , como se recor­
da rá , l a crecida hab ía arrancado 
de sus pilares el puente metá l ico 
que prestaba servicio de paso para 
los terrenos en ambas márgenes , 
y que no ha podido ser reconst ruí -
do todavía . 

As í pues, a los daños ocasiona­
dos por las heladas y el viento, 
que no han sido pocos, hay que 
sumar ahora las consecuencias del 
temporal de lluvias. 

E L 31 Y E L 1, C E R R A D A 
L A P L A Z A D E A B A S T O S 

L o s p r ó x i m o s días 31 de diciem­
bre y 1 de enero, según nos infor­
man del Servicio Municipal corres­
pondiente, c e r r a r á a l públ ico la 
Plaza de Abastos, y por consiguien­
te todo el sector de la alimenta­
ción. 

L o que recordamos a l público 
en general y d é modo especial a 
las amas de casa, a f in de que pue­
dan hacer las previsiones corres­
pondientes. 

S I N P R E V I O A V I S O , C O R -
T A D A E L A G U A , A L A S 
T R E S D E L A T A R D E 

Y a sabemos que hay problemas 
con el temporal que hacen necesa­

rios los cortes en el suministro de 
agua. 

Hasta ayer se venía cortando 
por las noches, entre las once v 
las ocho de la m a ñ a n a , aproxima­
damente. 

Sabemos que mientras no se so­
lucione el problema del nuevo 
abastecimiento y ésto no es cosa 
de unos días, tendremos que seguir 
soportando estas incomodidades. 

N o obstante, lo que no justifi­
can los vecinos de Monforte, es 
que se corte sin previo aviso como 
ayer, a las tres de l a tarde, con lo 
que muchas amas de casa se han 
quedado sin poder realizar las ta­
reas caseras que son elementales, 
sin contar con l a repercus ión que 
esto tiene en industrias, hostele­
ría, etc. 

L o correcto hubiera sido avisar 
con tiempo a l a poblac ión , una vez 
que se ha comprobado que el agu í 
no llega. 

Y aquí no hay disculpas, pues 
tenemos una emisora de radio para 
dar el aviso correspondiente -que 
esta vez se ha pasado por alto. 

I N S T I T U T O D E B A C H I ­
L L E R A T O 

* Según informan del Instituto de 

Bachillerato de Monforte, las prue­
bas de reválida de sexto por ense­
ñ a n z a libre t end rán lugar el día I I 
de enero, en el Instituto Mascul i ­
no de Lugo. 

H O M E N A J E A D O N M A ­
N U E L V A Z Q U E Z R O D R I ­
G U E Z 

Don Manuel Vázquez Rodr íguez , 
profesor del Colegio Nacional Sa­
grado Corazón de Monforte, ha 
sido objeto de un homenaje c»oa 
motivo de su jubi lac ión, que le ha 
sido ofrecido por sus c o m p a ñ e r o s 
en el mencionado Centro docente, 
y que ha consistido en una comida 
servida en el Hotel R í o , de nuestra 
ciudad. 

Hizo el ofrecimiento l a directa.-
r a , d o ñ a Pi la r Pé r ez Pérez , y hubo 
varias intervenciones, e n t r é ellas 
la del homenajeado, que agradec ió 
el testimonio de afecto que sus 
c o m p a ñ e r o s p o n í a n de manifiesto 
en este acto. 

E l s eñor Vázquez Rodr íguez lle­
va 47 años en el ejercicio de la 
profesión, l a mayor parte de ellos 
en Monforte. 

Gracias a la Lo te r í a de Navidad 
los n iños de las escuelas de l a zona 
de Pedrafita, Los Nogales y E l 
Caurel , p o d r á n ir de excurs ión a 
Portugal. E n efecto, e l n ú m e r o 
50.080, que se vendió en participa­
ciones de 80 pesetas (con un rec 
cargo de veinte) «Pro-Excurs ión 
dos nenos das escolas de Pedrafita-
Os Nogais-0 Caure l» , fue agra­
ciado con el humilde premio del 
reintegro, a cuyo importe han re­
nunciado la casi totalidad de los 
poseedores de dicho n ú m e r o (a pe­
sar, todo hay que decirlo, de que 
en las oficinas de la Caja de A h o ­
rros de Ga l i c i a se pagan las 80 pe­
setas por par t ic ipac ión a todo el 

que quiera). Así , gracias a la ge-
nerosa ayuda de muchos lucenses 
de la capital y de p r á c t i c a m e n t e to­
da la provincia, estos n iños de la 
m o n t a ñ a luguesa sa ldrán —segu­
ramente por primera vez en su v i ­
da— de excurs ión y conoce rán un 
país, Portugal, en el que encon­
t r a r án , para su sorpresa, multitud 
de detalles simdares a los del suyo. 

L a i lusión de los pequeños y de 
sus maestras era hacer el viaje en 
avión; pero, por esta vez, se ten­
d r á n que conformar con ir en au­
tobús . De cualquiera manera, se­
guro que resulta una excurs ión 
inolvidable. 

V I D A M U N I C I P A L 
• B E C E R R E A 

Por un plazo de quince días há ­
biles se abre in formación públ ica 
sobre l a tasa reguladora de sumi­
nistro de agua y su conespondien 
te ordenanza aprobadas en l a se­
sión plenaria del d ía 29 de noviem­
bre pasado. 

• C E R V O 
Por el plazo de un mes se abre 

in fo rmac ión públ ica sobre el pro­
yecto de alcantarillado para sanea­
miento del barrio de F lor ida , en 
l a parroquia de San Cip r i án , aprc 
bado por el pleno municipal en su 
sesión del d ía 28 del pasado mes de 
noviembre. 

• L U G O 
D e acuerdo con lo que dispone 

el a r t í cu lo 30 del Reglamento de 
actividades molestas, insalubres, no­
civas y peligrosas, se abre un pía-

ESTAMPAS DA TERRA CHA 

V E I N T E S I G L O S D E H I S T O R I A 
Por José VIDAL RODRÍGUEZ 

5 Si!?:?' 

zo de in fo rmac ión públ ica de diez 
días hábi les de du rac ión sobre l a 
solicitud de licencia municipal pre­
sentada por Jesús Pardo Si lva pa­
r a la apertura de .un autoservicio, 
a emplazar en M o n t i i ó n , n ú m e r o 
7 1 . 

• R A B A D E 

De acuerdo con lo que dispone 
el a r t í cu lo 30 del Reglamento de 
actividades molestas, insalubres, no­
civas y peligrosas, se abre un pla­
zo de in fo rmac ión públ ica de diez 
días hábiles de du rac ión sobre la 
solicitud de licencia municipal pre­
sentada por José Vizca íno Pena-
longa, para l a apertura de un esta­
blo de ganado vacuno (tres cabe­
zas) con su correspondiente fosa 
de purines, a emplazar en l a parte 
posterior de su casa, en l a calle 
del Doctor Fleming, n ú m e r o 14, 
de esta v i l l a . 

• V A L L E D E O R O 

Por u n plazo de quince días há­
biles se abre in fo rmac ión públ ica 
sobre l a solicitud presentada por 
Pedro Vidarte y cuatro vecinos 
m á s , para la real ización de una 
conducc ión de agua, por medio de 
una t ube r í a soterrada para condu­
cir agua hasta sus respectivos do­
micilios en l a parroquia de í^lou-
cidé, habiendo de atravesar con l a 
misma el camino de carro de acce­
so a l monte « F u r a d a A n c h a » de 
igual t é r m i n o municipal. 

• V I C E D O 

Durante un plazo de quisce días 
se abre in fo rmac ión públ ica a efec­
tos de examen y reclamaciones so­
bre l a solicitud de licencia muni­
cipal presentada por Angel Gon­
zález Ruba l , para realizar una con­
ducc ión de agua hasta su domici­
lio, habiendo de atravesar con la 
misma los caminos de «Congos t ra 
de V e i r a do R í o » y « C a m i ñ o de 
Aba ixo» , en el lugar de Fre ixe i ro 
de l a parroquia de Cabanas. 

E l reconocimiento de los signos reproducidos en la foto puede ser muy esclarecedor de la Pre­
historia de Galicia 

2.000 años que l a mano del hom­
bre, val iéndose del torno de alfa­
rero, mode ló l a arci l la convir t ién­
dola en la vasija de l a que, l a fo­
tografía , reproduce un anaco del 
fondo. Fabricada con arci l la color 
tierra y abundancia de arena fina, 
lo que da gran dureza a l a masa 
y fuerte resistencia a la rotura. 
Esmaltada en color ceniza oscura 
que, a l humedecerse, recobra bri­
llo. L a s paredes de l a vasija de 
8 mm. de grosor y de 8 cm. , el 
d i áme t ro del fondo. Por el interior 
conserva, muy marcadas, las hue­
llas del torno. 

VENDO FORRAJES 
Hierba seca y veza-avena, empacadas y en buen estado. Cantidad 
sobre 8.000 alpacas. Precio 6 pesetas kilo, sobre c a m i ó n origen 

Igualmente vendo esta clase de heno ensilado, a 1,50 pesetas kilo. 
Cantidad sotare 500.000 kilos 

Información de 2 a 5 de la tarde, te lé fono 22-16-21, de Lugo 
(Sr. Fontela) 

L l a m a n la a t enc ión los toscos 
signos (letras) que deja ver en el 
fondo, profundamente grabados con 
p u n z ó n muy afilado. N u n c a podre­
mos saber q u é mano los i m p r i m i ó , 
pero sí p o d r á averiguarse de q u é 
idioma son. U n consultado me di­
jo: «Pueden ser del gr iego», otros 
dos: «Pe r t enecen a l la t ín» y otros 
dos: «Español , castellano an t iguo» . 
E l pa leógrafo es quien para clasi­
ficarlos definitivamente, y , s i esto 
no cabe en mis posibilidades, si 
puedo dar testimonio de su anti­
güedad . Recogidos a 105 c m de 
profundidad a l pie de las ruinas de 
una pared, entremezclados con 
otros pedazos de vasija, son fruto 
de uno de los tantos e ignorados 
por el hombre, yacimientos arqueo­
lógicos, sembrados por l a vasta ex­
tens ión del castro natural que es la 
T e r r a Chá , a los que l a poderosa 
excavadora mecán ica , a l abrir una 
zanja o a^npliar un camino, saca 
a l a luz del día de manera fugaz 
porque, a l que los encuentra, per-

' sona alguna les dijo de su impor­
tancia. Restos a rqueológicos , reta­
zos de historia de Ga l i c i a que nos 
hablan del modo de vida de nues­
tros antepasados lejanos, materia­
les a los que, en nuestra estima, 
destinamos a l drenaje del «trollo» 

de una corredoira o a cegar una 
depres ión. ¡Así tasamos algo tan 
nuestro! 

S E V E N D E 
en l a provincia de L U G O 

GRANJA DE TERNEROS 
en funcionamiento 

Capacidad p a r a 350 cabezas 
Riego por a s p e r s i ó n 

F i n c a de 7 h e c t á r e a s 
In fo rmes : 
T e l é f o n o 21-48-03 L U G O 

R A B A D E 

Probable: Una compañía móvil de la 
Policía Armada se instalará en la villa 

R A B A D E . — (De nuestro cola­
borador, T R A S H O R R A S ) . 

Ex i s t en infinidad de rumores en 
la v i l la de. que una c o m p a ñ í a de 
reserva de la Pol icía A r m a d a va 
a residir en R á b a d e . L a c o m p a ñ í a 
que t r ae r í a consigo m á s de 140 fa­
milias sería algo vi tal para nuestra 
v i l la , se rumorea que el lugar idó­
neo para construir e l cuartel don­
de se ins ta lar ían las citadas fuer­
zas de orden públ ico será e l Par­
que Central de Ingenieros, sito en 
la margen derecha de l a N - V I ( M a ­
dr id-La C o r u ñ a ) . E l citado Parque 
está ubicado en unos terrenos ce­
didos por el Ayuntamiento a l Ejér ­
cito. Se cree que en breve fecha 
este rumor se va a convertir en 
realidad. Esperamos pues que las 
autoridades locales den las máx i ­
mas facilidades para que esto sea 

una realidad y no un sueño . Nos­
otros nos limitamos a sacar a re­
lucir lo que se comenta en la v i l l a , 
a l igual que les recordamos lo que 
dice el viejo re f rán . Cuando el río 
suena agua lleva. 

E L M I Ñ O , D E S B O R D A D O ; 
A su paso por nuestra v i l la , e l 

padre de los ríos gallegos, e l M i ­
ñ o , v a totalmente desbordado de­
bido a las fuertes lluvias que ca« 
yeron en toda la comarca raba-
dense. 

L A S F I E S T A S . 
Seguimos sin saber nada sobro 

l a Comis ión de Fiestas de San V4* 
cente, que se celebran en e l m e í 
de enero. Fa l t an tan solo 22 días y 
no se sabe nada de qu iénes sort 
los encargados de dicho cometido.; 
As í nos luce el pelo; 
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L A P R O V I N C I A 
E L F E S T I V A L 

HA TENIDO EXITO F O L K m 
F O Z — (De nuestro correspon­

sal T U L I O ) . 
E l festival folk, no ha tenido 

éxi to . Ciento " cincuenta personas 
asistieron a l mismo. Lamentable 

l a organización y el desarrollo del 
espec táculo . Debe evitarse por 
quien proceda la repet ic ión de tan 
lamentable proceder. E l d a ñ o que 
pueden irrogar a otras actividades 
serias y que se programen en el 
futuro, es grande. 

S E P R E P A R A E L F I N A L 
D É A Ñ O 

Se prepara e l f inal y entrada de 
a ñ o . Algunos restaurantes organi­
zan cenas de F i n de A ñ o , con or­
questa y las clásicas sopas de ajo. 
Pese a l a ausencia motivada por 

las tradicionales fiestas se espera 
una asistencia bastante numerosa 
a las mismas. 

A S I S T E N C I A A L O S D E -
T E N I D O S 

E n cumplimiento de lo precep­
tuado en la L e y 55/4 de diciem-

F E R I A S 
H O Y , N A D E L A , M O N F O R T E 
D E L E M O S Y R I B E R A D E 

P I Q U I N 
— • — 

M a ñ a n a , en Casfroverde y Puen-
tenuevo 

PUENTENUEVO 

ESTA M A M A , SEPEUO DE 
DON ANTONIO DIAZ AGOTAR 
P U E N T E N U E V O . — (Especial 

para E L P R O G R E S O ) . — H a cau­
sado general sentimiento en todo 
este municipio de Puentenuevo-
Vil laodr id el fallecimiento, acaeci­
do en Madrid, donde residía desde 
hace a ñ o s , de don Antonio D íaz 
Agu ia r , de Gran ja Avícola «El 
C a r m e n » de Lugo y persona or iun­
da de la parroquia de Vi l larmide, 
en este t é r m i n o municipal, y perso­
na querida y apreciada por todos 
cuantos en vida le trataron. 

E l funeral de entierro, tras el 
traslado de sus restos mortales des­
de la capital de España , t e n d r á lu ­
gar hoy, s ábado , día 30, a las doce 

de l a m a ñ a n a , en l a iglesia parro­
quia l de Vi l larmide , su pueblo na­
ta l , acto a l que sin duda asis t i rán 
gran n ú m e r o de personas de todo 
el municipio que se honraban con 
su amistad. 

A l dejar constancia de la luc­
tuosa noticia queremos enviar nues­
tro m á s sentido p é s a m e a todos sus 
deudos y de manera especial a sus 
hijos Francisco y Generosa D í a z 
L ó p e z , así como a sus hermanas 
Concepc ión , Josefa y Jul io , a los 
que deseamos l a suficiente resigna­
c ión para sobrellevar tan sensible 
pérd ida . 

N O T A S L O C A L E S 
V I V E R O . — (De nuestra Corres- , 

ponsa l ía , por P A B L O M A T E O S 
C H A O ) . — L a s lluvias t a m b i é n 
l ian sido intensas en la Ciudad del 
Land ro y se ha notado considera­
blemente a l salir de su cauce nues­
tro r ío , a l a al tura del valle de 
Chav ín y Landrove. No obstante 
hoy, viernes, el nivel de las aguas 
ha bajado mucho, pero nos hizo 
recordar l a fuerza de l a corriente 
de l a riada de septiembre de 1969. 
P o r cierto que a ú n hay varios ve­
cinos sin cobrai los perjuicios den­
tro del plan de ayuda que se h a b í a 
establecido a l efecto. 

E L M U E L L E D E C I L L E R O 
Con la c o m u n i c a c i ó n recibida en 

l a Casa Consistorial, del director 
general de Pesca don Víc tor Moro, 
dirigida a l a Alca ld ía , donde le 
anunciaba la c o n t r a t a c i ó n directa 
del espigón del muelle y su amplia­
c ión ha sido acogido, en los c í rcu­
los marineros, con sat isfacción, 
principalmente por lo que respecta 
a la ampl iac ión , que es de gran 
importancia cara a l futuro de l a 
zona. Todo ello basándose en e l 
P l a n General de la R í a , de cuyo 
proyecto es autor el ingeniero de 
Puertos de Valenc ia , don Manue l 

M a r t í n Ledesma. E s de esperar que 
las obras den comienzo en enero 
y pod r í an realizarlas empresas que 
se encuentran ahora en el com­
plejo de A l ú m i n a - A l u m i n i o , que y a 
e s t án finalizando obra, especializa­
das en estos menesteres. 

F E R I A 
E l p r ó x i m o lunes t e n d r á lugar la 

primera feria de 1979, pero el co­
mercio t e n d r á cerradas sus puertas 
en virtud de lo acordado, j |ue fue 
el abrir e l d ía de Santo T o m á s y 
cerrar el día de San Manuel . Por 
ello creemos que el ferial será m á s 
bien de poca concurrencia y las 
transacciones comerciales p rác t ica ­
mente nulas. 

M E R C A D O G A N A D E R O 
Se espera que en 1979, salgan 

a subasta las obras de construc­
c ión del Mercado Ganadero de 
nuestra ciudad, de cuyo proyecto 
es autor e l conselleiro de l a X u n t a 
don B e n j a m í n Casal y cuyas ges­
tiones marchan muy avanzadas 
dentro del plan establecido en l a 
provincia para los mismos. E s una 
vieja asp i rac ión de l a actual Cor­
po rac ión que quiere dejar resuelta 
antes de ceder los escaños corpora­
tivos. 

V I L L A L B A 
Hoy, funeral de aniversario de doña María 

Iribarne, viuda de Fraga Bello 
V I L L A L B A . - (Especial para E L 

P R O G R E S O ) . ~ A las doce de l a 
m a ñ a n a de hoy, t e n d r á lugar en 
!a Iglesia parroquial de Santa Ma> 
ría de esta v i l l a , e l funeral de pri­
mer aniversario de d o ñ a Mar ía i r i -
barne Dubouix, viuda de don Ma­
nuel Fraga Bel lo , ex-alcalde de V i . 
i ia lba en dos ocasionéis, durante 
l a M o n a r q u í a , antes del Movimien­
to. 

Doña Mar ía I r ibarne Dubouix, na­
cida en e l pa í s vasco-f rancés , e ra 
dama de una extraordinaria per-
tonalidad y fo rmac ión que se casó 
en Cuba con don Manuel F raga 
Bello, un emigrante de San Jorge 
de Rioaveso, con el que f o r m a r í a 

uno de los hogares m á s numerosos 
o ilustres de nuestra v i l l a . 

Estamos seguros, conociendo ios 
afectos que los villaibeses sienten 
por ta familia Fraga Ir ibarne y en 
especial por el miembro de la mis­
ma, don Manuel Fraga Ir ibarne, 
secretario general de Alianza Po­
pular, destacado hombre de Esta­
do e Intelectual, que el funeral de 
aniversario que hoy t e n d r á lugar 
por el eterno descanso de d o ñ a 
Mar ía i r ibarne Dubouix, se ve rá 
asistido por gran n ú m e r o de per­
sonas no Sólo de Vi l la lba , sino 
t a m b i é n de Lugo capital y otras 
localidades de Gaiicta. 

bre de asistencia a detenidos, el 
Ilustre Colegio de Abogados de 
Lugo en co laborac ión con el de­
legado de Zona, des ignó para aten­
der los tres puntos de de tenc ión 
(Fer re i ra del Va l l e de Oro, Foz y 
Fazouro) , a los letrados señores 
Cil lero M a n d í a y Ballesteros Cas­
tro. 

E n todo e l partido judicial se 
han designado letrados para pres­
tar asistencia jur íd ica a los dete­
nidos desde el primer momento, se­
g ú n p r e c e p t ú a tal Decreto L e y . 

S E R V I G I O M E D I C O 
Desde hoy, s á b a d o , a las dos 

de l a tarde, hasta e l lunes a las 
nueve de la m a ñ a n a , es ta rá de me­
dico de guardia para urgencias el 
doctor don Manue l Pé rez Vá re l a , 
con domicilio en Avenida del G e ­
ne ra l í s imo , 14. Te l é fono 14-09-41; 
y consulta en l a misma calle, n ú ­
mero 20 - 2.°. 

F a r m a c i a de guardia: L e y t ó n 
Otero. Te l é fono 14-00-69; calle 
José Antonio , n ú m e r o 4. 

Ambulancias: Te lé fonos 14-03-72, 
14-03-83 y 14-00-57. 

C A R T A D E L D O C T O R 
M A Y A M A R T I N E Z 

Hemos recibido una amable 
carta del doctor M a y a M a r t í n e z , 
de Madr id . E n el la , nos trasmite 
l a fel ici tación para e l grupo «Dis­
cus ión» por e l festival pro-Asilo, 
a l a Rondal la «La texos» por sus 
éxi tos , a las familias de las Tor res 
que es tán organizando l a futura ca­
pil la , a l a Asoc iac ión de A m a s de 
Casa , a l a B e n e m é r i t a . Y por ú l ­
timo se felicita por l a colabora­
c ión ciudadana que permite en­
contrar a F o z m á s limpio. 

Muchas gracias por las inme­
recidas frases que dedica a estas 
c rón icas . 

L U Z 
Como « inocen t ada» podía pasar. 

Como algo que parece convertirse 
—de u n tiempo a esta parte— en 
h á b i t o ; ma l , muy mal . E l pasado 
día 28 desde las 7,30 hasta cerca 
de las trece horas, estuvimos sin 
luz . Y a no es só lo l a falta de po­
tencia que sigue cada d ía creando 
falta total de ene rg í a sin una cau­
sa que lo justifique. ¿ H a s t a c u á n ­
do se v a a consentir t a l s i tuac ión? 
¿ Q u i é n paga los perjuicios irroga­
dos —productos estropeados, ho­
ras sin poder trabajar, etc. 

Y Y A Q U E . . . 
Y y a que hablamos de falta de 

luz, diremos que l a parroquia de 
Vil laronte ingresó en e l reino de 
las tinieblas por arte del vendaval. 
L o s viejos postes que sos ten ían los 
«hilos», cayeron. Nadie los levan­
t ó . Qu izás sea hora de que apro­
vechando l a actual s i tuac ión , 
los vecinos del barrio de Vigo 
— ú n i c o que disfrutaba de ocho 
puntos de luz en cerca de dos k i ­
lóme t ros de vía principal— se r eú ­
nan y opten por instalar unos 
«brazos con l á m p a r a » . Creemos 
que e l Ayuntamiento co l abo ra rá en 
alguna medida para su ins ta lac ión 
pero casi u n noventa por ciento 
del coste debe de ser afrontado 
por los vecinos beneficiarios. N o 
creemos que sea muy difícil, dado 
que existen varios conductos e in­
dustrias. ¿Se animan? 

E L T E M P O R A ! 
E l temporal de l luvia y viento 

que, desde hace d ías venimos su­
friendo en l a zona pone de mani­
fiesto, una vez m á s , l a necesidad 
de que por el Servicio de Conserva­
c ión de Carreteras de O . P . y U . , 
se proceda a preparar con la de­
bida an te l ac ión las «cune tas» . L a 
carretera que v a a Fer re i ra del 
V a l l e de Oro —por San M a r t í n , 
Santa C e c i l i a — une a su lamenta­
ble estado que l a hace p r á c t i c a m e n ­
te intransitable, l a inundac ión pro­
cedente de las atoradas «cune tas» . 
E l l o es, u n grave peligro para los 
conductores y los peatones. 

Mareas para hoy en 
el Litoral lucense 

( H O R A D E L M E R I D I A N O D E 
G R E E N W I C H ) 

Horas Coeficientes 

1. " pleamar 3,22 
2. ° pleamar 15,46 
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" E s t r e l l a " i l u m i n e 
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i s t o t t a mttia 
Hijos d e Rivera,S.L. 
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Aprobado por unammidad el plan especial urbanístico de MGSA 
Bajo la presidencia del alcalde, 

J e s ú s Ibáñez Méndez , c e l eb ró ayer 
uno de los plenos m á s transcenden­
tales de los ú l t i m o s a ñ o s l a Cor-
po rac ión Municipal, Y decimos esto 
porque e l asunto " F r i g s a " h a b í a 
despertado, a muchos niveles, la 
m á s v iva expec tac ión . Po r eso el 
sa lón de sesiones se hallaba re­
pleto de públ ico , abundando tra­
bajadores y personal de l a empre­
sa y t a m b i é n representantes de 
partidos pol í t icos y centrales sin­
dicales. Con el s e ñ o r Ibáñez ocu­
paron lugares preferentes en l a 
presidencia los tenientes de alcal­
de s e ñ o r e s R a m ó n González y 
Seoane, y en los e scaños se ha­
l laban los concejales s e ñ o r i t a Ma­
ru ja L á m e l a y concejales y tenien­
tes de alcalde, s e ñ o r e s Díaz, Gran-
xeiro . Rod r íguez F e r n á n d e z , Fer ­
n á n d e z , G r a ñ a R o d r í g u e z , Sangre-
gorio. Pena Souto, Costas, Cacha­
r ro , García Bobadil la , Pa l l ín y 
Tor t . 

T a m b i é n estaban presentes los 
s e ñ o r e s Grasa Z u b e l d í a y Garc ía 
Fe r re i ro , secretario e interventor, 
respectivamente, de l a Corpora­
ción, e l ú l t i m o en funciones por 
ausencia del s e ñ o r M a r t í n Her­
nández . 

Le ída el aeta de l a ses ión ante­
r ior , es aprobada. A c o n t i n u a c i ó n ' 
se e n t r ó en l a d i scus ión de los 
asuntos que c o n f o r m a b a n » e l Or­
den del Día a d o p t á n d o s e los s i ­
guientes acuerdos: 

B O L E T I N E S . — Se dio cuenta 
por parte del secretario de l a pu­
bl icación en e l B .O. del Estado del 
día 22 de una Orden de l a Pres i ­
dencia del Gobierno por l a que 
se aprueban las Ordenanzas Fisca­
les reguladoras de los impuestos 
municipales sobre solares y sobre 
e l incremento del valor de los te­
rrenos t í ' l u s valía) . 

C O M U N I C A C I O N E S . — Se dio 
cuenta de un oficio de l a Diputa­
ción Provincia l de Lugo, remitien­
do acuerdo de pnce de diciembre 
por el que se autoriza a l Ayunta­
miento para contratar directamen­
te las cinco obras incluidas en e l 
P lan Provincia l de 1978, que con­
sisten en cuatro para caminos, en 
las parroquias de San L á z a r o del 
Puente, L a s G á n d a r a s de P i ñ e i r o 

y el Ceao, Camino de l a Iglesia de 
Pedreda a Alvare l lo y Piugos, as í 
como mejora de la e l ec t r i f i c ac ión , 

LÁ SAGRADA FAMILIA 
(Viene de sexta pág ina ) 

fusión de criterio, l a burla del ideal 
y el aplauso de las m á s de le té reas 
costumbres. L o s responsables de l a 
sana convivencia, marionetas de 
imponderables sub t e r r áneos legali­
zan las aberraciones m á s inhuma­
nas, para satisfacer el in te rés de 
unos pocos, que proponen sus cr í ­
menes como derechos inalienables 
del pueblo soberano. Primero se 
corrompe l a sociedad y luego se 
legaliza el ambiente. 

L a ún i ca esperanza está en el 
reajuste de l a Iglesia catól ica . E n 
que los cardenales reconozcan el 
matrimonio como indisoluble por 
ley natural. E n que l a Conferencia 
Episcopal no juege en confusionis­
mos y enseñe claramente el E v a n ­
gelio: « L o que Dios ha unido, que 
no lo separe e l h o m b r e » . 

M a r í a y José tuvieron sus dif i ­
cultades matrimoniales y los ré^ 
solvieron a l a luz de la fe. 

B A R T I M E O 

LA C O R P O R A C I O N R E C H A Z A LA P R O P O S I C I O N 
D E L PSOB P A R A Q U E D I M I T I E R A S I E N D O 
S U S T I T U I D A P O R U N A G E S T O R A 

S. 0. S. DE CACHARRO PARDO, SOIKUTAPO TERRENOS PARA 
JA CONSTRUCCION DE INSTITUTO MIXTO NUMERO 2 

en San J u a n del Campo, todo ello 
por una cifra global de 6.465.500 
pesetas. Se acuerda pedir ofertas 
a t res contratistas por lo que se 
refiere a las obras para caminos, 
y en l a de e lec t r i f icación, propo­
ner l a ad jud icac ión a B E G A S A , 
como empresa concesionaria del 
servicio. 

A S U N T O S J U D I C I A L E S . — Se 
toma razón de una sentencia de 
lo Contencioso Adminis t ra t ivo por 
l a que se reconoce el derecho de 
la func ionar í a Mercedes Penado 
N ú ñ e z a l ascenso a una plaza va­
cante de t écn ico de Adminis t ra­
ción General . Asimismo dicha sen­
tencia reconoce ta l derecho para 
e l futuro, cuando se produzcan 
otras vacantes, a l a func iona r í a , 
Mar ía Angela Alvarez F e r n á n d e z . 

R E C O N O C I M I E N T O . — Se re­
conoce derecho de propiedad de 
una f inca urbana a favor de d o ñ a 
Josefa M é n d e z Bruzos, sita en l a 
5.a Fase de la Segunda Ronda, en 

Paraday, a efectos de expropia­
ción. 

I N C L U S I O N . — E n la r e l ac ión 
ya redactada en su día de afecta­
dos por la exp rop iac ión de terre­
nos para las obras de urbaniza­
ción de l a 6.a Fase de l a Segunda 
Ronda, en e l tramo comprendido 
entre l a P r o l o n g a c i ó n de l a calle 
Quiroga, y s e g ú n lo previsto ya 
en acuerdo plenario de 27 de j u ­
nio pasado, se acuerda inc lu i r en 
la referida re l ac ión un terreno 
de Manuel Car re i r a López , con 
una superficie de 403 metros cua­
drados, para l a t r a m i t a c i ó n corres­
pondiente. 

P L A N P A R C I A L N O R T E . — De 
nuevo se trae esta cues t ión a un 
Pleno. E n estos momentos e l asun­
to se hal la aprobado definitiva­
mente, aunque con ciertas condi­
ciones. L a Di recc ión General de 
Urbanismo h a b í a otorgado u n pla­
zo de dos meses que finalizaba en 
enero p r ó x i m o para e l cumpli­
miento de las referidas condicio­

nes. Pero como quiera que este 
t r á m i t e se ha l la pendiente de una 
r e u n i ó n con los t é c n i c o s de l a 
empresa CIÑAN redactora del 
P l an y es previsible que no puede 
l levarse a cabo en e l plazo esta­
blecido, se acuerda dir igirse a la-
referida Di recc ión General solici­
tando de l a misma una ampl iac ión 
a l plazo otorgado. 

P L A N P A R C I A L S A A M A S A S . — 
Es te expediente e s t á aprobado de­
finitivamente desde hace tiempo, 
pero faltaba por determinar los 
fondos y al turas en r e l ac ión con 
los v o l ú m e n e s aprobados por e l 
Ministerio. Se da cuenta de un in­
forme del arquitecto municipal 
con una propuesta para dicha de­
t e r m i n a c i ó n . 

L a Comis ión de Urbanismo, en 
su informe, r e q u e r í a que previa­
mente a l acuerdo municipal , se 
refleja por CIÑAN, en forma grá­
f ica, con los planos correspondien­
tes, l a aludida propuesta del ar­
quitecto municipal . As í se acuerda. 

P L A N E S P E C I A L D E F R I G S A 
Y se entra de lleno en e l asunto 

m á s conflictivo que figuraba en 
e l Orden del Día del Pleno de 
ayer: e l P l an Especia l de F R I G S A . 
E l problema, hasta los momentos 
en que fue debatido por e l Pleno, 
estaba as í y así lo hizo saber e l 
secretario en su informe: 

D e s p u é s de que F R I G S A hubie­
se presentado e l proyecto y se 
aprobase és te inicialmente, de todo 
lo cual nuestros lectores t ienen 
amplio conocimiento por haberse 
reflejado en acuerdos de anterio­
res plenos en estas mismas co­
lumnas, l a Co rpo rac ión Municipal 
en ses ión de 20 de octubre ú l t i m o , 
a c o r d ó imponer determinadas mo­
dificaciones a l P l an , relat ivas a 
r e d u c c i ó n de v o l ú m e n e s , ces ión 
gratuita del 10 por ciento del 
aprovechamiento medio, y otras, 
e f e c t u á n d o s e nueva i n f o r m a c i ó n 
púb l i ca , con arreglo a lo regulado 
en e l Reglamento de Planeamien­
to en vigor. 

Pract icada l a i n fo rmac ión pú­
blica se presentaron escritos del 
Colegio de Arquitectos, Part ido 
Socialista Obrero Españo l , Par t ido 
Comunista de Galicia y Empresa 
F R I G S A - C A R C E S A . 

L a s principales alegaciones, a la 
vista del informe del secretario, 
resultan ser, por parte del Cole­
gio de Arquitectos y del Par t ido 
Socialista la de que, a su juic io , 
era necesario que l a Empresa hu­
biera presentado u n proyecto re­
formado, adaptado a las modifica­
ciones acordadas por e l Ayunta­
miento, con c a r á c t e r previo a la 
i n fo rmac ión púb l ica realizada. 

Y por parte de F R I G S A , manifes­
tando que no considera justif icada 
legalmente l a r e d u c c i ó n de los 

L A V I D A E S A S I 
(Viene de ú l t ima pág ina ) 

haber encontrado l a panacea 
en las pildoras después de me­
ses de experimentos los méd i ­
cos de dicha universidad, han 
sacado a l mercado l a «pi ldora 
del a m o r » . 

Este nuevo invento de l a 
ciencia proporciona a sus 
usuarias mayor grado de ex­

c i tac ión sexual y un mayor 
placer. 

Durante tres meses los in ­
vestigadores analizaron los 
efectos de l a «pi ldora del 
a m o r » en 32 mujeres com­
prendidas entre los 19 y los 
36 años . E l estudio ha dado 
resultados positivos y revelado 
que l a pildora c o n t i n ú a ha­
ciendo efecto varios meses 
después de haberla tomado. 

SUAREZ TEME A LAS 

v o l ú m e n e s impuesta, n i l a ces ión 
gratuita del 10 por ciento del 
aprovechamiento medio. 

E l Part ido Socialista insiste tam­
b ién en su a l egac ión en que, se­
g ú n su cri terio, no deb ía tramitar­
se este P l a n Especial aiites de la 
r enovac ión del P lan General . 

Y e l Part ido Comunista de Gali­
cia hace h i n c a p i é especialmente en 
ía necesidad de g a r a n t í a s para e l 
cumplimiento de los compromisos 
socio-económicos exigidos a l a em­
presa. 

Po r S e c r e t a r í a , con fundamen­
to en l a L e y del Suelo y Regla­
mento de Planeamiento, asi como 

en dos sentencias del T r ibuna l 
Supremo de 20 de enero y de 
30 de junio del actual a ñ o 
1978, se estima procedente el t r ámi ­
te realizado, y l a a p r o b a c i ó n provi­
sional de los Planes en cues t ión 
—Especia l y reforma del P lan Ge­
nera l—, en l a fo rma previs ta en 
el acuerdo plenario de 20 de oc­
tubre, con l a a c l a r a c i ó n so l ic i ta ­
d a por F R I G S A de l a admis ib i ­
l idad de despachos de profesio­
nales l ibres e n l as p lantas de v i ­
vienda, s e g ú n las previsiones de 
l a l eg i s l ac ión de arrendamientos . 
urbanos. 

L a C o m i s i ó n Asesora Espec ia l 
M i x t a , con p a r t i c i p a c i ó n de r e ­
presentantes de los Par t idos P o ­
l í t icos , Cent ra les Sindicales , C á ­
m a r a de Comercio, C o m i t é dé 
E m p r e s a de F R I G S A y otros or­
ganismos y representaciones, a s í 
como concejales del A y u n t a m i e n ­
to, ce l eb ró r e u n i ó n e l d í a 11 de 
este mes acordando proponer que 
no se l l eva ra e l tema a l P leno 
E x t r a o r d i n a r i o que se ce lebró á 
mediados de mes, s ino que fuera 
inc lu ido en e l Orden del D í a del " 
que a h o r a se celebra ^—cosa que 
se hizo— p a r a dar tiempo a esta 
C o m i s i ó n a celebrar u n a entre­
v i s t a con al tos mandos de C A R -
C E S A . 

C o n fecha 13 el a lcalde rec ib ió 
u n escri to del presidente de C A R -
C E S A , consecuente a l a en t revis ­
t a celebrada por é s t e con los 
Pa r t idos Po l í t i cos , Cent ra les S i n ­
dicales y C o m i t é de Empresa , r e ­
mit iendo copla de escrito en él 
cua l d icho presidente de C A R -
C E S A garan t iza l a c o n s t r u c c i ó n 

• •• 

de l a nueva f a c t o r í a e n e l t é r ­
m ino m u n i c i p a l de Lugo , con i n ­
v e r s i ó n total en este munic ipio 
de los fondos que se obtengan de 
l a ven ta de los terrenos objeto 
del P l a n Espec ia l de U r b a n i z a ­
c ión , a s i como otros aspectos de 
manten imien to de puestos de t r a ­
bajo. F i r m a n d o t a m b i é n dicho 
escrito los representantes de P a r ­
tidos Po l í t i cos , Cen t ra les S i n d i ­
cales y O o m i t ó de Empresa , en 
el sentido de que e n v i s ta de las 
g a r a n t í a s formuladas, r e t i r an el 
voto contrar io emit ido en l a r e u ­
n i ó n del d í a 11 e n e l A y u n t a ­
miento. 

C o n posterioridad, e l Par t ido 
Comunis t a de G a l i c i a presenta 
u n escrito diciendo que a l a v i s ­
t a de los ú l t i m o s hechos, que r e ­
t i r a s u a l e g a c i ó n en cont ra de l a 
no a p r o b a c i ó n del P l a n . 

E l P S O E , por e l contrar io , el 
mismo d í a 28, d í a del Pleno, pre­
sen ta u n nuevo escri to pidiendo 
u n nuevo ap lazamiento de l a r e ­
s o l u c i ó n mun ic ipa l sobre l a apro­
b a c i ó n provis ional , en espera de 
u n a ent revis ta que se proponen 
celebrar e n él próxinw) mes de 
enero con e l presidente del I N I , 
p a r a In ten ta r todo t ipo de in for -
f o r m a c i ó n y g a r a n t í a s p a r a e l f u ­
turo de F R I G S A en Lugo, en r e ­
l a c i ó n con l a s i t u a c i ó n f inanc ie­
r a de C A R C E S A . 

L a C o m i s i ó n I n f o r m a t i v a M u ­
n i c i p a l de Urbanismo, a l a v i s t a 

de todo lo que antecede, c o n s l , 
dera que en el aspecto u r b a n í s ­
tico procede l a a p r o b a c i ó n pro­
vis iona l del P l a n p a r a l a subs i ­
guiente t r a m i t a c i ó n , que consiste 
en informes de l a D i p u t a c i ó a 
P r o v i n c i a l y de l a C o m i s i ó n P r o ­
v i n c i a l de Urbanismo, p a r a ele­
v a r luego el expediente comple­
to a l min is t ro de Obras P ú b l i c a s 
y Urbanismo, que es a quien c o m ­
pete resolver sobre los documen­
tos complementarios que pudie­
r a n ser necesarios, sobre l a apro­
b a c i ó n def in i t iva . 

A l t e rmina r s u ampl ia , deta­
l l a d a y exhaus t iva i n f o r m a c i ó n , 
el secretar io toma alientos, por­
que el informe h a durado cas i 
u n a hora . Entonces pide l a pa ­
l ab ra e l s e ñ o r Costas L o m b a r d í a 
po ra sol ic i tar que se haga cons­
tar e n el acuerdo, y por tan to en 
el ac ta , no só lo e l aspecto u r b a ­
n í s t i c o de l a c u e s t i ó n , s ino t a m ­
b i é n e l s o c i o - e c o n ó m i c o . E l se­
cre tar io le contesta que no pue­
de supeditarse l a a p r o b a c i ó n de 
u n P l a n U r b a n í s t i c o a motivos 
s o c i o - e c o n ó m i c o s . Se e s c u c h a n 
pr imero murmul los y d e s p u é s a l ­
gunas r i sas en l a sa l a que sa len , 
na tura lmente , de ent re é l p ú b l i ­
co asistente. E l secretario dice 
que posiblemente no le g u s t a r í a a 
nadie de los que pueden tomar a 
broma s u informe e l que cuando 
so l i c i t a ra de l a C o r p o r a c i ó n l a 
a p r o b a c i ó n de u n a l i cenc ia de 
obras, se le ex ig iera u n fondo 
s o c i o - e c o n ó m i c o a l a r e a l i z a c i ó n 
u r b a n í s t i c a . E l S r . Costas e s t á de 
acuerdo, pero con todo y eso, so­
l i c i t a que en el acuerdo que adop­
te l a C o r p o r a c i ó n , se ref le jen los 
compromisos hechos e n t a l s e n ­
tido por el presidente de C A R -
C E S A . A s i se acepta, y queda 
a p r o b a d o provisionalmente e i 
P l a n Espec ia l de F R I G S A m e ­
diante solemne e n t o n a c i ó n del 
alcalde a l declarar zanjado y a 
él asunto. 

E s t a a p r o b a c i ó n d a motivo p a ­
r a que u n a buena par te del p ú ­
blico a l l í presente se l e v a n t e 
mient ras se escuchan a lgunas vo ­
ces de d e s a p r o b a c i ó n y de p ro ­
testa. Se oyen t a m b i é n e x c l a m a ­
ciones de " i d i m i t i r ! " y u n a m u y 
enfadada: Judas , e s t á i s v e n ­
diendo a l pueblo!". Pe ro l a cosa 
no pasa de a h í ; e l presidente rue ­
ga silencio, y l a ses ión c o n t i n ú a . 

D e s p u é s de a d o p t a d o este 
acuerdo, se a c e r c ó a l a mesa de 
l a P r e n s a e l presidente del P a r ­
tido Comunis ta , Ca r lo s Dafonte, 
p a r a a c l a r a m o s a los i n f o r m a ­
dores " que lo que nosotros f i r m a ­
mos con el presidente de C A R -
C E S A —se refiere a ellos, a l P a r ­
tido que él prende en Lugo—, fué 
el voto de demora, pero no l a 
a p r o b a c i ó n p rov i s iona l " . Recoge­
mos esta a c l a r a c i ó n porque a s í se 
nos h a robado que lo h i c i é r a m o s . 

R E M O D E L A C I O N D E F I N ­
C A S . — De conformidad con los 
Informes Ju r íd icos emitidos en el 
expediente, se acuerda desesti­
m a r recurso de r e p o s i c i ó n in te r ­
puesto por el promotor M a n u e l 
C a r r e r a López , con t ra acuerdos 

(Pasa a la pág ina siguiente) 

(Viene de última página) 
—tanto ios parlamentarlos como los extraparlamenta-
ríos—, la han acogido bien. A l menos, eso es lo que 
se dice públ icamente. L a procesión puede Ir por den­
tro, puesto que nadie está seguro de sus posibilidades, 
ni tampoco de sus disponibilidades monetarias. Por-
que esto va a costar un riAón. 

E n este últ imo párrafo quisiere despedir el año 
de lo Constitución y dar la bienvenida e este ello ele*-

forel. También mi deepedMe de eetes crónicos , que hmm 

tratado de arrojar alguna luz informativa sobre los 
acontecimientos en ios que se ha desarrollado este 
importante periodo de la transición politice del fran­
quismo a la democracia plena. Otras obligaciones pro­
fesionales me impiden de momento seguir. Ahora só­
lo me quede der las gracias a los pacientes lectores 
que conmigo han seguido el eietreado dia a dia de la 
politice. 

C A R M E L O CABELLOS.—(MULTIPRKSS) 

R E U N I O N S O B R E E X P A N S I O N 

I N D U S T R I A L E N L A D I P U T A C I O N 
El Servic io de P r o m o c i ó n Industrial , e n c o l a b o r a c i ó n con el 

^ V E I G , r e a l i z ó a y e r e n Lugo, una ¡ o r n a d a de trabajo e n la q u e 
fueron tratados aspectos t é c n i c o s de g r a n importancia q u e inci­
d e n e n la r e d a c c i ó n d e los estudios a presentar e n los concursos 
de la G r a n A r e a d e E x p a n s i ó n Industrial de G a l i c i a , y e n los trá­
mites necesarios p a r a hacer efectivos los beneficios ofrecidos . 

Dicha r e u n i ó n e s tuvo pres id ida por e l gerente de l G r a n A r e a , 
J o s é M a r í a Pujalte G i m é n e z , asist iendo el director de l Servic io 
de P r o m o c i ó n Industrial para e l desarro l lo d e la prov inc ia d e la 
D i p u t a c i ó n , Rosendo Figueroa; ¡ e f e de la S e c c i ó n d e A c c i ó n Te­
rritorial d e la G r a n Á r e a , M a n u e l R o d r í g u e z P e ñ a , al igual q u e 
diversos ingenieros , peritos, economistas , t itulares mercant i les , 
empresar ios y asesores f iscales. 

El s e ñ o r F igueroa , e n su i n t e r v e n c i ó n , t r a t ó sobre las m e m o ­
rias y d o c u m e n t a c i ó n a presentar para acogerse a los benef ic ios 
de la G r a n A r e a . El s e ñ o r R o d r í g u e z P e ñ a , por su parte e x p l i c ó 
sobre e l c u m p l i m i e n t o d e las condic iones d e las resoluciones d e 
c o n c e s i ó n d e benef ic ios y sobre normat iva y t r a m i t a c i ó n d e foS 
expedientes d e s u b v e n c i ó n . 

A s i m i s m o , muchos d e los asistentes a es ta r e u n i ó n rea l iza­
ron d iversas intervenciones , formulando preguntas o d u d a s q ü # 
obtuvieron respuesta d e l gerente y d e los intervenientes . 

La {ornada d e trabajo , q u e dio c o m i e n z o e n e l S a l ó n d # 
Ses iones d e ta D i p u t a c i ó n Provincia l a las c inco d e la tarde, -s« 
p r o l o n g ó por e s p a c i o d e var ias horas . 
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PLENO MUNICIPAL DE FIN DE AÑO 
(Viene de la pág ina anterior) 

de 29 de ¡sept iembre sobre dene­
g a c i ó n de a p r o b a c i ó n de u n pro­
yecto de r e m o d t í a c i ó n de f incas 
en l a p r o l o n g a c i ó n de l a ca l le 
Quiroga. F u n d a m e n t á n d o s e en l a 
desef i t imación, entre otros ex t r e ­
mos, en que e n dicho proyecto 
no se as igna parce la de reempla­
zo correspondiente a unos terre­
nos del Ayuntamiento . 

" A G R O G R A N D E " . — S e pre­
senta p a r a l a a p r o b a c i ó n i n i c i a l 
p a r a i n f o r m a c i ó n p ú b l i c a u n pro­
yecto de u r b a n i z a c i ó n pa ra l a zo­
n a " A g r o G r a n d e " de A b u í n , r e ­
dactado por e l ingeniero m u n i c i ­
pal , Mar io Iglesias , con u n pre­
supuesto total de cont ra ta de 
11.&84.527 pesetas, a f i nanc i a r con 
l a correspondiente a p o r t a c i ó n por 
los propietarios de terrenos de l a 
zona que h a n solici tado l a redac­
c ión de dicho proyecto. Se acuer­
da l a a p r o b a c i ó n i n i c i a l p a r a l a 
expos i c ión p ú b l i c a del proyecto. 

A L U M B R A D O . — E n r e l a c i ó n 
con el concurso p a r a l a ad jud i ­
c a c i ó n de l a s obras e i n s t a l a c i ó n 
de a lumbrado p ú b l i c o en l a cal le 
S a n I s id ro Labrador , se acuerda 
adjudicar l a s mi smas a l a ú n i c a 
ofer ta presentada, de l a empresa 
" M i g u e l Pascua l , S . C " , en el 
Importe presupuestado de 406.758 
pesetas. 

P A L O M A R . — Por el alcalde, 
J e s ú s I b á ñ e z , se da cuenta de que 
en e j ecuc ión de lo acordado por 
el Pleno, en u n a s e s i ó n anterior, 
e l d í a 13 de los corrientes se 
adjudicaron defini t ivamente las 
obras de c o n s t r u c c i ó n de u n C o m ­
plejo Polideportivo en l a zona de 
E l Pa lomar , con u n presupuesto 
de 8.838.813 pesetas. H a b i é n d o s e 
efectuado l a a d j u d i c a c i ó n a l a 
ú n i c a oferta presentada, de l a 
empresa "Aglomerados T é c n i c o s 
del Noroeste, S . L . " , de L a C o -
r u ñ a . Y habiendo estado presen­
te en e l acto de l a a d j u d i c a c i ó n 
e l delegado provinc ia l del C o n ­
sejo Super ior de Deportes en r e ­
p r e s e n t a c i ó n de dicho organismo, 
que subvenciona las obras en l a 
cant idad de 3.793.080 pesetas. 

P E R S O N A L , — S e da cuenta de 
u n a r e so luc ión de l a D i r e c c i ó n 
G e n e r a l de A d m i n i s t r a c i ó n L o c a l 
por l a que se v i sa favorablemen­
te el expediente t ramitado por el 
Ayun tamien to p a r a l a t ransfor­
m a c i ó n de 5 plazas de ayudantes 
de rpatarife en plazas de m a t a r i ­
fes. P rev io informe favorable del 
s e ñ o r veter inario Jefe y con a r r e ­
glo a lo autorizado por l a L e g i s ­
l a c i ó n de R é g i m e n L o c a l , se 
acuerda promover directamente a 
d ichas nuevas plazas de m a t a r i ­
fe a los cua t ro ayudantes de m a ­
ta r i f e y a l mozo del matadero, 
que h a n acreditado s u compe­
tenc ia en l a especialidad. 

F U N C I O N A R I O S . — E n relación 
con lo acordado en l a sesión de 20 
de jul io de este a ñ o sobre reorgá-
n izac ión de un estudio de l a plan­
t i l la de funcionarios para una po­
sible modif icac ión de la misma, 
adecuada a las necesidades reales 
del municipio, se da cuenta por el 
secretario de un estudio realizado 
por la propia Secre ta r ía con la co­
l aborac ión de los funcionarios res­
ponsables de todos los Servicios y 
Dependencias. Dicho estudio abar­
ca un total de 46 Servicios, deta­
llando para cada uno un análisis 
de la plantilla actual, de los pues­
tos de trabajo y de la plantilla pro­
puesta, con un resumen compara­
tivo. E l resumen general refleja 
una d i sminuc ión de cuatro plazas 
en el total de la plantilla. 

E n los informes del secretario 
se hace constar expresamente, en­
tre otros extremos, que no se tra­
ta de una propuesta de acuerdo, 
sino de un estudio previo, sistema­
tizado y escrito, que pueda permi­
tir su análisis y mejora por los de­
m á s ó rganos que .hayan de inter­
venir para la reso luc ión del asun­
to. 

L a Comis ión Informativa de Go­
bierno y R é g i m e n Interior, y l a de 
Hacienda, proponen en su dicta­
men que según se sugiere en el re­
ferido estudio, se someta el mismo 
a informes sucesivos del Negociado 
de Mecan izac ión , In t e rvenc ión , Co­
misión Especial representativa de 
los funcionarios, y Comisiones I n ­
formativas, para su resolución por 
el Pleno. E l Pleno se da por en­
terado y acuerda la propuesta del 
dictamen de las Comisiones. Y a 
propuesta del alcalde se felicita al 
secretario por su labor, y el secre­
tario pone de manifiesto el esfuer­
zo realizado por los funcionarios. 

C R E D I T O . - ^ Se aprueba rela­
c ión de .reconocimientos de crédi-

| p propuestas por i n t e r v e n c i ó n pa­

ra su inclusión en el presupuesto 
ordinario del p r ó x i m o ejercicio. 

I N F O R M A L O P E Z D I A Z P A -
L L I N . — Y a c o n t i n u a c i ó n el con­
cejal delegado del Mercado Gana­
dero, L u i s L ó p e z D íaz Pal l ín in­
forma, de acuerdo con lo precep­
tuado en su día por l a propia Cor­
porac ión , sobre l a marcha del Mer­
cado Ganadero, sobre todo en este 
mes. Pero se remonta a los dos 
primeros que tuvieron lugar en no­
viembre que los considera como 
un éxi to , así como el primero que 
tuvo lugar en diciembre. «Los otros 
—dice— han resultado m á s flo­
jos». Hace cál idos elogios xde las 
amas de casa, tanto vendedoras co­
mo compradoras, porque pon las 
que es tán dando color a l Mercado. 
T a m b i é n agradece a los tratantes 
y a los campesinos su co laborac ión 
y a éstos ú l t imos les pide que no 
escuchen «malos consejos» respecto 
a l Mercado Ganadero. D a las gra­
cias t a m b i é n a sus c o m p a ñ e r o s de 
Corpo rac ión por la ayuda q ü e le 
vienen prestando. Apun ta los des­
trozos que el pasado vendaval ha 
producido en las instalaciones, dan­
do a con t i nuac ión cifras de ganado 
que e n t r ó en todas las ferias en e l 
ferial , ventas y valor de las tran­
sacciones realizadaSi 

E l alcalde avanza l a lectura, en 
ese capí tu lo del Mercado Ganade­
ro, del informe de realizaciones 
durante todo e l a ñ o por parte del 
Ayuntamiento y anuncia l a cele­
brac ión el p r ó x i m o día tres de ene­
ro, a ruegos del Partido Comunista 
de Gal ic ia , , de una r e u n i ó n para ^ 
estudiar los problemas que aque­
jan a esta ins ta lac ión ganadera mu­
nicipal. 

P R O P O S I C I O N E S D E L A 
P R E S I D E N C I A 

E l alcalde da lectura a un am­
plio y d o c u m e n t a d í s i m o informe en 
re lac ión con toda la gest ión muni­
cipal habida durante el a ñ o que 
ahora finaliza, y recuerda que en 
1978 se han celebrado 20 plenos, 
de ellos 12 ordinarios y 8 extraor­
dinarios, cincuenta y dos sesiones 
de l a Permanente Munic ipa l y que 
ha presidido como alcalde, inde­
pendientemente de lo señalado, 
m á s de cien comisiones informati­
vas. 

Por lo avanzado de l a hora, lo 
extenso del informe —por otro l a ­
do muy interesante y digno de que 
el públ ico lo conozca— y lo difícil 
de su compos ic ión por contar en 
varios folios con distintos estadi­
llos, omitimos hoy su publ icac ión 
si bien los primeros días del próxi ­
mo a ñ o nos ocuparemos de comen­
tarlo debidamente. 

I N F O R M E D E C A C H A R R O 
P A R D O 

E n cuanto a Cul tura , e l alcalde 
prefiere que sea el teniente de a l ­
calde presidente de l a Comis ión , 
Francisco Cacharro Pardo. Y el 
señor Cacharro dice que en estos 
momentos se hal lan en construc­
ción m á s o menos avanákda , y en 
algunos casos y a terminados, los 
edificios, con un total de 3.500 
puestos escolares para Básica y 
pre-escolar en Lugo capital. «Al­
gunos —dice— se hallan ya fun­
cionando y otros e n t r a r á n en fun­
cionamiento en el p r ó x i m o año» 

Pero el señor Cacharro Pardo 
en donde pone especial énfasis es 
en la necesidad que e l Ayuntamien­
to tiene de ofrecer terrenos a l M i ­
nisterio de E d u c a c i ó n y Ciencia 
para que sobre ellos pueda cons­
truirse el edificio para el nuevo 
Instituto Mix to n ú m . 2 de B U P 
recién creado y que hoy funciona, 
como puede, en pabellones munici­
pales del antiguo Hospital de San­
ta M a r í a , Ofrece diversas solucio­
nes, apunta l a posibilidad de i r a 
un presupuesto extraordinario para 
hacer frente a los gastos que pue­
da originar l a adquis ic ión de los 
terrenos e informa que en unas 
gestiones que ha sostenido con ve­
cinos propietarios de l a zona Nor­
te, en donde sería ideal la ubica­
ción del Instituto y en donde por 
otra parte es tá reservada l a zona 
escolar del correspondiente P lan , 
se ha encontrado con que uno sóle 
de los vecinos, que es el que ha 
ofertado precio, pide 10.000 pese­
tas por metro cuadrado, lo que su­
pondr ía un desembolso para el 
Ayuntamiento de 120.000.000 de 
pesetas, cifra a todas luces prohibi­
tiva para los momentos económi ­
cos del municipio. Vuelve a apun­
tar la posibilidad del emprés t i to o 
de otras fó rmulas jur ídico-urbanísr 
t icas-económicas que podr í an cua­
jar. E l alcalde dice que entiende 
perfectamente el problema y que 
h a r á todo cuanto esté a su alcance 
cpmo recientemente le ha manifes­
tado a la Asoc iac ión de Padres de 

Alumnos de este Centro, por re­
solver el problema, si bien, así; 
de antemano, encuentra ta l solu­
ción muy difícil. 

L A C O R P O R A C I O N NO D I ­
M I T E 

Finalmente se da lectura a un 
escrito del P . S . O . E . que es real­
mente el que ya publicamos hace 
48 horas en nuestras columnas, pi­
diendo la dimisión de la Corpora­
ción Munic ipal y su relevo por una 
Comis ión Gestora, escrito que ha 
dado motivo t amb ién a las declara­
ciones del señor Ibáñez M é n d e z y 
que nosotros recogimos en nuestro 
n ú m e r o de ayer. L a Comis ión de 
Gobierno emite un dictamen que 
es leído por el secretarid. E n él se 
dice que en la actual legislación 
el cargo de concejal, una vez ele­
gido, es obligatorio, y así se hizo 
saber a los que hace a ñ o y pico 
hab ían solicitado su dimisión como 
tales; que el Ayuntamiento Pleno, 
en sesión de 30 de diciembre de 
1977 aco rdó por unanimidad asu­
mir su plena responsabilidad hasta 
nuevas elecciones; que en 1978, l a 
actividad realizada por la Cor­
porac ión y que acaba de hacerse 
públ ica por el alcalde pone de re­
lieve que se ha trabajado y a d e m á s 
con éx i to y , finalmente, que tal 
solicitud se i a considera extempo­
ránea , fuera de lugar e inadmisi­
ble. Por todo lo cual e l Pleno 
acuerda desestimar ta l escrito y , 
por tanto, no dimitir contra lo que 
se le propone por parte del P S O E . 

R U E G O S . — E l teniente de al­
calde Señor Pena Sonto advierte 
que pese a todas las promesas no 
se ha dado todavía enganche a l a 
parroquia de Vilasouto para que 
pueda ser iluminada. E l alcalde di­
ce que él ya no sabe que hacejfe 
porque se pagaron las obras, el 
Ayuntamiento ha cumplido en un 
todo, recibió la promesa de engan­
che ya para l a Nochebuena y aho­
ra es cuando se entera de que to­
davía la parroquia sigue a oscuras. 
Promete interesarse m a ñ a n a mis­
mo por ver que es lo que suce­
de. 

Y así termina la sesión, desean­
do el señor Ibáñez M é n d e z un fe,-
liz a ñ o a todos. Después , en la A l ­
caldía, of rec ió una copa de vino 
a los c o m p a ñ e r o s de Corpo rac ión 
y a los informadores que habitual-
mente hacemos in formación en l a 
Casa Consistorial. 

Salamanca 

IOS P A D R E S A F E C T A D O S P O R E L 

A C C I D E N T E D E M U Ñ O Z 

Deciden no volver enviar a sus hijos a la 
concentración de Fuente de San Esteban 

S A L A M A N C A , 29. — ( E F E ) . — 
"Nuestros hijos van forzados a l a 
concen t r ac ión y no les vemos ma­
durar como personas responsables 
pai-a tomar parte comunitariamen­
te en la vida", dice en una nota 
hecha públ ica , la asamblea de pa­
dres de los siete pueblos afectados 
por e l accidente de Muñoz, en el 
que perdieron la vida treinta ni­
ños y resultaron heridos m á s de 
quince. 

E n la misma asamblea se acor­
dó no volver a enviar a sus hijos 
a l a c o n c e n t r a c i ó n escolar de Fuen­
te de San Esteban. A l mismo tiem­
po que rechazan la concen t r ac ión , 
la asamblea de padres indica que 
"tampoco quiere volver a i a ense­
ñanza de antes, sino que quieren 
una e n s e ñ a n z a nueva para abr i r 
el futuro de los n iños y de los 
pueblos". 

E n ios pueblos, en los q u é haya 
un n ú m e r o suficiente de n iños , 
—sigue diciendo la nota—- debe 
crearse una escuela donde se im­
parta e n s e ñ a n z a por á reas y en 
aquellos en los que sean menos se 
debe introducir un sistema de ro­
tac ión de un equipo de maestros 
especialistas para lograr las venta­
jas que hoy tienen las concentra­
ciones escolares. 

Respecto a las dehesas donde 
haya pocos n iños , és tos deben ser 
acogidos en escuelas hogares. E s ­
peran t a m b i é n los padres — a ñ a d e 
el comunicado— que "los maestros 
vengan a los pueblos para conti­
nuar el curso. S i no los mandan, 
los buscaremos nosotros y hare­
mos una escuela que dependa de 
los padres". 

Por s u parte, i a Delegación del 
Ministerio de Educac ión y Ciencia 
en Salamanca, en otro escrito tam­
bién dado a conocer hoy, t ras re­
s e ñ a r diversas medidas relaciona­
das con las concentraciones escola­
res, indica que e l día 17 comen­
zaron las obras de acondiciona­
miento de las aulas en los pueblos 
afectados por el suceso de Muñoz. 

Con esta medida se pretende 

que, a l reanudarse e l curso des-
p u é s de las vacaciones n a v i d e ñ a s , 
los n iños de estos pueblos puedan 
tener, s i lo desean, clase en sus 
pespectivas localidades. Así se les 
brinda l a oportunidad de poder 
asistir a alguna escuela hogar o a 
la concen t r ac ión de Fuente de San 
Esteban en^ r é g i m e n de internado, 
con gastos a cargo de l a Delega­
ción del Ministerio. 

Al entrar en vigor 
la Constitución 

HERNANDEZ GIL CESO 
GOMO PRESIDENTE 

DE LAS G0RTES 
También desaparece el 

Consejo del Reino 
M A D R I D , 2 9 . — ( ( E F E ) . — Antonio 

H e r n á n d e z G i l , presidente de las 
Cortes, ha cesado hoy oficialmen­
te en sus funciones con motivo 
de la entrada en vigor de l a Cons­
t i tuc ión , publicada hoy en e l Bo­
le t ín Oficial del Estado. 

Por e l mismo motivo — l a entra­
da en vigor de l a Const i tuc ión— 
t a m b i é n desaparece el Consejo del 
Reino. 

L A C O N S T I T U C I O N , E N V I ­
GOR 

Con su publ icac ión, hoy, en e l 
"Bolet ín Oficial del Estado", en­
t ra en vigor la Cons t i tuc ión espa­
ñola . 

E l "Bole t ín Ofícial del Estado" 
dedica hoy, integramente, sus pá­
ginas a l a publ icac ión del texto 
constitucional, que aparece firma­
do por S. M. e l R e y Don J u a n Car­
los; e l presidente de las Cortes, 
Antonio H e r n á n d e z G i l ; e l presi­
dente del Congreso de los Dipu­
tados, Fernando Alvarez de Mi­
randa y Torres , y el presidente 
del Senado, Antonio F o n t á n P é ­
rez. 

Las Diputaciones Permanentes del 
Congreso y del Senado asumirán 
l a s funciones de l a s C á m a r a s 
M A D R I D , 2 9 . — ( E F E ) , — L a s Dipu­

taciones del Congreso y del Sena­
do a s u m i r á n las funciones de am­
bas C á m a r a s , s e g ú n se establece 
en e l t í tu lo tercero, a r t í cu lo 78, 
p á r r a f o 2, de la Cons t i tuc ión . 

E l texto del a r t í cu lo dice: 
" 1 . E n cada C á m a r a h a b r á una 

Dipu tac ión Permanente compuesta 
por un n ú m e r o de 21 miembros 
que r e p r e s e n t a r á n a los grupos 
parlamentarios en p r o p o r c i ó n a su 
importancia n u m é r i c a . 

2. L a s Diputaciones Permanentes 
e s t a r á n presididas por e l presiden­
te de l a C á m a r a respectiva y ten­
d r á n como funciones l a prevista 
en el a r t í cu lo 73, la de asumir las 
facultades que corresponden a las 
C á m a r a s , de acuerdo con los ar­
t ículos 86 y 116, en casó de que 
é s t a s hubiesen sido disueltas o 
hubiere expirado su mandato y l a 
de velar por los poderes de las 
C á m a r a s , cuando é s t a s no e s t é n 
reunidas. 

3. Expirado .el mandato o en ca­
so de disolución, las Diputaciones 
Permanentes s e g u i r á n ejerciendo 
sus funciones hasta l a cons t i tuc ión 
de las nuevas Cortes Generales. 

4. Reunida la C á m a r a correspon­
diente, l a Dipu tac ión Permanen­
te d a r á cuenta de los asuntos tra­
tados y de sus decisiones". 

NO E S L O G I C O Q U E L A DI ­
P U T A C I O N P E R M A N E N T E 
D E L C O N G R E S O D E L O S 
D I P U T A D O S A P R U E B E L O S 
P R E S U P U E S T O S G E N E R A ­
L E S 

A l diputado soc ia l i za Manuel 
Marín no le parece lógico que la 
Dipu tac ión Permanente del Con­
greso de los Diputados apruebe, 
precipitadamente, los presupuestos 
generales del Estado. 

E l s e ñ o r Marín razona esta pos­
tura en base a que las p r ó x i m a s 
elecciones generales van a cele­

brarse muy pronto y entonces —di­
jo a " E f e " — h a b r á una nueva le­
gislatura que puede dar otra al­
ternativa al pa í s a n ivel de Go­
bierno, y ser ía lógico — s u b r a y ó — 
que sea esa nueva alternativa po­
lítica la que aprobase los presu­
puestos y no hacerlo precipitada­
mente a t r a v é s de l a Dipu tac ión 
Permanente. 

E l diputado socialista m a n i f e s t ó 
su convicc ión en que l a Diputa­
ción Permanente se o c u p a r á sola­
mente de asuntos de t r á m i t e rela­
tivos a r é g i m e n interior, pero que 

"no t o m a r á medidas de alta decl* 
sión pol í t ica" . 

S i l a Dipu tac ión Permanente, que 
tiene facultades para aprobar los 
presupuestos generales del Esta­
do, decidiese no aprobarlos o no 
entrar en el tema antes del d ía 
1 de enero, e l a r t í cu lo 134, aparta­
do 4 de l a Const i tuc ión dice: " S i 
l a L e y de Presupuestos no se 
aprobara antes del pr imer día del 
ejercicio económico correspondien­
te, se c o n s i d e r a r á n au tomát i ca ­
mente prorrogados los presupues­
tos del ejercicio" anterior hasta l a 
ap robac ión de los nuevos". 

Para «El Correo de Andalucta,f 

£1 debate Abríl-Camacho-Redondo 
fue un "diálogo de besugos" 

S E V I L L A . 29. — ( E F E ) . —«Abri l -
Camacho-Redondo: "Diálogo de be­
sugos", t i tula hoy " E l Correo de 
A n d a l u c í a " el debate televisivo de 
anoche sobre el plan económico , 
debate que califica, a d e m á s , como 
"decepcionante". 

E n su primera pág ina e l diario 
sevillano afirma que lo que testi­
moniaron Camacho, A b r i l y Redon­
do "ante millones de desencanta­
dos telespectadores, fue just if icar 
e l dicho "diá logo de besugos". 
Aquello fue un debate entre sor­
dos que no se quieren oír , bien 
porque y a lo saben todo o porque 
lo que pretenden es imponer lo 
suyo s in importarles nada lo que 
digan los d e m á s " . . 

A f i r m a r d e s p u é s que en j a po­
lémica el.^menos sordo fue A b r i l 
Martorell porque se hacia- eco de 

las intervenciones de sus interlo­
cutores, a ñ a d i e n d o que s i hubiera 
que dar un vencedor "nosotros 
c o n c e d e r í a m o s una ligera ventaja 
a A b r i l Martorell . L o proclama­
r í amos vencedor a los puntos, lo 
que no quiere decir que nos guste 
l a polí t ica económica fijada por e l 
Gobierno en todos sus puntos". 

T r a s af i rmar que e l f inal del 
debate fue "una declarac ión de 
guerra" a l mantener las centrales 
que l u c h a r á n por el aumento del 
16 por ciento, e l diario termina 
repitiendo que lo de anoche fue 
un "diá logo de besugos", pero 
altamente interesante e Instructi­
vo y que "debates sobre vemas i » » 
portantes, y con srota^oni.- as da 
excepc ión , d e b e r í a n weodrgargi 
m á s en la aburrida ,. ^urna panta­
l l a . Aunque luego decepcionen**. 



| Juzgados por robar 
el ataúd de Charlot 

Los dos presuntos autores del secuestro del a t a ú d que | 
| contenia los restos mortales de Charl ie Chaplin, se * 
% tapan la cara a su llegada al Juzgado de Vevey, en f 
* ©Inebra , donde fueron juzgados. Como se r e c o r d a r á , $ 
% í ! f d e s p u é s de la muerte del genial Charlot , fue ro- % 
| bado el a t a ú d que con ten ía sus restos, apareciendo £ 
\ semanas d e s p u é s . — (Foto £ F E - U P i ) 

CRONICA ECONOMICA 

tontra la subida de 
petróleo: Produclivida 

M A D R I D . — ( M U L T I P R C S S ) . — p l a n nacional de 
combustibles para 1979 p r e v é un aumento en el con­
sumo de productos pe t ro l í f e ros del orden del 8 por 
ciento. E l incremento previsto para la gasolina de au-
tomóvi les es de un 3 por ciento, e l aumento del con-
sumo del gasoil lo s i t ú a n en un 4 por ciento y e l fuel-
oil en un 11 por ciento. 

Sobre el realismo en las previsiones de crecimiento 
del consumo de la gasolina .no queremos dudar. Ser ía 
demasiado absurdo que los técn icos del Ministerio de 
Industria y E n e r g í a utilizasen criterios pol í t icos a l 
elaborar el plan nacional de combustibles. Pero si 
durante e l año 1978 e l incremento para la gasolina 
ha sido de casi un 8 por ciento, ¿cómo se l og ra r á re­
ducirlo a un 3 por cien? Está demostrado que las su-
bidas de precios de los combustibles no parecen afec­
tar en exceso al usuario de veh ícu los e s p a ñ o l . ¿Acaso 
se van a realizar importantes mejoras en los trans­
portes públ icos? No parece fácil. E n cambio, sí es 
segura la subida de las tarifas. Esta medida a n i m a r á 
al usuario de coches a util izar su propio medio. Supo-
nemos que el Ministerio nos exp l i ca rá cómo se pien­
san alcanzar estas previsiones. Quizá haya razones po-
derosas para pensar que las ventas de au tomóv i l e s 
vayan a verse reducidas durante 1979, lo que podr ía 
t a m b i é n frenar el consumo de gasolina, aunque tam-
poco parece probable. 

L a previs ión m á s importante es sin duda la del 
crecimiento de un 11 por ciento del consumo de fuel-
oil . Cifra elevada si la comparamos con la del a ñ o 
1978, que ha sido de un 4,4 por ciento. Esto no signi­
fica que vaya a incrementarse el nivel de actividad 
de las empresas aumentando su consumo de ene rg í a 
para Incrementar su p roducc ión . L a razón es que 
mientras el a ñ o 1978 ha sido rico en lluvias, con una 
hidraulicidad elevada, para este p r ó x i m o a ñ o las pre­
visiones se han realizado pensando en una hidraulici­
dad media. Si esto se cumple, el costo de la e n e r g í a -
ser ía muy superior al del pasado a ñ o . No olvidemos 
que es mucho m á s barata la e n e r g í a h id ráu l i ca que 
la pe t ro l í fe ra . A d e m á s , una es de p roducc ión nacional 
y la otra proviene de productos importados. 

Si a esto a ñ a d i m o s el incremento en el precio de 
\o% crudos de un 14 % anunciado por la O P E P , las 
consecuencias para la economía e spaño la y para cual­
quier bolsillo pueden ser muy negativas. E n primer 
lugar, la reducc ión de la inflación que el Gobierne pre-
tende frenar a un 10 % r e su l t a r í a p r á c t i c a m e n t e Im-
posible. A un gran n ú m e r o de industrias, un aumento 
en sus costes de e n e r g í a les ob l igar ía a un incremen-
to Importante de los precios de sus productos. Para 
evitarlo se pod r í an congelar los salarios, no permi­
tiendo siquiera ese 13 % de tope salarial impuesto 
por el Gobierno. Una u top ía . 

L a única solución e s t a r í a en un incremento de la 
productividad por encima del 14 % de la O P E P , y 
esto no es una meta Inalcanzable. Exis ten pa íses como 
Alemania que lo han iogrado ampliamente. Y España 
se encuentra a unos niveles de productividad impre­
sentables ante Europa . Para alcanzarlo h a b r í a que 
reducir las jornadas perdidas por paro, absentismo, 
etc., pero t a m b i é n , y sobre todo, h a b r á que mejorar 
la productividad con la modern izac ión de los sistemas 
productivos, de los sistemas de ges t ión , etc. Esta no 
sólo depende del trabajador. E l empresario tiene un 
papel muy importante a jugar.—A, González. 

r a 

Campaña de teatro gallego 

HOY, REPRESENTACIONES EN QÜIROGA, 

PANTON, SOBER Y RIBADEO 
Continuando con la « C a m p a ñ a 

de Teatro G alego» que se es tá de­
sarrollando en toda la provincia, 
hoy se ce l eb ra rán representaciones 
en Quiroga, P a n t ó n , Sober y R i b a -
deo. 

A las siete de la tarde, en el 
sa lón de actos del Instituto Nacio­
nal de Bachri l lerato de Ribadeo, 
a c t u a r á el grupo «Trou la» , con la 
obra de Francisco T a x e s « O velo-
río». L a rep resen tac ión está auto­
rizada para mayores de 18 a ñ o s . 

E n Quiroga, a las nueve de la 
noche, en l a sala de fiestas «Las 
Pa lmeras» , e l grupo «Alén» p o n d r á 
en escena la obra «Os eegos, xue-
ees dos coores» , autorizada para 
mayores de 14 años . 

E l grupo «Ledic ia» , de Bure la , 
a c t u a r á en Sober y Fer re i ra de 
P a n t ó n , con l a obra « O m a n c i ñ e i r o 
á forza», versión gallega de «Le 

médec ln ma lg ré luí», de Mol ié re 
E n Sober, es ta rá a las seis de l a 
tarde, en el gimnasio del Colegio 
Nacional , y en P a n t ó n , a las diez 
de la noche, en el cine de la loca­
lidad. L a r ep resen tac ión es tá auto­
rizada para todos los públ icos . 

«Ledic ia» es el ún i co grupo tea­
tral de l a provincia de Lugo que 
participa en esta C a m p a ñ a . « O 
manc iñe i ro á forza» es l a cuarta 
o quinta obra que representa. 
Hasta ahora, todas sus actuaciones 
tuvieron lugar en Bure la , aparte de 
la i n t e rvenc ión en la « M o s t r a de 
Ribadav ia» del a ñ o 1975. 

L a s representaciones de l a C a m ­
p a ñ a se r e a n u d a r á n el p r ó x i m o día 
2 de enero, con la in te rvenc ión , en 
Fonsagrada, de l a «Escola D r a m á ­
tica G a l e g a » , que p o n d r á en esce­
na la obra « A ben fadada historia 
do cuitado Bamboliiuis». 

Burela: Fallados los premios del Festival 

de Navidad, organizado por 
Se han fallado los premios de 

los distintos concursos convocados 
con motivo del I I I Fest ival de N a ­
vidad, organizado por l a Sociedad 
Cul tura l «Ledic ia» , de Bure la , y 
patrocinado por la Caja de Ahorros 
de Ga l i c i a . 

L o s ganadores de los distintos 
concursos fueron los siguientes: 

Concurso de cuentos.— Primero, 
Sonia Otero Barc i a ; segundo, José 

"Ledicia" 
y Gonzalo Casas Quiroga; tercero, 
Sergio L ó p e z Maseda. 

Concurso de villancicos.—- P r i ­
mero, Juana M a r í a Insua Quiroga; 
segundo, M a r í a José Gonzá lez I n ­
sua; tercero, Sonia Otero B a r c i a y 
M a r í a Eugenia Gonzá lez Insua . 

Concurso de postales navide­
ñ a s . — Primero, Juana M a r í a Insua 
Quiroga; segundo, M a r í a Jesús E n -
r íquez L ó p e z ; tercero, Herminia 
Pernas Oroza. 

los "clásicos" gallegos, autores más vendidos 

en Galicia a lo largo del año 
L o s textos de enseñanza del ga­

llego, las reediciones de obras de 
Castelao, Rosa l ía y Curros , y las 
narraciones de Nei ra Vi l a s figu­
ran entre los libros gallegos m á s 
vendidos a lo largo del a ñ o . 

E n t r e los diez libros de mayor 
venta se incluye « M e m o r i a s dun 
neno labrego» , de Nei ra Vi l a s ; 
«Sempre en Gal iza» , de Castelao; 
las obras completas de Castelao, 
Rosal ía y Curros, y « A esmorga» . 
de Blanco Amor , 

L o s libreros gallegos señalan 
t a m b i é n l a abundante demanda de 
g ramá t i ca s del gallego y dicciona­
rios, hasta el extremo de que «O 
galego hoxe» figura entre las diez 
obras m á s vendidas. 

«Gal ic ia Sueva» , de Casimiro To^ 
rres; «Cimen te r io p r ivado» , de Ce l ­
so E m i l i o Ferre i ro ; «Dos anxos e 
dos mor ios» , de A n x e í o R e y B a ­
llesteros, y las reimpresiones de 
«Los precursores» , de M u r g u í a , y 
«Los hidalgos de Monfo r t e» , de 
Vicetto, se incluyen t amb ién entre 
los libros de m á s venta en el pre­
sente a ñ o . 

En t r e las causas de la gran de­
manda de obras d^, los clásicos del 
gallego, se seña lan la necesidad de 
conocimiento de sus obras sentida 
por la sociedad gallega, y el cre­
ciente estudio de la lengua y lite­
ratura gallegas en los centros de 
Enseñanza . 

En febrero, concierto y constitución en Lugo 
de la "Agrupación Guitarrtstica Gallega" 

E l p r ó x i m o 17 de febrero d a r á 
u n concierto en Lugo l a r e c i é n 
creada " A g r u p a c i ó n g u i t a r r í s t i m 
ga l lega" , con sede en Vigo. L a 
p r e s e n t a c i ó n de esta A g r u p a c i ó n 
en nues t ra c i u d a d co inc id i r á , 
a d e m á s , con l a asamblea const i ­

tucional de u n a d e l e g a c i ó n de d i ­
cha ent idad en Lugo. 

S e g ú n hemos podido saber. T i ­
no Prados y J o s é M a r í a Hino jo 
s e r á n dos de los principales res ­
ponsables de esta d e l e g a c i ó n l u -
cense de l a A g r u p a c i ó n G u i t a -
r r í s t i c a G a l l e g a . 

ASOCIACION EMPRESARIAL 
TEXTE Y PIEL 

Estos sectores, Textil y Piel, comumean a 
todo el público en general, que permanecerán 
abiertos hoy, sábado, día 30, por la tarde 
durante el horario normal. 

O L I T U 
RUEDA DE PRENSA DEL P r * 
SOBRE TEMAS MUNICIPau^ 

" L a postura coherente de algUnA ;a¡es 
que están haciendo campaña pI 
la de dimitir 

E l P C G ce leb ró ayer u n a rueda 
de prensa con los miedlos infor ­
mat ivos lucenees p a r a hablar , 
fundamentalmente, de varios a s ­
pectos de l a ac tua l p o l í t i c a m u ­
n ic ipa l en e l Ayuntamien to de 
Lugo . 

L a s pr imeras palabras del se­
cretar io p r o v i n c M del P C G , C a r ­
los Dafonte (que i n s i s t i ó en que 
hab laba ú n i c a m e n t e como " u n 
portavoz del C o m i t é p r o v i n c i a l " ) , 
fueron pa ra recordar que, a lo 
largo de este a ñ o , l a postura de 
s u par t ido h a sido l a de " s o l i c i ­
t a r absoluta t ransparenc ia en las 
i n s t i t u c i o n é s de l a A d m i n i s t r a ­
c ión púb l i ca , y l u c h a r pa ra que 
esto se consiga". 

Sobre el tema P R I G i S A , el P G G 
considera como u n pasa impor­
tante e l ac t a de compromiso f i r ­
m a d a por l a empresa, part idos y 
centrales sindicales, pero est ima 
necesaria y urgente l a c r e a c i ó n 
de " u n ó r g a n o de control y fíg-
ca l i zae ión de los beneficios eco­
n ó m i c o s que se v a y a n a o b t e n c 
por l a reca l i f i caé ión de los a c ­
tuales terrenos de l a f a c t o r í a " 
M P C G e s t á estudiando l a posi­
bi l idad de exigir , a efectos de c a ­
n a l i z a c i ó n de posibles beneficios 
e c o n ó m i c o s , l a s e p a r a c i ó n de 
F R I G S A de C A R - C E S A . 

Por lo que se refiere a l M e r c a 
do Ganadero ("cuyo cierre debe 
estar m u y p r ó x i m o " ) , e l P C G p i ­
de l a d imi s ión de l a C o m i s i ó n 
Asesora y del concejal-delegado 
s e ñ o r López D i a z - P a i l í n . " E l se­
ñ o r López D í a z - P a l l í n — m a n i ­
festaron los portavoces del P C G — 
h a dicho que no es necesario el 
n o m b r a m i e n t ó de u n gerente, lo 
cua l es ignorar l a n o r m a t i v a ' l e ­
gal existente sobre Mercados G a ­
naderos. A nuestro Juicio el se­
ñ o r P a l l í n lo que e s t á haciendo 
es seguir en el machi to . por e n ­
c i m a de todo". 

L a s manifestaciones hechas a 
nuestro pe r iód ico por el alcalde 
de l a ciudad. J e s ú s I b á ñ e z M é n ­
dez (ver E L P R O G R E S O del j u e ­
ves pasado), t a m b i é n fueron ob­
jeto de c r í t i ca por parte de los 
representantes del P C G : " A f i r ­
m a r que, en u n a s i t u a c i ó n nueva 
ocho m ü votos de las elecciones 
franquistas son un argumento 
vá l ido , no tiene m á s significado 
que el de un mero exabrupto. ES, 
senci l lamente, un argumento de 
rab ie ta" . 

E l P C G est ima de i n t e r é s l a 
c r e a c i ó n de u n a Ges tora M u n i ­
c ipal , "que debe ser el resultado 
die u n a n e g o c i a c i ó n " . L a base 
fundamental} P a r a l a compos i c ión 
de esta Gestora no pueden ser. 
pues, los resultados electorales 
del 15 de Junio. S u c r e a c i ó n "po­
d r í a serv i r pa ra cor tar ciertas 
c a m p a ñ a s electorales que se es­
t á n haciendo desde dentro del 

C O R T t l / l l l 
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sena 

Ayuntamiento j 

do que 2 ^ ! 
x imas . Í L ^ j a s F 0 " 

E n estos m a j p e o 
taene ra tí^;^ 42 

Otros temas, i ¡og mu­
nicipales, t a m h i é ^ a y e r 
- a u n q u e m } m ú e -
fueron los del ¿ M í t i c o 
que acaba te 
no' ? u n escrito, por el 
partido a la dei, A m c . 
en tomo a las i posicio­
nes restringidas.! (jepro-
fesores de EGB al pri-
mero, el P C G s i j ^ q y e 
se debieron haba ido an­
tes las elecciones aes que 
las generales; « tan te 
— a ñ a d i e r o n - , va uto en 
r e l ac ión con los i , del 15 
de Junio" . Por i( refiere 
a l escrito dirigid es me­
ses a l a delegad! c, "en 
el que pedíamos i larasen 
algunos extremos oposi­
ciones", todavía (jtenido 
respuesta. 

D i g a m o s Mjue ei 
P C G celebrará el enero 
u n a asamblea pi de la 
que seguramente igunas 
l is tas de candidal leccio­
nes municipales 

los l e c t o r e s 
e s c r i b e n - l o s 
í é c t o r e s e s ­
c r i b e n - I q í I 
e c 
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los alumnos de tercero de BlIP 
de Ribadeo se explican 

. T « ^ i n 8 0 ' dla 24 de diciembre, 
L L P R O G R E S O salía a l a callé 
como cada m a ñ a n a . 

E n l a pág ina de la provincia 
mas concretamente en uno de los* 
ar t ículos de su corresponsal referi­
dos a Ribadeo, después de una pe­
queña entrevista con don L u i s Fer ­
nández , sobre los premios que co­
rrespondieron a la A d m i n i s t r a c i ó n 
de Lo te r í a s que regenta, se llegaba 
a una conclus ión que a los miem­
bros de l a excurs ión de 3.° de 
B U P no ha agradado. 

L a conclus ión es la siguiente: 
«Con respecto a l n ú m e r o 3.072 

premiado en Ribadeo con 5 millo­
nes de pesetas, todo e l mundo pudo 
constatar el enfado de muchos r i -
badenses porque los que lo pusie­
ron a la venta —los del 3.° de 
B U P del Instituto—, lo vendieron 
s i m u l t á n e a m e n t e con 10 n ú m e r o s 
más. S i a l a gente no le hab ía pa­
recido bien que pusieran a la venta 
11 n ú m e r o s , ahora el enfado era 
mayor, pues mucha gente tenía 
participaciones de 5 ó 6 de ellos 
y ninguno era el premiado. N o de­
bieran de repetirse situaciones co­
mo ésta , aunque sólo fuera por 
delicadeza con los compradores de 
las par t ic ipaciones». 

Y nosotros decimos a l «señor co­
rresponsal» que la veracidad de es­
ta cues t ión no se obtiene en la 
calle, sino p r e g u n t á n d o n o s las con­
diciones en que nosotros e s t ábamos 
en el . momento de efectuar la com­

pra de la lotería y que el señor 
don L u i s F e r n á n d e z (propietario de 
w Admin i s t rac ión de Lo te r í a s de 
Ribadeo), no ha aclarado en su 
entrevista. 

Por consiguiente, tenemos el gus­
to de aclarar, para aquellos inte­
resados en el tema, que los U n ú ­
meros vendidos se debieron a l a 
inexistencia de loter ía en cantidad 
para vender solamepte 2 ó 3 n ú ­
meros. De esta forma, y como la 
excurs ión lo que procura es el mo­
do de hallar los mayores beneficios 
posibles, s in perjudicar a nadie, 
tuvo que actuar a conciencia ven­
diendo 11 n ú m e r o s y r epa r t i éndo ­
los lo mejor posible. 

H a y que reconocer que fe suerte 
para unos nos per judicó a noso­
tros, por répl icas como la de 
( C . M . Alvarcz» con noticias obte­
nidas en la calle. 

L o que intenta poner en claro 
el C o m i t é de l a Excurs ión , recha­
zando absolutamente l a conclus ión 
pensada por el corresponsai riba • 
dense, es que las medidas optadas 
por nosotros eran necesarias debi­
do, y vuelvo a repetir, a la no 
existencia de 2 ó 3 n ú m e r o s en l a 
misma cantidad, y a lo tarde que 
se nos hac ía para poderlos conse­
guir en otro sitio, que no fuera 
la Admin i s t r ac ión de Lo te r í a de 
Ribadeo. 

Por e l C o m i t é d.e Excurs ión 
José G i l F e r n á n d e z Pulpeiro 

Ju l io F e r n á n d e z Hermida 
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—Por no haberse recibido 
¡os regalos que la Casa L a -
nos y Compañ ía , de M á l a g a , 
destina a sus consumidores de 
c o ñ a c «Príncipe)), las tarjetas 
repartidas entre los mismos, 
tienen validez para el día 5 d é 
enero p róx imo. L a r i fa de mu­
ñecas que está anunciada ten­
drá lugar en el Circulo de las 
Artes , e l día 5 de enero, (vís­
pera de Reyes) , de 5 a 7 de l a 
tarde, en donde, con tal mo­
tivo, se o rgan iza rá una fiesta 
en l a que ac tua rá una bri-
liante orquesta. Sin duda que 
concur r i r án a la fiesta nume­
rosís imas damas y damitas a 
las que se invita por medio 
de estas l íneas. 

—Dieron comienzo las obras 
de l a casa de la señora d o ñ a 
M a r í a Gonzá lez Fa r iñas , v iu­
da de Velarde, que se proyec­
ta construir en el lugar que 
ocupó en l a Plaza de San­
to Domingo, el edificio de su 
principal, ardido en enero del 
corriente a ñ o . Con ta l motivo 
se encuentra desde ayer en 
Lugo e l arquitecto de estas 
obras, s e ñ o r Estelles que pro­
cede de L a Coruña . E s t a edi­
ficación va a ser una de las 
obras m á s importantes de 
nuestra ciudad, y en las que 
van a ser ocupados gran n ú ­
mero de obreros. 

L a fiesta de la despedida de 
a ñ o , anunciada por e l Café 
Suizo, promete verse muy ani­
mada, por los atractivos que 
en dicho establecimiento se 
ofrecen a l público. A c t u a r á n , 
desde las diez y media de l a 
noche, los notables artistas Pe~ 
tit Maclan, ba i l a r ín ; Dori ta , 
cupletista: A i x a de Solis, cu­
pletista y bailarina; Maruj i ta 
Vargas, cupletista, y Ange l í ta 
Dovale, cupletista y cantora de 
bailes regionales. A las doce, 
hora de tomar las uvas, que 
serán regaladas a todo el pú ­
blico asistente, h a b r á un n ú ­
mero apoteós ico que causa rá 
sensación, por su brillantez y 
originalidad. 

— i r — 

—Inserta hoy la «Gaceta)) 
una real orden del Ministe­
rio de Ins t rucción Públ ica , 
aprobada ayer por el Consejo 
de Ministros, encaminada a 
evitar l a expedición ilícita de 
t í tulos de bachiller. Se l leva- , 
r á n libros foliados y sellados, 
para las actas de los e x á m e ­
nes, sin que pueda quedar en -
blanco ninguna pág ina inter­
media. A l compmharse cual­
quier irregularidad, se anula­
r án los t í tulos correspondien­
tes, así como los estudios que 
tuviese el alumno. A d e m á s se 
c l ausu ra rán las academias cu ­
yo profesorado intervenga en 
la ob tenc ión ilícita de los men­
cionados t í tulos. Con respecto 
a este asunto, l a Dirección G e ­
neral de Seguridad ha hecho 
públ ica una no ta , oficiosa, 
dando cuenta de que ha sido 
descubierta la expedición de 
t í tulos de bachiller, sin que los 
alumnos se hubiesen examina­
do. P rac t i cá ronse tres deten­
ciones, y se sabe quiénes son 
las personas m á s o menos di­
rectamente relacionadas con el 
asunto. L a nota de la Direc­
ción General de Seguridad ter­
mina diciendo que no da a 
conocer m á s detalles, por co­
rresponder a l secreto del su­
mario que se instruye. 

— L a Asociación de Magiste­
rio ha r e c a u d á d o entre sus 
miembros l a cantidad de seis 
m i l pesetas, para el homenaje 
nacional que se ha de rendir 
a l presidente del Consejo de 
Ministros, general Pr imo de 
Rivera . 

—Se c l ausu ró en Madrid l a 
Asamblea de Amigos del N i ­
ño . A p r o b á r o n s e interesantes 
conclusiones qiie serán eleva­
das a l Gobierno, en favor de 
la infancia. 

— E n el Ministerio de H a ­
cienda se hizo entrega, a un 
apoderado del Banco de Cré ­
dito Lyonais , de un cheque 
por un valor de los quince 
millones de pesetas que han 
correspondido a l «gordo» de 
l a Lo t e r í a de Navidad. 

EVEDRA: E l próximo día 15 se 
abrirá la "Escola de Canteíros" 

Bajo les auspicios del Ministerio dp r n H i . ™ i 
las d e l e g a r e s p r o v i n c i a l e T r E ü L S n ™ ^ c S T S ^ S 

f m y E1 C a í v a n o ; <m Valladares e n t r e g a r á n premios a l M . V n . t I S - . » ™ " « n i t o r por ¡a labor realizada en 1978 y T t o Ü f S t 

\ c a r ^ o n pescado y m a S u T " p a ? e f a ' > v d en Ia que des" 
] ^ "haca." y un « p a l a n ¿ C " c S ^ d€l día y 

De chicharro del día se vendiP-mn 7 ^ 
\ 480 cajas de tos barcos < S d í r T u n l i n ^ t - ^ T C a d o bla«<*. i 

^ cigalas. 215 cajas; de rane fsn T ^ del ^ ^ r e r o i 
l ir io del día 40 caÍTs S ™ ^ L * * besug0' 3 « ^ s ; de 
Gran Sol. 3 ' 361 COmo unos 5-000 kilos de ca s t añe t a del ^ 

d e l ^ í í e ^ t m ZrtIT'™* P ^ o * tan solo besugo 
guadó y luWna ^ 0 Sm vender -y ^ u n a s piezas de len 

las w r ^ " ^ ^ S0i - i l ó - t r e las 925 y las 1.290 pese-

. 1 ^ s r S c K t x j ^ 2 0 0 0 ^ y 
I * * adversas condieic | 

h a ^ ^ b S d ; t s e n ei ^ ^ - I 

Las embarcaciones se encuentran refugiadas ^ i~ 
a e r a n d o que cese,el t é m p o r a , p ^ p o ^ h t e r s e ^ a ^ m a r 0 " • 

b O r A I 
Desconvocada la huelga de telefoi 
la Residencia Sanitaria 

de 

K e s W e n ^ S a ^ <*e telefonistas de la 
a cabo los próxSS d í t s 1 1 1 Í l Socia1' estaba prevista llevar 
de un cuadro ?r?testa ^ ^ imposición 
nales y se m o d i f i S r T a s íondidon J h T / ™ ^ desCansos sema-
vla conformidad de las trabaTador^ n? 1 , de trabajo' s in ^ e -

De momento, el nuevf 0 ^ ^ s á t 

m Para la ING, las próximas elecciones generales 
son perjudiciales para el nacionalismo gallego 

L a I N G coimsidera que l e cele­
b r a c i ó n de l a s p r ó x i m a s eleccio­
nes generales es perjudicial pa ra 
ei nacional ismo gallego. Así lo 
m a n i f e s t ó en una rueda de p ren­
sa celebrada ayer en su local so­
c i a l en e l t ranscurso de l a cua l 
c r i t i c ó el reciente decreto-ley so­
bre po l í t i ca s a l a r i a l , a s í como l a s 
medidas programadas por el G o ­
bierno pa ra combatir él paro. 

L a I N G a n u n c i ó asimismo su 

en l a s elecciones municipales y 
m a n i f e s t ó que, ú l t i m a m e n t e , se 
e s t á notando u n avance impor­
tante de su o r g a n i z a c i ó n a n ive l 
de toda G a l i c i a . 

E n otro orden de cosas, l a I N G 
a f i r m ó que. en lo que v a de a ñ o ; 
se h a n declarado en Lugo 27 e x ­
pedientes de crisis , lo que de­
muestra e l grave momento por 
el que e s t á atravesando ©1 m u n ­
do laboral de nues t ra provincia. 

p ropós i t o de apoyar a l B N - P G 

Descahvocada la huelga del sfetor de Comercio 
U G T , en espera de los resulta­

dos de una r eun ión que se cele­
b ra rá hoy, en la Delegación de 
I rabajo , entre las partes implica-
das y bajo el arbitraje del propio 
delegado de Trabajo, desconvoca 
la huelga prevista, dado que los 
resultados de las gestiones para 
dicha reun ión , hacen pensar que 
el referido Convenio se rá respeta-
ao, asi como la re t roací iv idad del 
mismo desde el 16 de junio. 

E n asamblea celebrada por los 
trabajadores del sector de Comer­
cio, el pasado miércoles , en los lo­
cales de j a U G T , se hab ía tomado 
el acuerdo de iniciar una huelga 
a partir del d ía 2 de enero 
negarse los empresarios a 
los salarios, de acuerdo 
Convenio, recientemente homolo­
gado por la Delegación de T r a -
n ^ ( l» L u 8 0 ' y Publicado en el o . O, p . 

por 
abonar 
con el 
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REACCION DE LOS PARTIDOS POLITICOS 

((La convocatoria de elecciones generales 
anticipadas revela la incapacidad de 
los partidos mayoritarios, ÜCD y PSOE» 
• «Para establecer el Gobierno de amplia mayoría 

d e m o c r á t i c a ' ' a í i r m a el P . C . E . 

S A B A D O , 3 0 de Dic iembre de 1978 

Los parlamentarios seguirán en sus 
cargos de los entes preautonómicos 
0 £1 Ministerio para las Regiones tiene ya 

elaboradas las seis leyes post-constitucionales 
que se refieren a las autonomías 

M A D R I D , 29.— l E F E ) . — E n l i ­
neáis generales, se puede decir que 
todos los partidos consultados por 
" E f e " han acogido favorablemente 
l a decis ión que ayer hizo públ ica 
ante las c á m a r a s y micrófonos de 
R . T v . E . e l presidente del Gobier-
no de disolver las C á m a r a s y con­
vocar elecciones generales. 

L a s respuestas a la pregunta de 
" E f e " de cuá l era l a reacc ión del 
partido ante la disolución de las 
C á m a r a s , fueron las siguientes: 

Partido Socialista Obrero Espa­
ñol . (Manuel Mar ín) .— "Esperába­
mos que así fuera, y entraba den­
t ro de una de nuestras h ipó tes i s 
de trabajo. Nosotros —añad ió— te-
nemos perfectamente estudiada la 
estrategia a seguir y la organiza­
ción del partido es t á preparada pa­
r a hacer frente a l recto electoral, 
tanto a n ivel de elecciones a Cor­
tes como a elecciones municipa­
les". 

Acción Ciudadana Liberal .— "La 
disolución de las Cortes entra de 
l leno en e l proceso lógico del de­
sarrollo de l a democracia españo­
l a y de l a puesta en marcha de 
los principios de l a Cons t i tuc ión" . 

Fuerza Nueva.—"La medida es \ 
correcta por dos razones: en pri- i 
mer lugar porque, si las Cortes i 
que han elaborado la Cons t i t uc ión ! 
de acuerdo con la ac tuac ión legis-
han sido constituyentes, es natu- j 
r a l que se procediese de esta for­
ma, es decir, disolviendo las Cá­
maras y convocando elecciones ge­
nerales. E n segundo lugar, porque 
t ras e l r e f e r é n d u m se ha demos­
trado que cerca de un 50 por cien­
to del electorado e spaño l no e s t á 
de acuerdo con l a ac tuac ión legis­
la t iva de las C á m a r a s . Por tanto, 
es natural que se recabe del pue­
blo español una nueva consulta 
pa ra conocer sus preferencias, ya 
q u é se ha producido una discor­
dancia evidente entre los repre­
sentantes y los representados. E l l o 
supone que una gran parte (cerca 

£1 general intendente 
del Ejército pasa a la 

reserva 
M A D R I D , 2 9 . — ( E F E ) . — E l general 

intendente del E jé rc i to , Antonio 
F e r n á n d e z Garc ía y e l general sub 
inspector m é d i c o , Jo sé Garc ía Fer­
n á n d e z de l a Granda, pasan a l a 
s i tuac ión de reserva, s e g ú n un 
R e a l Decreto que hoy publica e l 
"Bole t ín Oficial del Ministerio de 
Defensa". 

E n e l mismo se seña la l a aplica 
c ión de lo determinado en el ar 
t í cu lo cuarto de l a L e y de cinco 
de abr i l de 1952 y se dice que e l 
pase a l a reserva de Antonio Fer­
n á n d e z Garc ía y J o s é Garc ía Fer­
n á n d e z de l a Granda se debe a "ha­
ber cumplido la edad reglamenta­
r i a " . 

Enero Vallejo recibió 
un homenaje en Nueva 

York 
N U E V A Y O R K , 29.— ( E F E ) . — 

E n vísperas del t r igés imo aniversa­
r io de «His tor ia de una esca le ra» , 
su autor, Antonio Buero Vallejo, 
rec ib ió esta semana el homenaje 
de l a Asoc iac ión de Estudiosos, 
Cr í t icos y Profesores de Idiomas 
y Cul tura Ext ran jera en Estados 
Unidos. 

L a Convenc ión de la « M o d e r n 
Language Assoc ia t ion» , con m á s 
de diez mi l participantes, n o m b r ó 
a Buero Val le jo «Amigo distingui­
do» e l a ñ o pasado, y en su reu­
n i ó n de l a ú l t ima semana de este 
a ñ o p re sen tó escenas principales de 
algunas de sus obras, las discut ió 
y e scuchó su. diser tación sobre las 
mismas y le r indió tributo como 
uno de los m á s destacados dra­
maturgos de nuestra época . 

Después de que estudiantes de 
l a Universidad de Carolina del 
Norte presentaron escenas de «His 
toria de una escalera», «Hoy es 
f iesta», «Las cartas boca abajo», 
«El t raga luz» , «El sueño de la r a 
zón» y « L a de tonac ión» , la ú l t ima 
obra de Buero, se iniciaron las di­
sertaciones académicas soore e l 
autor. 

de l a mitad de dicho electorado) 
no es t á presente en e l Parlamen­
to". 

Partido Comunista de España .— 
" L a convocatoria de elecciones ge­
nerales anticipadas revela l a inca­
pacidad de los partidos mayorita­
rios, U C D y P S O E , para establecer 
e l Gobierno de amplia mayor í a de­
mocrá t i ca que p o d r í a formarse a 
part i r de las Cortes existentes, que 
e l P C E ven ía reclamando y que el 
pa í s necesita". 

"De esta convocatoria van a de­
r ivarse retrasos y complicaciones 
graves en l a apremiante tarea de 
hacer frente a l a crisis , aplicar las 
a u t o n o m í a s y desarrol lar la Cons­
t i tuc ión . Se pone así de manifies­
to que, para lograr una ges t ión de 
los asuntos púb l i cos m á s favorable 
a los trabajadores y a las clases 
populares, es necesaria una mayor 
presencia comunista en el Parla­
mento" 

D E C L A R A C I O N E S D E L S E ­
C R E T A R I O G E N E R A L D E L 
" P . S . D E G . - P S O E " 

S A N T I A G O D E C O M P O S T E L A , 
29.— ( E F E ) . — " E s t a tác t ica del Go­

bierno revela que ha considerado 
m á s conveniente hacer predomi­
nar los intereses de partido, de l a 
U C D , sobre los intereses genera­
les de la nac ión , y el p a í s d e b e r á 
tomar buena nota de ello", decla­
r ó a " E f e " Modesto Seara Váz-
qüez , secretario general del Par­
tido Socialista de Galicia-PSÓE. 

"Por otra parte — a ñ a d i ó e l se­
ñ o r Seara— al ser antes las gene­
rales que las municipales, recarga 
indebidamente a l pa í s con e l es-
fuerzo y los gastos de dos campa­
ñ a s electorales en un p e r í o d o de 
tiempo tan breve como es u n mes, 
cuando lo lógico hubiera sido cele­
brarlas conjuntamente". 

Dec la ró finalmente el s e ñ o r 
Seara Vázquez que e l P .S . de G-
P E S O E tiene ya en marcha un me­
canismo de cara a estas-elecciones 
generales "porque su ce leb rac ión 
ya entraba dentro de nuestras pre­
visiones, ya que no cabía otra al­
ternativa. Sin embargo, nuestro 
partido hubiera deseado primero 
las municipales o, en todo caso, las 
generales y las municipales con­
juntamente" 

M A D R I D , 29 .—(EFE) .—Los parla­
mentarios s e g u i r á n en sus cargos 
de los entes p r e a u t o n ó m i c o s , en 
v i r tud de u n R e a l Decreto que 
hoy ha aprobado e l Consejo de 
Ministros, s e g ú n ha podido saber 
" E f e " . 

L o s parlamentarios s e g u i r á n en 
sus puestos hasta que queden de 
nuevo constituidas las C á m a r a s , 
tras las elecciones generales que 
se c e l e b r a r á n e l p r ó x i m o 1 de 
marzo. Es te es uno de los cuatro 
efectos m á s importantes que, a 
juicio del ministro para las Regio­
nes, Manuel Clavero Aréva lo , tie­
ne l a dec is ión del presidente del 
Gobierno de disolver las Cortes. 

L a d isolución de las Cortes su­
pone t a m b i é n —ha dicho e l mi­
nistro a " E f e " — la para l izac ión de 
los estatutos de a u t o n o m í a , que se 
h a b í a n venido desarrollando, antes 
incluso de aprobarse l a Constitu­
ción. "Concretamente — a ñ a d i ó -
es el caso de los Estatutos vasco y 
ca t a l án que ahora no p o d r á n tra­
mitarse". 

L a medida de disolver las Cor­
tes achica, a juicio del ministro 
para las Regiones, la diferencia 
en el tiempo que h a b í a é n l a Cons­
t i tuc ión en cuanto a l tiempo de 
p r e s e n t a c i ó n de Estatutos entre 
las comunidades a u t ó n o m a s que 
h a b í a n plebiscitado estatutos a l 
amparo de l a Cons t i tuc ión de 1931 

(que los p o d í a n presentar ya) y el 
resto de las comunidades que te­
n í a n que esperar a las elecciones 
municipales. 

E l Gobierno p o d r á elaborar, des-
de ahora a l a cons t i tuc ión de las 
nuevas Cortes, todas las Leyes que 
desarrollan l a Cons t i tuc ión , lo que 
a l ministro de las Regiones le pa­
rece t a m b i é n un efecto importante 
derivado de l a medida adoptada 
hoy por e l presidente del Gobier­
no. " E l Ministerio para las Regio-
nes — a ñ a d i ó — tiene ya elaboradas 
todas las 6 leyes post-constitucio-
nales que se refieren a las auto­
nomías . 

Los payasos Gaby, 
MilikiJoHtoyMilikito 
vuelven a la "Tele" 

Gaby, M i l i k i , Fofi to y Mil ik i to 
vo lverán a Televis ión Españo la a 
partir del p r ó x i m o mes de sep­
tiembre, según informaron a «Efe» 
los propios payasos. 

Actualmente, l a citada familia 
circense ac túa en la plaza de to­
ros de Valencia , donde Fei jóo y 
Castil la han instalado su carpa. Se­
gún sus declaraciones, han comen­
zado ya a entregar los guiones en 
Televis ión, «para no i r con las pre-
m u r a é de tiempo de s iempre», di­
jeron. 

traballar 
por Galicia 
As mam dos homes que componen o Banco do Noroeste 

Un banco nascido en G a l i c i a , que leva sangue galego e como ta l , 
S e n ü í k a s e con todo canto pertence á s ú a térra; a s u a paisaxe , 
1 á ^ersoalidade, á s ú S fala. E nesta l ingua expresavos 

á s ú a vontade de seguir traballando... . con todos e p r a todos. 

O Banco do Noroeste, 
porque esta entre os séus, 
conta con toda Galicia. 

E arela que o 1979 sexa 
pra Galicia e á súa historia 
un ano de iníindas ventu­
ranzas e ledicias. 

•e 
ui 
có. 
d i 

B a n c o d e l N o r o e s t e 
e 
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P A G I N A f S 

REFERENCIA DEL C O N S E J O DE MINISTROS 

Real Decreto por el p e se disuelven las Corles 
® Se convocan nuevas elecciones generales para el 1 de 

marzo y municipales y provinciales para el 3 de abril 

• P R O R R O G A D O S P A R A 1979 L O S P R E S U P U E S T O S 
G E N E R A L E S D E L E S T A D O A P R O B A D O S P A R A 1978 

a d ! X R a d ó n ^ del Gobierno ha sometido 
a deliberac ón del Consejo de Ministros u n Proyecto de R e a l Decreto ü o r 
e l que se disuelven e l Congreso de diputados y e l Senado P 

de t o d T e f G o w L n í ? ^ ^ ? í !e l iberación ' y ^ n e l apoyo u n á n i m e de todo e l Gobierno, e l presidente ha comunicado a l Consejo su, decis ión 
l í s " C O ^ Í ?a f Í rma f ? M- e l R e y 61 R e a l Decret0 d e y i c S n de 
1 ' S 2 0 . SU exclusiva responsalldad y efectuar l a convocatoria 
de nuevas elecciones generales, que se c e l e b r a r á n e l p r ó x i m o día 1 de 

E l Consejo de Ministros ha s e ñ a l a d o la fecha de las elecciones mu-
micipales y provinciales, a celebrar e l día 3 de a b r i l . *uei-clones m u 

i . C A L E N D A R I O E L E C T O R A L 
a) Elecciones generales: w « . B X . . W U * v 

. 0 0 í l t Í " a d a en Vig0r ^Cre^ convoeatoria, 2 de enero; fecha l ími te para 
ceses de cargos en s i tuac ión de inelegibilidad, 9 de enero; f i jación de S Í ? ! ? e !ctí)rales' 12 enero; fecha l ími te cons t i tuc ión coali­
ciones electorales 17 de enero; fecha l ími te p r e s e n t a c i ó n candidaturas, 
22 de enero; p r o c l a m a c i ó n de candidaturas, 31 de enero; comienzo de l a 
campana electoral, 7 de febrero; ce l eb rac ión de elecciones, 1 de marzo; 
convocatoria de las nuevas Cortes, antes del 25 de marzo 

b) Elecciones locales: 
Ent rada en vigor decreto convocatoria, antes del 29 de enero- for­

m a c i ó n de coaliciones, antes del 12 de febrero; p r e e s n t a c i ó n de candida­
turas, antes del 22 de febrero; p r o c l a m a c i ó n candidaturas, antes del 1 de 
marzo; comienzo c a m p a ñ a electoral, 10 de marzo; ce l eb rac ión de elec­
ciones, 3 de a b r ü ; cons t i t uc ión nuevos ayuntamientos, 19 de abr i l : pro­
c lamac ión de diputados provinciales, 21 de a b r ü . 

j r x x x x x x x x x x x a 

3 R E F E R E N C I A 

c x x x x x x x x x z x x : 

DEL C O N S E J O 

M A D R I D , 29.— ( E F E ) . — Referen­
cia del Consejo de Ministros cele­
brado hoy bajo l a presidencia de 
Adolfo Suárez . 

P R E S I D E N C I A D E L GO­
BIERNO 

R e a l Decreto por e l que se esta­
blecen los modelos de cabinas, ur­
nas, papeletas, sobres y documen­
tos para utlizar en las elecciones 
generales de diputados y senado­
res, así como se establece 'el cóm­
puto de determinados plazos. 

Rea l Decreto sobre l a d u r a c i ó n 
del mandato de los actuales miem­
bros parlamentarios de los ó rga­
nos de los' entes p r e a u t o n ó m i c o s . 

Real Decreto por e l que se de­
sarrol la el Rea l Decreto-Ley 15/78, 
de 7 de junio, en lo relativo a l a 
ap l icac ión inmediata de los im­
puestos municipales sobre solares 
y sobre el incremento del valor de 
los terrenos. 

Real Decreto por e l que se pro­
rroga e l plazo previsto en e l R e a l 
Decreto 356/78, hasta el 30 de j u ­
nio de 1979. 

H A C I E N D A 
Acuerdo por el que se remite 

a las Cortes Proyecto de L e y que 
independiza e l r é g i m e n retributi­
vo de los funcionarios a l servicio 
del poder judicia l , del general de 
la Admin i s t r ac ión del Estado. 

Rea l Decreto por el que se dis­
pone l a emis ión de deuda púb l i ca 
amortizable a l 6 por 100 con des­
tino a l a f inanciac ión de los secto­
res s i d e r ú r g i c o s y de cons t rucc ión 
naval . 

Acuerdo por e l que se dispone 
la p r ó r r o g a para 1979 de los presu­
puestos generales del Estado apro­
bados para 1978. 

Acuerdo por e l que s é autoriza 
la t r a m i t a c i ó n de un Proyecto de 
L e y sobre financiáción de los par­
tidos pol í t icos . 

INTERIOR 
Acuerdo por e l q u é se sanciona 

a l a empresa "Esabe Express , 
S .A." . 

OBRAS P U B L I C A S Y UR. 
BANISMO 

R e a l Decreto por el que se mo­
difica provisionalmente e l á m b i t o 
te r r i tor ia l de l a 1.a; 3.a y 9.a Jefa­
turas Regionales de Carreteras. 

Acuerdo por e l que s e imponen 

multas coercitivas a las entidades 
promotoras del conjunto residen­
cial Villafontana n 

EDUCACION Y C I E N C I A 
Acuerdo de remis ión a las Cor­

tes de un Proyecto de L e y por e l 
que se regula el . conocimiento del 
ordenamiento constitucional en Ba­
chillerato y F o r m a c i ó n Profesio­
nal de pr imer grado. 

Rea l Decreto por ei que se nom­
bra secretario g e n e í a l técnico del 
Ministerio de Educac ión y Ciencia 
a don J o s é Mar ía El ias de Tejada 
Lozano. 

T R A B A J O 
R e a l Decreto por e l que se nom­

bra delegado de Trabajo en Ta r ra ­
gona a don Francisco Lorente 
Mansilla. 

INDUSTRIA Y E N E R G I A 
Rea l Decreto por el que se pro­

rrogan determinados recargos es-
.tablecidos para moderar el consu­
mo de e n e r g í a e léc t r ica . 

Rea l Decreto por e l que se am­
pl ía la posibilidad de acogerse a 
los beneficios de l a zona de pre­
ferente local ización del Va l l e del 
Cinca. 

A G R I C U L T U R A 
Rea l Decreto por el que se am­

plía e l plazo de vigencia del De­
creto 2.441/72, de 18 de agosto, 
por el que se acuerda la ac tuac ión 
del I R Y D A en la comarca de Orde­
nes ( L a Coruña) . 

Rea l Decreto por el que se am­
plía e l plazo de vigencia del De­
creto 2.299/71, de 13 de agosto, 
por el que se declara sujeta a la 
organizac ión ru ra l l a comarca de 
Arzúa ( L a Coruña ) . 

T R A N S P O R T E S Y COMUNI­
C A C I O N E S 

Rea l Decreto por e l que se es­
t ructuran los servicios de teleco­
municaciones civiles. 

Acuerdo sobre medidas relacio-

En la Zarzuela 

E L R E Y Y S U A R E Z E S T U V I E R O N 

R E U N I D O S C A S I D O S H O R A S 
M A D R I D 2 9 - ( E F E ) , - C a s i dos horas ha durado la r e u n i ó n que el 

Rey ha mantenido, a primeras horas de la tarde, con e l p r e s í d e l e de 
Gobierno, s e g ú n ha sabido " E f e " de fuentes oficiales. ^ m e m e a e l 

A las tres de l a tarde, tras la r e u n i ó n del comi té ejecutivo de U C D 
celebrada en e l I N I A (proximidades de la Moncloa), e l presidente del 
Gobierno Adolfo Suárez , se dir igió en su coche o f W l ^ P a S de 
i a zarzuela , donde ha permanecido reunido con S u Majestad e l R e y 
hasta cerca de las cinco de l a tarde. ^ 

S u Majestad e l Rey, Don J u a n Carlos, hab í a llegado a l a 1 de l a 
tarde a su residencia de l a Zarzuela, procedente de Baquei ra B e r e T 
donde pasaba unos d ías de vacaciones con su famüia . 

Comunicado de U,C.D. 

La decisión de Suárez es la más 
conveniente para el país 

M A D R I D , 29.— ( E F E ) . — E l co­
m i t é ejecutivo de U C D se r e u n i ó 
en el día de hoy para deliberar 
sobre l a decis ión del presidente 
del Gobierno de disolver las Cor­
tes y convocar elecciones genera­
les y municipales. 

E l comi t é ejecutivo de U C D con­
sidera que esta decis ión, que cons-
titucionalmente corresponde a l pre­
sidente del Gobierno, es l a m á s 
conveniente para atender de ma­
nera adecuada los intereses gene­
rales del pa ís en e l momento pre­
sente y es t a m b i é n , consecuente­
mente, l a m á s razonable de las de­
cisiones posibles. Y ello por las si 
siguietes razones. 

—Porque contribuye a consoli­
dar la democracia a l poner en fun­
cionamiento los mecanismos insti­
tucionales que regula l a Constitu­
ción y permite l a ce lebrac ión de 
elecciones municipales en un mar­
co legal y pol í t ico claramente de­
finido. 

—Porque permite despejar e l 
panorama de la vida púb l i ca espa-

nadas con e l transporte de mer­
canc ía s peligrosas. 

SANIDAD Y SEGURIDAD 
SOCIAL 

Real Decreto de r e g u l a c i ó n de 
la medicina de famil ia y comuni­
tar ia de l a p rofes ión méd ica . 

C U L T U R A 
Rea l Decreto por e l que se regu­

l a l a conces ión de la "Medalla a i 
Mér i to en las Be l las Ar tes" . 

L a d e c i s i ó n s ó l o fue conocida durante tres 

meses por S u á r e z y e l vicepresidente A b r i l 
L a decis ión de convocar eleccio­

nes generales y l a fó rmula conte­
nida en l a disposición transitoria 
octava de l a Cons t i tuc ión , fue de­
cidida el pasado mes de agosto du­
rante las vacaciones del presiden­
te Suá rez en Mallorca , en compa­
ñ ía del vicepresidente A b r i l Mar-

E L J O V E N 

t J e s ú s Joaquín Vázquez Díaz 
(Guardia Civil en Nueva de Llanes (Asturias) 

Fal leció e l día 24 de diciembre de 1978, a los 20 a ñ o s de edad, confortado con los Santos Sacramentos 
y l a b e n d i c i ó n de S u Santidad a m e m o s 

^ • ' ^ • D. E . - P . : -

la tarde; por cuyos favores se antieipan gracia®. mciemoje, a las C U A T R O de 

- Gaibor, 30 de diciembre de 1978 

torell, según ha podido saber «Efe» 
en fuentes bien informadas. 

E l plan polí t ico p e r m a n e c i ó du­
rante casi m á s de tres meses en el 
m á s r ígido de los secretos. 

E l presidente del Gobierno co-
m u n c ó su decisión a l R e y durante 
la audiencia celebrada el pasado 
viernes, después del Consejo de 
Ministros. Igualmente, esta semana 
tueron informados del proyecto po-
íi t ico el vicepresidente primero del 
Oobierno, teniente general Gu t i é ­
rrez Mellado y el secretario gene­
ra l de U n i ó n de Centro D e m o c r á ­
tico, Rafae l Ar i a s Salgado, 

ñola por cuatro años , plazo de es. 
tabilidad necesario para continuar 
afrontando responsablemente con 
rigor y s in demagogias l a c r i s i s 
económica , de tal manera que pue-
da comenzar a disminuirse e l pa-
ro mediante la fo rmu lac ión de u n a 
polí t ica de empleo y de inversio» 
nes configurada en un marco de 
cuatro años , s in su jec ión a presio* 
nes electorales p r ó x i m a s en d 
tiempo. 

. —Porque a l c lar i f icar e l p a ño ra -
ma pol í t ico por cuatro a ñ o s permfc 
te hacer frente en mejores condá» 
clones a los d e m á s problemas q u « 
tiene hoy la comunidad e s p a ñ o l a , 
tales como la lucha contra e l terro­
rismo, l a consecución de mayores 
niveles de seguridad ciudadana ye 
muy en part icular, e l proceso de 
t r a n s f o r m a c i ó n del Estado, me-
diante l a ins t i tuc ional izae ión de l as 
comunidades a u t ó n o m a s en forra* 
razonable, gradual y coordinada, 

—Por otra parte, e l c o m i t é eje» 
cutivo de U C D ha estimado que 
en las actuales circunstancias i t í 
los gabinetes de coalición t eór ica ­
mente posibles, n i los eventuales 
acuerdos parlamentarios, eran s o 
luciones adecuadas de gobierno. 
E l comi té ejecutivo ha valorado 
las dificultades de unos Gobierno® 
de coalición1 probablemente inesta* 
bles sobre los que se r í a difícil dar 
una expl icación satisfactoria a l 
pueblo españo l y para los que, en 
verdad, se carece de una expresa 
leg i t imación al t é r m i n o de u n pro*. 
ceso constituyente. 

E l comi té ha valorado t a m b i é n 
los inconvenientes que o f r e c í a n 
unos acuerdos parlamentarios f r á . 
giles en s í mismos y que condicio-
n a r í a n permanentemente una la­
bor de gobierno que ha de ser 
ági l y eficaz y cuya eficacia r e . 
quiere un respaldo popular, reno­
vado y amplio, y un horizonte tem. 
poral despejado y largo. 

Finalmente, e l comi t é ejecutivo 
de U C D , a d e m á s de las p f eceden-i 
tes consideraciones, ha tenido m u y 
presente que la convocatoria d© 
unas elcciones generales puede es-
t imarse como una decis ión com­
partida por la mayor í a de las m á s 
importantes fuerzas pol í t icas , de 
las que alcanzaron r e p r e s e n t a c i ó n 
parlamentaria en e l pasado . 15 d© 
jupio: fuerzas pol í t icas que en las 
ú l t imas semanas se han venido 
pronunciando con r e i t e r a c i ó n en 
favor de las elecciones generales. 

N O T A S N E C R O L O G I C A S 

L A SEÑORA 

D 0 M MODESTA VIDAL 6 0 A S 
(Vda. de Aquilino Pemas) 

Falleció en au casa Cambia (Atoadin). tí día 28 de los corrientes, a los 88 años de edad, después de 
recibir los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

D. E . P . 

h»-»?11150^?1 ^ 0.raci6n I*1* « » tóma y la asistencia a la conducción y funeral actos a u » te«HrA« 
higar en Cambia (Abadín), boy, « a 80. a las DOS Y MEDIA de la te^e; f a v o S ' Q ^ g r a d e c e S , 

Cambia (Abadín), 30 de diciembre de 1978 

L A E X C M A , S E Ñ O R A 
D O Ñ A M A R I A D E L C A R ­
M E N L O P E Z - P R I E T O Y 
L O P E Z A L M O H I N A 

E n su casa de Cangas de Foz , 
donde con su esposo, el recordada 
general Cora y L i r a vivió los úl­
timos años de su vida, ha entregado 
el pasado jueves su a lma a Dios, 
l a E x c m a Sra . D.a M a r í a del Car­
men López-Pr i e to y López A l m o -
hma. 

L a extinta, exquisita dama ador­
nada de las m á s profundas convic­
ciones cristianas y persona que du­
rante muchos a ñ o s o c u p ó en la 
capital de E s p a ñ a un lugar preemi­
nente no sólo entre la sociedad de 
l a v i l l a y corte, sino en todas aque­
llas asociaciones piadosas, religiosas 
o benéf icas que tanto bien hicie­
ron en los años de necesidad y 
de penuria, hab ía llegado a Foz 
definitivamente a l pasar su esposo 
a l a s i tuac ión de retirado por edad. 
Y t a m b i é n all í , en toda la comarca 
supo enseguida no sólo afincarse 
felizmente y vivir unos años de 
sat isfacción y dicha, sino que supo 
también granjearse l a cordialidad, 
la simpatía y el afecto de los hom­
bres, de las mujeres y de los ni­
ños de la comarca, A causa de los 
esposos Cora y Lira-López Prieto, 
han acudido «a estos años toda 

clase de gentes en busca de la sim­
pa t ía y el afecto que irradiaban los 
dos ancianos, pero t a m b i é n en sú­
plica de apoyo moral o material , 
que siempre fue hallado en el seno 
feliz del matrimonio. D o ñ a M a r í a 
del Carmen, emparentada a t ra­
vés del que fue su c o m p a ñ e r o con 
la familia de Cora , propietaria de 
E L P R O G R E S O , se hallaba en­
ferma desde el momento en que e l 
general Cora y L i r a falleció tam­
bién en esta misma casa. E l jue­
ves Dios l a l l amó a su seno cau-
sando su muerte entre l a famil ia , 
pero t a m b i é n entre los amigos, 
el m á s profundo pesar. 

Hoy, a las once de l a m a ñ a n a , 
t e n d r á lugar un funeral por sü 
eterno descanso en l a iglesia parro­
quial de Cangas de Foz y, segui­
damente, los restos mortales de l a 
ilustre dama se rán trasladados a l 
p a n t e ó n familiar de Vive ro , en 
donde rec ib i rán cristiana sepultura. 

Desde estas columnas expresa­
mos a toda su familia nuestra m á s 
profunda condolencia, al tiempo 
que elevamos a Dios nuestras ora­
ciones por el eterno descanso de 
la que en vida de virtudes, de 
la que en vida fue ejemplo de vifw 
tudes, de amor hacía su familia y 
de cariño hacia todos los semejan­
tes. Que Dios I» haya «cogido m 
su seno. 
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M A D R I D , 29. — ( E F E ) . — A 
las diez de la noche, e l presidente 
del Gobierno, Adolfo S u á r e z G o n ­
zález , ha pronunciado por Radio 
Televis ión Españo la un discurso 
con motivo de su decis ión de con­
vocar elecciones generales. En t r e 
otras cosas, dijo: 

«Señoras y señores : 
E s t a m a ñ a n a con l a publ icac ión 

en el Bolet ín Ofic ia l del Estado del 
texto de l a Cons t i tuc ión española , 
se ha iniciado una nueva etapa his 
t ó r i ca en España . 

Con l a entrada en vigor de la 
Cons t i tuc ión comienza a contar un 
plazo de treinta d ías en los que 
como presidente del Gobierno ten­
go que decidir entre proponer l a 
disolución del Congreso de Dipu­
tados, e l Senado o las Cortes gene­
rales convocando consiguientemen­
te elecciones generales para consti­
tu i r nuevas C á m a r a s , o bien dar 
paso a l mecanismo de investidura 
del presidente del Gobierno con­
forme establece la Cons t i tuc ión . 

Pues bien, en el primer d ía , en 
que legalmente puedo hacerlo, 
comparezco ante ustedes, s eñoras y 
señores , para exponer mi voluntad 
de que, sin retraso alguno que pu­
diera serme imputable, l a Consti­
t uc ión adquiera plena virtualidad 
: M i decisión, profundamente me­

ditada, ha sido, previa de l iberac ión 
en Consejo de Ministros, proponer 
l a disolución de las Cortes para lo 
cual he sometido en el d ía de hoy 
a l a f i rma de S u Majestad el R e y 
y bajo mi exclusiva responsabili­
dad conforme establece l a Consti­
tuc ión , e l Decreto de disolución de 
ambas C á m a r a s y l a convocatoria 
de elecciones generales que se ce­
l e b r a r á n e l p r ó x i m o día 1 de marr 

zo. r • 
A l propio tiempo, de conformi­

dad con los t é r m i n o s de l a vigente 
L e y , les anuncio que e l Gobierno 
h a seña lado el d ía tres del mes 
de abri l para l a ce lebrac ión de las 
elecciones municipales. 

E n las ú l t imas semanas, desde 
unas y otras posiciones, se me han 
dirigido requerimientos y apremios 
para que adoptara y expresara m i 
decis ión. Pero era claro para mí , 
y pienso que para cualquier buen 
entendedor, que un elemental res­
peto a l proceso constituyente y 
una responsable va lo rac ión de lo 
que en cada momento era e l á m ­
bito real de mis atribuciones, me 
vedaba ejercitar aquellas que sólo 
me h a b í a n de corresponder cuando, 
por su entrada en vigor, l a Consti­
t u c i ó n tuviera eficacia normativa 
para todos. 

D E M O C R A C I A P L U R A ­
L I S T A 

E n apenas dos a ñ o s , los e spaño­
les hemos transformado desde l a 
legalidad un sistema "autoritario de 
gobierno en una democracia plu­
ral ista; hemos hecho gradualmen­
te y con pleno sentido de l a res­
ponsabilidad, una reforma polí t ica 
ejemplar; hemos institucionalizado 
un r ég imen de libertades públ icas ; 
hemos abierto l a posibilidad de una 
convivencia sin exclusiones y he­
mos incoado y concluido un pro­
ceso constituyente, cuya expres ión 
es, por vez primera en nuestra his­
tor ia , una Cons t i tuc ión de todos y 
para todos y que a todos ampara 
—incluso a los que discrepan de 
el la o contra ella levantan su 
voz—. 

Y con l a Cons t i t uc ión hemos 
sentado só l idamente las bases que 
aseguran l a reso luc ión de viejos 
y graves problemas his tór icos , que 
sin resolverse durante décadas , 
ahogados a veces por l a fuerza de 
l a coacc ión , afloran a l a superfi-

MENSAJE DE ADOLFO SUAREZ A TRAVES P E R. Tv. E . 

«Yo estoy seguro que el pueblo español 
entenderá la necesidad de estas elecciones» 
• «AHORA H A Y 

NORMALIZACION 
cié , agravados, cada vez que en 
nuestra patria se abre un esperan-
zador pe r íodo de convivencia y de 
libertad. 

A l tiempo que se elaboraba la 
Cons t i tuc ión se puso en marcha 
un programa de saneamiento y re­
forma de l a economía , a l que pres­
taron su acuerdo todas las fuer­
zas polí t icas parlamentarias en ese 
gran ejercicio de responsabilidad 
compartida que han sido los pac­
tos de l a Moncloa. Gracias a ellos 
y a l rigor con que el Gobierno ha 
aplicado el plan de saneamiento 
económico se han conseguido me­
joras importantes en el á m b i t o de 
los precios, de l a inflación y de 
la balanza de pagos, mejoras sin 
las cuales e l país es ta r ía hoy en 
bancarrota y que permiten con­
templar el porvenir inmediato con 
mayor seguridad por que nadie 
puede honestamente negar que, 
a ú n sumidos todavía en plena c r i ­
sis, l a s i tuac ión económica del 
pa ís es hoy notablemente mejor 
que a principios de a ñ o . 

E T A P A S P O L I T I C A S 
Cada una de las sucesivas etapas 

polí t icas desde que a s u m í l a pre­
sidencia del Gobierno ha requeri­
do una determinada manera de 
compromiso que hab ía asumido 
ante todos ustedes, e l objetivo esen­
c ia l de l a labor de Gobierno fue 
devolver l a soberan ía a l pueblo 
español y preparar l a ce lebrac ión 
de unas elecciones libres. Desde el 
quince de junio de 1977, t a m b i é n de 
acuerdo con mi in te rvenc ión a l 
t é r m i n o de l a c a m p a ñ a electoral, e*. 
objetivo básico ha sido el entendi­
miento de todas las fuerzas polí t i­
cas para l a r e so luc ión de los pro­
blemas económicos , e l logro de una 
Cons t i tuc ión vál ida para todos y l a 
rea l izac ión de una profunda re­
forma fiscal. 

E s t a etapa ha quedado agotada 
hoy mismo con l a t e r m i n a c i ó n del 
pe r íodo de t rans ic ión polí t ica. 
A h o r a disponemos de un texto 
constitucional que nos ha de per­
mit ir gobernar de distinta manera 
y sin los condicionamientos o l i ­
mitaciones propios de un p e r í o d o 
de t rans ic ión . A h o r a hay que bus­
car l a legi t imación popular en ra­
zón de los objetivos que son los 
prioritarios en este momento his­
tó r i co . 

Y a conocen ustedes l a dec is ión 
Quiero ahora explicar con deta­

lle las razones en que se funda­
menta. Se dice, primero, que E s ­
p a ñ a tiene planteados serios pro­
blemas v el proceso electoral abre 
un paréntes i s inconveniente para 
su necesario tratamiento; segundo, 
que los españoles acusan un grado 
de sa tu rac ión pol í t ica que hace 
inoportuna una nueva consulta 
electoral; tercero, que los resulta­
dos previsibles no se h a b r á n de 
desviar fuertemente de los pro­
ducidos el 15 de junio, por lo que 
no resultan justificadas otras elec­
ciones; cuarto, , que l a plena efi-

A B O R D A R L A P L E N A 
VIDA POLITICA» 

"A partir de ahora se 
hace necesario un Go­
bierno que, por el 
respaldo popular, es­
té en condiciones de 
gobernar desde las 
convicciones y el mo­
delo de sociedad con­
tenidos en su progra­
ma" 

C I T R O E N 
H I S P A N I A # s a 

PRECISA 

PROFESIONALES PARA SU FACTORIA DE ORENSE 

A J U S T A D O R E S 
(Mecánicos Mant.0 - Máquinas Htas.) 

TORNEROS - FRESADORES 
RECTIFICADORES 

Experiencia mínima de tres años. 
Servicio militar cumplido. 
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cacia de l a Cons t i tuc ión pende de 
un desarrollo legislativo cualitati­
vamente vinculado a l a etapa cons­
tituyente y que no permite consi­
derar cerrada é s t a por l a promul­
gación de la Cons t i tuc ión . 

Ninguna duda cabe sobre l a 
profundidad de los problemas que 
nos acucian. Y concedo, por obvio, 
que una s i tuac ión electoral no es 
l a ideal para que un Gobierno pue­
da afrontar su mejor solución. 

Pero ¿es acaso, no ya ideal, sino 
m í n i m a m e n t e eficaz, la s i tuac ión 
alternativa de un Gobierno cuan­
do se mantienen vivas las expecta­
tivas de unas elecciones? ¿ P u e d e 
alguien pensar que por e l hecho 
de no convocar elecciones ahora 
se alejan en un horizonte temporal 
que no se mida por meses? 

Compulsen unos y otros las po­
siciones reiteradas y públ icas de los 
distintos partidos polí t icos y h a b r á n 
de convenir conmigo que no hav 
posibilidad de garantizar una so­
luc ión estable de Gobierno con 
perspectivas m í n i m a s de tiempo, 
para abordar con seriedad y sol­
vencia l a solución de aquellos pro­
blemas. 

S i a ello se a ñ a d e que las ina­
plazables elecciones municipales, 
son un dato que abre necesaria­
mente e l pe r íodo electoral, adverti­
r á n ustedes, fác i lmente , que es 
aventurado plantearse l a cúes t ión 
como si se t ratara de optar entre 
elecciones generales ahora o en 
1981. E s mucho m á s real pensar 
que l a opc ión es tá entre eleccio­
nes generales a l principio o a lo 
largo — a l f inal quizás— en el 
meior de los casos, de 1979. 

Entendida l a cues t ión en estos 
t e rmine» , lo que l a realidad de 
estos problemas aconseja es despe­
jar cuanto antes l a incógni ta elec­
toral . N o es perder dos meses, s i ­
no ganar en dos meses una posi­
ción en l a que el Gobierno, cual­
quiera que sea su encaje pol í t ico , 
pueda gobernar enfrentado a los 
problemas reales sin expectativas 
electorales inmediatas y sin el ries­
go de que l a cr í t ica ante cualquier 
medida pol í t ica puede ser instru­
mentada como un argumento para 
la perentoria convocatoria de nue­
vas elecciones generales. 

C a b r í a pensar quizás , que el 
pueblo españo l pueda reaccionar 
negativamente ante la excesiva fre­
cuencia de las consultas electora­
les 

Y o estoy seguro que e l pueblo 
español e n t e n d e r á l a necesidad de 
estas elecciones, med i r á con acier­
to l a importancia de l a ape lac ión 
que se le hace y l a trascendencia 
de l a decis ión que adopte. 

Hemos reiterado todos a l expli­
car l a Cons t i tuc ión que es el mar­
co de referencia en el que se ex 
presan los supuestos comunes v 
aceptados de una convivencia or 
denada, pero hemos dicho t a m b i é n 
q u é los distintos partidos polít icos 
ofrecían y m a n t e n í a n sus distin­
tos modelos de sociedad, y que en­
tre ellos ,el pueblo español es el 
que op ta r í a en las elecciones pe­
r iódicas por e l que m á s y mejor 
expresara sus ideales y aspiracio­
nes. Es to es lo que e l pueblo ha­
b r á de decidir en las p róx imas elec­
ciones. Y ni su acreditada madu­
rez es congruente con l a pasividad 
o l a inhib ic ión , ni l a responsabili­
dad conscientemente asumida deja 
lugar para e l desentendimiento. 

Podr í a acontecer, sm embargo 
algo que en ocasiones se da en los 
procesos de cambio acelerado. Y 
es un cierto desencanto paralelo 
con frecuencia a l exceso de ilu­
s ión puesta en el proceso, como si 

su cu lminac ión pudiera alumbrar 
soluciones fáciles a los problemas 
o excusar e l esfuerzo colectivo que 
toda solución exige. Hemos cons­
truido un sistema pol í t ico , y a pe­
sar de todo, una serie de proble­
mas que a todos nos afectan s i ­
guen vivos. L a cons t rucc ión de 
aquel sistema no los ha eliminado, 
pero es e l ú n i c o punto de partida 
desde e l que se pueden afrontar 
eficazmente y alcanzar su solución. 
E s t a es l a importancia de lo que 
hemos hecho y a . Entenderlo así 
supone proseguir con l a misma i lu ­
s ión en l a seguridad de que sólo 
por e l responsable esfuerzo coope­
rador de todos alcanzaremos lo 
mejor para E s p a ñ a y e l pueblo es­
paño l . 

Y o no puedo responsablemente 
predecir si aciertan o no los que 
califican las elecciones como inne­
cesarias porque estiman que no 
p r o d u c i r á n desviaciones notorias 
con respecto a los resultados elec­
torales del 15 de junio. Pero si 
digo que un Gobierno, para go­
bernar necesita contar con resulta­
dos que despejen e l horizonte de 
expectativas electorales inmediatas 
y actualicen e l respaldo popular. 

N O R M A L I Z A C I O N D E 
N U E S T R A P O L I T I C A 

Porque, s eño ra s y señores , aho­
r a hay que abordar l a plena nor­
mal izac ión de nuestra vida polí­
t ica , la puesta en marcha de las 

instituciones democrá t i c a s y, jus« 
tamente, en una circunstancia his­
tó r i ca singularizada por l a acu­
mulac ión de problemas reales a 
los que hay que dar urgentes so­
luciones. 

E s necesario, seguir haciendo 
frente con vigor, con competencia 
y sin demagogia a la crisis e c o n ó ­
mica. 

N o es posible, pretender que se 
siga gobernando como si todo fue­
r a igual que en el pe r íodo inmedia­
tamente anterior. A partir de aho­
r a se hace necesario un Gobierno 
que, por el respaldo popular, e s t é 
en condiciones de gobernar desde 
las convicciones y el modelo de so­
ciedad contenidos en su programa. 

E s necesario que cada partido 
ofrezca su alternativa en esa en­
crucijada. Y que ustedes, a la vis­
ta de sus intereses, ideales y sen­
tido de l a vida decidan en concien­
cia el futuro de todos los e spaño­
les para los p róx imos cuatro años . 
Y en tanto esa decisión se adopte 
no h a b r á vac ío n i exis t i rá ausen­
cia de autoridad. 

Señoras y señores : 
A l pedirles que aporten su cola­

borac ión , su esfuerzo, a esta nue­
va etapa pol í t ica que ahora se in i ­
cia, lo hago con el convencimien­
to de que no hay obs tácu lo ni d i ­
ficultad que pueda entorpecer e l 
futuro de progreso y prosperidad 
que nos hemos propuesto. 

E l camino recorrido no ha sido 
fácil n i lo será el que nos queda 
por recorrer. Pero en cada paso 
dado hay un motivo para la i l u ­
s ión; en cada dificultad vencida 
alienta una nueva esperanza: en 
cada contrariedad soportada v su­
perada se curte l a voluntad v se 
forja l a fortaleza de un pueblo. 

Siguen y segu i rán hac iéndose ne­
gros augurios. C o n t i n u a r á n desde 
unas y otras posiciones dando zar­
pazos a l a confianza y alas al des­
ánimo'. Pero el pueblo español con­
t i n u a r á t e n i é n d o l e en su propio 
destino.-

Buenas noches. 

Los ministros no tendrán que dimitir 

9 PARA PRESENTARSE COMO CANDIDATOS 
A LAS ELECCIONES GENERALES 

M A D R I D , 29. — ( E F E ) . — Hasta 
l a c e l e b r a c i ó n de las elecciones ge-
nerales, no h a b r á merma en las 
actividades del Gobierno, se ha 
asegurado a " E f e " en fuentes p ró­
ximas a l a Presidencia del Gobier­
no. 

A este respecto, e l "Bo le t ín Ofi­
c ia l del Es tado" p u b l i c a r á m a ñ a n a 
un Decreto por e l que se c rea l a 
comis ión coordinadora de las ins« 
pecciones de los servicios adminis­
trativos de los distintos Ministerios 
civiles. Es te Decreto supone, s e g ú n 
las fuentes citadas, e l control, por 

l a Presidencia del Gobierno, de las 
actividades de los diferentes De­
partamentos ministeriales. 

Por otra parte, los t i tulares de 
los Ministerios no t e n d r á n que di­
mi t i r de sus cargos actuales en e l 
caso de que se presenten como 
candidatos a las p r ó x i m a s eleccio­
nes generales. Por contra, y en 
apl icación a l a L e y Electoral , sí 
lo t e n d r á n que hacer los secreta­
rios de Estado, subsecretarios, di­
rectores generales y cargos admi­
nistrativos asimilables a los mis­
mos. 

Los parlamentarios vascos refrendaron 
el anteproyecto de Estatuto 

G U E R N I C A (Vizcaya ) , 29.— 
( E F E ) . — L a asamblea de parla­
mentaros vascos r e f r endó esta ma­
ñ a n a e l anteproyecto de Estatuto, 
aprobado en l a madrugada del día 
24, que hoy mismo s e r á presentado 
a l a Comis ión Constitucional dei 
Congreso. 

L a asamblea, convocada a las 
11,30 por e l C G V en l a Casa de 
Juntas de Guern ica , a p r o b ó el tex­
to con 24 votos a favor, una abs­
t enc ión y un no, correspondiente 
a P a t x i I turr ioz, diputado de E M K . 

U n a copia del proyecto q u e d ó 
archivada en l a Casa de Juntas de 
Guern ica ; otra se l a q u e d a r á el 
C G V y dos se rán enviadas a M a ­
drid, una por correo certificado y 
otra sa ldrá a primera hora de esta 
tarde en av ión especial. 

Estos cuatro ejemplares fueron 
firmados por todos los parlamen­
tarios presentes, excepto Iturrioz, 
y por representantes de los siguien­
tes partidos polí t icos: P N V , P S E 
( P S O E ) , U C D , E E , E S E I , P C , 
O R T , E K A , P T y A N V . Después 
de las firmas, las fuerzas políticas 
presentes en l a asamblea explicaron 
e l sentido de su voto. 

P a t x i I turr ioz dijo que éste no 
es el Estatuto de la unidad nació* 
nal vasca y que se deber ía haber 
seguido otro procedimiento para 
elaborarlo, porque se ha tratado 
de silenciar y « m a r g i n a r a m i par* 
tido y a otras fuerzas polí t icas pre­
sentes en Euskad i . Por eso — a 1 ' 
j o— me he negado a f irmar el ac« 
ta» . 

S E N E C E S I T A 

SEÑORITA PARA BINGO 
S E R E Q U I E R E : 

— Más de 18 años . 
— Cul tura media y "Saber estar". 
— Dinamismo y don de gentes. 
— Buena presencia y elegancia. 
— Capacidad de trabajo. 

SE O F R E C E : 
— 1.000.000 de pesetas a l año . 
— I n c o r p o r a c i ó n inmediata. 
— Todos los derechos. 

Informes: Oficina de Empleo S E A F / P P O 
C / . General Mola, 65 - L U G O 

(Oferta número 4.586) 
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CLINICA OE R E H A B I L I T A C I O N 

FELIPE PRIETO GALAN 
C A R D I O L O G O 

R E A N U D A C O N S U L T A 
Clérigos, 7-l.tt Izqda. o Teléfono 216519 o lüGO 

C. S. P. 220 

J E S U S VAZQUEZ G A L L E G O 
- MEDICO E S P E C I A L I S T A -

C / DlNfAeNSeMrV.ÍeÍ0.R,ehabÍntaCÍÓn de ,a Resi^nclS Sanitaria 
CA DIÑAN N.* 5 y 7 3." B T E L E F O N O 22 09 04 

C. S. P. 023/77 

A. Rodrigues Castro 
MEOICINA INTERNA 

REUMATISMOS 

Plaza de Santo Domingo \3-3* 
telt, 21 <P 59 C. S. P. 011/77 

. R I C O 
Consulta: Lunes, miércoles y 

viernes, previa cita 
Garcí? Abad, 1 4.° 
Teléfono 22 36 60 

UROLOGIA 
C S. P. 030/77 

DOCTOR A. ÜSER0 
E S P E C I A L I S T A EN E N F E R M E D A D E S NERVIOSAS V M E N T A L E S 

Director del Hospital Psiquiátrica Provincial 
Calle de Orense, 25 . . . „ « 

L U G O 
C. S. P. 186 

JOSE ZAERA GAY0S0 
D E R M A T O f O G O 

Especialista en Enfermedades de ta Piel, Urinarias y Alérgicas 
De la Fundación Jiménez Díaz y Hosp. S. Juan de Dios de Madrid 

BOLAÑO R I V A D E N E I R A , 7.2.° 

T R I V I Ñ 0 
MEDICINA G E N E R A L Y 

CIRUGIA 

Bolaño Rivadeneíra. 23-3.° Dcha. 
Teléfono 21 59 39 C. S. P. 223 

C A R L O S . ABUIBI H 0 S T E I R I Z 
M E D I C O 

Especialista en PARTO y enfermedades de la mujer 
San F - n a n d o 5^ ,2qda. ^Edificio Almacenes MaTtiñe.) 

C O N S U L T A DE 9 A 1 Y DE 3.30 a 5,30 
Teléfonos: Domicilio particular 22 44 92. Clínica 2112 20 

C S. P. 026/77 

MANUEL DIAZ VAZQUEZ 
(Medicina interna) 

P U L M O N Y C O R A Z O N 
Rayos X y Electrocardiografía 

C / . Calvo Sotelo, 19.1.o Teléfono 22 61 56 

J . PENZ0L 
Jefe de £ e. G. de la Resi­

dencia de la S. S. 
Especia ista - ec Enfermedades 

Nerviosas 
San Marcos, 3-4.° Drcha. 

LUGO Telf.: 21 52 08 

Pablo Seoane Rodrigüez 
Especialista en Partos y 

enfermedades de la mujer 

Avda. Ramón Ferreiro, 3.2.« 
Teléfono 22 02 68 c . S. P. 

Horíensio Díaz Calvo 
ME Di CC E S P E C I A L I S T A 
Aparato Respiratorio y 

Circulatorio 
Genera. Mola 42 1« Izqda. 

Teléfono 22 65 07 L U G O 
C. S. P. 017/77 

Antonio Acuña González 
E S P E C I A L I S T A E N MEDICINA 

INTERNA 
Rda. Castilla, 34 .2 . ° LUGO 

Consulta de 11 a 2 
C. S. P. 63/78 

P. de Diego Aragoneses 
Médico-Jefa de> Dispensario 

Oficia' Antivenéreo 
E N F E R M E D A D E S DE L A P I E L 
CA del Dr. Gasalla. 5 2.a planta 
Teléfono 21 20 36 L U G O 

A. RAMOS VIVERO 
íSPECíAlsnA OIDO^ NARIZ. GARGANTA 

Jefe de la Especialidad en a» Hospita' Provincial 

0. Ballesteros, 15 • Teléfono 21 22 85 

l Javier Puraar Vidal 
Médico especialista 

Pulmón - Corazón 
Electrocardiografía Rayos X 
R. Gral. Primo Rivera, 38-1.0-A 

(Al lado de Obras Públ icas) 
Teléfono 21-44.33 C. S. P. 236 

Santos Martínez Diéguez 
M E D I C O - D E N T I S T A 

J . R 0 S S I 
GARGANTA NARIZ OIDOS 

J E F E D E L SERVICIO RESIDENCIA) 
Ciudad de Vivero, 2 - 3 . ° . A 
(Puerta Santiago) • LUGO 

Teléfono 22-24-28 C. S. P. n.0 226Í 

José Antonio, 33 - W Izqda, 
Teléfono 22 48 04 

Edificio Galerías Villamor 
G. S. P. 013/77 

J O A Q U I N P A Z M A R T I N 
Especialista en Cirugía Ortopédica y Ortopedia Infantil 

Traumatología 

San Pedro, 18.2 .» - Tel f , 225416 - Consulta tarde previa cita 

C. S. P. 038/77 

Alfonso Chico Alvarez 
P U E R I C U L T U R A 

Plaza de España, 6 a." Teléfono 211613 L U G O 
C. S. P, 027/77 

JUAN IAG0 FERREIRO 
P E D I A T R A P U E R I C U L T O R 

Calle Diñan, S ^ . " A 
Teléfono 22 24 35 

C. S. P. 032/77 

I L Ferreira Alvarez 
Pediatría y Puericultura 

C / . O. Redondo, 23 - 3.° • fzq. 
Teíéfonos 21-69^71 y 21-15-93 

L U G O 
C. S. P. n." 49/78 

CONSULTORIO DE LOS MEDICOS 

JUAN BRAVO LOZANO GINECOLOGO 

JOSE GUERRERO 10MBARDIA MEDICINA INTERNA 

Consulta previa petición de día y hora Teléfono 21 89 20 
Plaza Comandante Manso, 11 Entl "-Dcha. - L U G O - C.S.P. 48/78 

Jesús Latas López 
U R O L O G O 

SAN MARCOS, 3 - 1 . ° - I Z Q D A . 
T E L E F O N O 21 25 68 • L U G O 

R. FERNANDEZ 
DA PONTE GARCIA 

Pediatría y Puericultura 
Consulta tardes previa cita 

C / . Dr. Fleming a i.» |Zqda. 
(Transversa! Ramón Ferreiro) 

Teléfono 222090 C.S.P. 002/77 

ALVARO DIEZ RODRIGUEZ 
O C U L I S T A 

Nóreas, 26 2.8 Izqda. • L O G O 
C S. P . 58/78 

J . A L I J A 
MEDICO-DENTISTA 

ORTODONCIA 

AVDA. CORUÑA, 333 .° IZQDA 
Telf. 2119 51 C. S. P. 014/77 

A. TOBAR MARTINEZ 
G I N E C O L O G O 

Jefe de Servicio de Obstetricia y Ginecología de la Resid. Sanitaria 
- 1 Consulta previa cita en 

SANATORIO V I R G E N DE LOS OJOS GRANDES (Dr Lóuez Pardal 
C / . Montevideo, s/n. - Telfs. 214343 y 2 1 4 3 ^ ^ 

C S . P . 54/78 

Dr. PABLO PEWA RABADE 
ESPECIAUSTA: GARGANTA, NARIZ l OIDOS 
J E F E CLINICO DE L A RESIDENCIA SANITARIA 

T R A S L A D O SU CONSULTA A: 
C / . ORENSE, 19 - l . « C - T E L E F O N O 21 44 64 - L U G O 

C. S. P. 234 

Rodrigo Castro López 
G I N E C O L O G O 

Trasladó su consulta a: 
Calle del Conde, n - 2 1.» C (Esquina a calle Monforte) 

Teléfono 22 61 66 
C. S. P. 235 

Antonio Asorey F. 
UROLOGO 

Consulta previa cita 
Avda. de La Coruña, 2 l.« 

Telf. 22 73 66 - LUGO 
C S. P. 045/78 

J U A N V I D A N M A R T I N E Z 
C A R D I O L O G O 

Jefe de la Sección de Medicina Interna de la Residencia de la 
r . _ ., Seguridad Social 
c / . Emilia Pardo Bazán, 4-6 (Al lado de la Capilla de S. Roque) 

Consulta mediante cita 
M é f o n o 22 20 38 e. s, p. 00j/77 

José Fernandez González 
ENFERMEDADES NE8VIDSAS V MENTALES 

E I E C T R O E N C E E A I O G R A F I A 
Bolaño Rivadeneira, 19-1.a Dcha. 

Federico Alvarez MuriUo 
E N F E R M E D A D E S DE L A P I E L 

Y V E N E R E A S 
Dr. Fleming, 3 - 1 . ° . Dcha. 

Teléfono 22 52 01 
Consulta de 11 a 1, previa cita 

C. S. P. 62/78 

Teléfono 212001 
C. S. P. 41 

FRAWCISCO J . V I D A l PARDO 
ENFERMEDADES NERVIOSAS V MENTALES 

E L E C T R 0 E N C E F A L 0 6 R A F I A 
C/. Moatero Rios, 29-2.11 • Tell. 221930 • LÜGO 

, MEDICO E S P E C I A L I S T A 
Corazón, Bronquios y Pulmones 
Avenida de La Coruña, 31-2,0 

Teléfono 21 39 67 
Consulta de 10 i 2 

C. S. P . 022/77 

José M.a Castro Vázquez 
MEDICO DENTISTA 

San Fernando, 5 -1 .* izqda. 

(Encima Almacenes Martínez) 

Teléfono 21 7217 C. S. P. 175 

C. S. P. 221 

Fernando Pardo Gómez 
Irasladó su consulta a ARMANA, M . 0 A 

(Frente al Gobierno Civil) 
C. S. P. 206 

luis-Alíonso Coira Sanjurjo 
R E U M A T O L O G O 

Consulta: Previa cita 
Avda. de La Coruña, 26-28 ^ 
Teléfono 21 19 03 L U G O 

C.S.P..005/77 

Exiquio Sánchez Cuesta luis García Reverendo JOSE ANTONIO REBOLLO MARTINEZ 
O C U L I S T A 

Director del Sanatorio Nacional de Cátele para las 
enfermedades del tórax 

Corazón - Pulmón - Bronquios 
^ n í c a : Quírega Ballesteros, 7 . I . - Teléfono 212938 

C. S. P. 212 

CORAZON, PULMON 
y BRONQUIOS 

Dr. Fleming, 2-1¿» Telf. 223788 
(Esq. a «a Avda. de R. Ferreiro) 

CONSULTA PREVIA CITA 
C. S. P. 224 

Ciudad de Vivero, 3 - 2 » Deha. (Puerta de Santiago) 

T E L E F O N O 22 36 96 L U G O - c . S. P. 173 
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EL SHA, DISPUESTO A ABANDONAR 
E L IRAN ((TEMPORALMENTE» 

• A Y E R D I M I T I O E l P R I M E R M I N I S T R O , \ F O R M A R A 
NUEVO G O B I E R N O E l U D E R DE LA O P O S I C I O N 

S U C E S O S 
Lugo: Un vecino de Triacastela, asaltado 
por dos jóvenes en la calle de la Catedral 
9 Se apoderaron de 31.500 pesetas que llevaba, 

además de causarle lesiones 

T E H E R A N , 39.— ( E F E - U P I ) . — 
E l S h a de I r á n , Mohamed R e z a 
Pah lev i , h a accedido a abando­
nan I r á n tempomlmente y en ­
tregar el poder a u n consejo de 
reg-encia. i n fo rman fuentes fide­
dignas. 

S e g ú n estas ^mismas f uentes, el 
p a l a c i o i m p e r i a l h a r á púb l i co 
p r ó x i m a m e n t e u n c o m ú n i c a d o 
of ic ia l sobre l a d e c i s i ó n del S h a , 
que h a rechazado, s e g ú n parece, 
l a i n v i t a c i ó n a abdicar. 

D I M I S I O N D E L P R I M E R 
M I N I S T R O 

E l pr imer min i s t ro i r a n í , G h o -
l a m R e z a A z h a r i , h a dimit ido y 
s e r á sustituido por el di l igente 
de l a opos ic ión S h a h p u r B a j t i a r , 
i n fo rman fuentes p r ó x i m a s a l 
S h a . 

E l S h a f i r m ó hoy el decreto en 
el que pide a B a j t i a r , con quien 
se e n t r e v i s t ó ayer , que forme u n 
gobierno c i v i l . E s t e h a aceptado 
el encargo. 

F U E R Z A N O R T E A M E R I ­
C A N A A L I N D I C O 

W A S H I N G T O N , 29.— ( E F E ) . — 
E l Gobierno de los Estados U n i ­
dos h a ordenado que el por ta­
aviones " U s s Cons te l l a t ion" y 
cuatro buques de escolta, a n c l a ­
dos en el .puerto fi l ipino de S u ­
bió B a y , se dix ' i jan a l Pac í f ico 
mer id ional dispuestos a navegar 
h a c i a e l O c é a n o Indico en e l c a ­
so de que empeore l a s i t u a c i ó n 
en I r á n , inform-an fuentes m i ­
l i tares . 

Es tas mi smas fuentes h a n acu­
sado a l a U n i ó n Sov ié t i c a de t r a ­
tar de m i n a r l a ya difícil s i tua­
c ión i r a n í . 

E n los c í r cu los d i p l o m á t i c o s de 
Washington se op ina que con es­
t a medida los Estados Unidos de­
sean, a d e m á s , demostrar a los so­
vié t icos su disconformidad por l a 

c a m p a ñ a p r o p a g a n d í s t i c a contra 
él S h a que R a d i o M o s c ú e s t á l a n ­
zando en los ú l t i m o s d í a s con 
destino a las masas i r a n í e s opues­
tas a l emperador. 

Bnmedian he enterrado ayer 

coiaooro con la policía 
para contener a grupos juyeni 

acercarse 
A R G E L , 29.— (Por E r n e s t o 

G a r c í a Her re ra , enviado especial 
de l a agencia E F E ) . 

E l pueblo de Arge l r i n d i ó hoy 
u n ú l t i m o y caluroso homenaje 
a l que fue p r imer presidente de 
l a R e p ú b l i c a Argelina. D e m o c r á ­
t i ca Popular , H u a r i Bumedian , 
muerto el pasado m i é r c o l e s des­
p u é s de 7 semanas de a g o n í a . 

E l cortejo f ú n e b r e s a l i ó del P a ­
lacio del Pueblo, donde se pro­
dujeron desgarradoras escenas de 
dolor, hizo u n alto en l a gran 
mezquita de Arge l , a l pie de l a 
casbah, teniendo a l l í lugar u n a 
corta ceremonia celigiosa, y des­
p u é s t o m ó el camino del cemen­
terio de D a r e l A l i a , donde en 
u n a tumba de m á r m o l negro y 
blanco reposa desde esta tarde 
el presidente H u a r i Bumedian . 

A su derecha, e l emir Abel K a -
der, h é r o e de l a l u c h a contra l a 
p e n e t r a c i ó n francesa en l a p r i ­
mer mi t ad del siglo pasado, y a 
su izquierda L a r b i Benh idy • y 
Disdouch M u r a d , h é r o e s de l a 
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e n L U G O 
Datos facilitados por el Observatorio Meteoro lógico de Punto 

Centro correspondientes a l día de ayer: 
P re s ión , 720,8; temperatura m á x i m a , 11; temperatura mín ima , 

7,6; humedad relat iva del 'aire, 87%; d i recc ión del viento, Sur ; 
velocidad del mismo, 65 k i l óme t ro s por hora; agua caída , 7,8 litros 
por metro cuadrado. 

E N T O D A E S P A Ñ A 
A y e r ha llovido con intensidad en Galicia y m á s d é b i l m e n t e 

en e l C a n t á b r i c o , ambas mesetas, alto Ebro y C a t a l u ñ a y puntos de 
Anda luc ía . Po r l a tarde han predominado los grandes ciaros y 
las temperaturas sé han mantenido en general suaves. 

Temperaturas extremas peninsulares: Máxima de 23 grados en 
Murcia; m í n i m a de 4 grados en L e ó n , Soria y Terue l . 

T I E M P O P R O B A B L E 
E l Insti tuto Meteorológico Nacional predice para hoy l luvias 

nuevamente en Galicia y de forma m á s aislada en el resto de la 
vertiente a t l án t i ca . E n e l val le del Ebro y C a t a l u ñ a , así como 
en e l C a n t á b r i c o , h a b r á chubascos dispersos con grandes claros 
y e l tiempo s e r á "predominantemente soleado en las d e m á s regio­
nes. L a s temperaturas se m a n t e n d r á n en general suaves con un f 
nivel t é r m i c o superior a lo normal en estas fechas. S 

E n Gal ic ia , nubosidad abundante con precipitaciones frecuentes N 
y temperaturas suaves. Y en Can táb r i co , nubosidad variable con u 
a lgún chubasco disperso y temperaturas muy suaves. M 

segunda etapa de l a independen­
cia, t e rminada en 1962. 

V a r i o s mi l la res de personas se 
agolpaban en l a ca l le a l paso de 
l a comi t iva f ú n e b r e , y algunos 
mi l la res t a m b i é n l a s e g u í a n co­
rriendo. U n coche de l a pol ic ía 
a b r í a l a comit iva, seguido de u n 
camión mil i tar que se rv í a de mo­
tor a l a r m ó n de a r t i l l e r í a que 
t ransportaba e l f é r e t r o cubierto 
por l a bandera nac iona l , verde 
y b lanca, sobre l a que reposaban 
dos gladiolos rojos. 

L o s primeros incidentes, s i no 
se tiene en cuenta algunos des­
vanecimientos y los t radicionales 
"yuh, y u h " de las mujeres, se re­
gis t raron a l á sa l ida de l a mez­
quita, y a que l a comi t iva quedó~ 
totalmente bloqueada d u r a n t e 
una buena media ho ra puesto 
que varios cientos de muchachos 
- ^ e l 70 por ciento de l a pob lac ión 
tiene menos de 25 a ñ o s — , l l e v a n ­
do retratos del presidente y p a n ­
cartas, q u e r í a n aproximarse a . 
cualquier precio a l f é r e t r o . 

E l E jé rc i to se vio en" l a obliga­
ción de ayudar a los gendarmes 
pa ra contener a los muchachos, 
de los cuales los m á s atrevidos 
in tentaban agarrarse a los auto­
m ó v i l e s del cortejo p a r a hacerse 
t ransportar a s í a l cementerio.-

L a a cc ión con jun ta de l as fuer­
zas del orden y del E jé r c i t o con­
s igu ió por f i n abr i r u n camino á 
l a comit iva . F u e e ñ este momen­
to cuando, s e g ú n se dice, se h a n 
producido algunos heridos, a lgu­
nos de ellos graves. 

Llegado a l cementerio e l f é r e ­
tro fue transportado a hombros 
por oficiales de los t res E jé rc i tos 
has ta l a tumba. E l elogio f ú n e ­
bre del desaparecido fue p ronun­
ciado por e l min is t ro de Asuntos 
Exter iores , Abde iáz iz B u t e f l i k a , e l 
mismo que fue e l comandante 
"Abde l K a d e r " , viejo camarada 
de a r m a s del presidente B u m e ­
dian cuando é s t e no e ra nada 
m á s que él coronel Bumedian , 
con quien mandaba l a cé l eb re 
quinta V i l h a y a h de O r á n . 
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Manuel Pérez Lago, de 51 años, 
casado, labrador y vecino dé Pa­
santes (Triacastela), fue asaltado 
sobre las tres de la madrugada úl­
tima, en la calle de la Catedral, 
por dos jóvenes de unos veinte 
años, vistiendo cazadora, que ade­
más de ocasionarle algunas heri» 
das, se apoderaron de 31.500 pese­
tas que llevaba. 

Uno de los individuos le tapó los 
ojos, mientras que el otro la em­
prendía a puñetazos, arrojándole 
al suelo. Manifiesta que en el for­
cejeo logró morder en un dedo a 
Uno de los sujetos, por lo que se 
supone está herido. 

De una libreta que llevaba en 
el bolsillo superior de la chaqueta 
le sustrajeron el dinero ya referi­
do. La libreta la tirarían los jóve­
nes en el suelo, a pocos metros de 
donde se produjo el hecho. 

Manuel Péréz fue asistido en la 
Casa de Socorro Municipal de con­
tusiones en párpado superior de­
recho, nariz y labio, así como ero­
siones en cara. 

A S I S T I D O E N L A C A S A D E 
SOCORRO 

En la Casa de Socorro Municipal 
fue asistido Oscar Escamiila Cas-
tiñeira, de cuatro años, vecino de 
Lugo, que presentaba herida inci­
so-contusa en el primer dedo de 
la mano derecha, producida de 
forma casual. 

C H O Q U E T R I P L E E N O U R A L 
A las tres y media de la tarde 

de ayer, en el ki lómetro 32,700 de 
la carretera comarcal 546, de Lugo 

a Orense por Monforte, chocaron 
entre sí el tractor TO-14.422, que 
conducía Manuel Fernández López, 
de 53 años de edad y el vecino de 
Piñeira, ayuntamiento de Sarria, y 
el turismo ZH-25.449 (CH), que con-
ducía José Rodríguez Gacio, de 24 
años, albañi! y vecino de Escairón, 
a quien acompañaba su madre 
Asunción Gacio López, de 57 años 
de edad. Este último vehículo cho. 
có a su vez con el turismo LU> 
9734-C, que conducía Manuel An­
tonio Sánchez Garrido, de 28 añcs 
de edad y vecino de Ferrei de 
Pantón. 

A causa del accidente, resulta» 
ron heridos los conductores de los 
dos turismos y la acompañante de 
José Rodríguez Gacio/ su madre 
Encarnación Gacio López. 

H E R I D O S , A L S A L I R S E D E 
L A C A L Z A D A E L T U R I S M O 
E N Q U E V I A J A B A N 

Cerca de las cuatro de la tarde 
de ayer, en el kilómetro 27,500 de 
la Nacional 640, de Vegadeo a Pon­
tevedra, término municipal de 
Puentenuevo, el turismo O-1402.P, 
que conducía Ricardo Cerdeira 
Pontes, de 28 años de edad, albañil 
y vecino de Olloniego, Asturias, a 
quien acompañaban como viajeros 
su esposa, Amparo Blanco Alonso, 
de 27 años, y el hermano de ésta, 
Joaquín Blanco Alonso, de 21 años, 
se salió de la calzada. 

A causa de! accidente, tos viaje­
ros del turismo resultaron heridas 
de pronóstico reservado y el con­
ductor ileso. 

Al desbordarse el río Oural 

vía lerrea encía- o r i n a 

quedo Si. e ocno noras 
entre Oural y Sarria 

La vía férrea de Palencia-La Coruña permaneció cortada por un 
espacio de unas ocho horas -de tres y media de la madrugada a once 
y medía de la mañana de ayer-, entre las estaciones de Oural y Sarria, 
proximidades del túnel de Oural, ki lómetro 388,405, a causa del des­
borda miento del río Oural. 

Las aguas, según se nos ha informado en fuentes competentes, 
arrastraron sobre cuatrocientos metros del balasto de la vía, quedando 
los railes completamente desguarnecidos, colgando, con lo cual se hizo 
imposible la circulación de trenes durante esas ocho horas, al cabo de 
cuyo período se restableció normalmente el servicio. 

Los trenes, concretamente el Ter, que hace el recorrido entre Ferrol 
y Madrid y ios expresos de Irún y de Madrid, hubieron de ser desvia» 
dos desde la estación de Monforte, vía Orense-Santiago, realizándose ei 
transbordo de viajeros por carretera entre Lugo y Monforte. Sin etu­
ba rg o el ferrobús Orense-La Coruña ya pudo circular llegando a la 
estación de Lugo con una hora de retraso. 

Los daños son de bastante consideración, siendo, por fortuna. Id 
único de lamentar, pues no se produjeron desgracias personales. 

UN MUERTO Y 25 HERIDOS AL COUSIONAR11 TREN DE MERCANCIAS Y UN 

FERROBÜS, ENTRE LAS LOCALIDADES DE ZIIERA Y ALMIMBAR (ARACON) 
M A D R I D , 29, — ( E F E ) . — U n 

accidente ferroviario de cierta gra­
vedad se produjo hacia las 10,45 
de hoy entre las '•• localidades de 
Zuera (Zaragoza), y A l m u d é b a r 
(Huesca), a l colisionar un tren de 
mercanc ías y un f e r robús de Via­
jeros. 

L a s primeras versiones del su­
ceso facilitadas a «Efe» arrojaban 
un balance de un maquinista muer­
to y veinticinco heridos, entre los 
pasajeros. Efectivos de l a Cruz 
Ro ja , Guard ia C i v i l y personal au­
xi l ia r de R E N F E , se trasladaron a l 
lugar del siniestro nada m á s co­
nocerse la noticia. 

Según diversas fuentes consulta­
das por «Efe», e l accidente se pro­
dujo a l colisionar u n fe r robús de 
la l ínea Canfranc - Zaragoza con 
un m e r c a n c í a s , a l a a l tura del k i ­
l ó m e t r o 44. Poco después de las 
doce del mediod ía , e l gobernador 
c iv i l accidental de l a provincia l le­
gaba a l lugar del suceso. 

E l maquinista muerto es José 
M a r í a Laguna , de 45 a ñ o s , em­
pleado en e l depós i to de m á q u i n a s 
Diesel de Del ic ias , en Zaragoza. 
A l mismo tiempo, se informaba 
que ocho de los heridos eran gra­
ves, los cuales fueron trasladados 
a l a residencia de l a Seguridad So­
cia l de San Jorge, en Huesca. Otros 
dieciséis sufr ían heridas leves, y en 

su mayor ía j eran soldados con per­
miso de f in de a ñ o que fueron in ­
gresados en el Hospital Mi l i ta r de 
Huesca. 

L a s causas del accidente apunta­
ban a que el maquinista del ferro­
bús r ebasó l a señal de salida de l a 
es tac ión de A l m u d é b a r , según l a 
primera impres ión facilitada a 
«Efe» por técnicos de inspección 
general de R E N F E , trasladados a l 
lugar del siniestro. N o obstante, 
dicho equipo técn ico trabajaba en 
labores de invest igación, con vistas 
a un definitivo informe sobre e l 
origen del accidente. 

Minutos antes de las 13,00 horas, 
l a c o m p a ñ í a R E N F E hizo públ ica 
una nota en las que detallaba e l 
siniestro, «que* se produjo exacta­
mente a las diez horas y 38 m i ­
nutos, en e l k i l ó m e t r o 42,200 de 
k v l ínea Zaragoza - L é r i d a , entre 
las estaciones de A l m u d é b a r y 
Zue ra , entre el tren f e r robús 4.221 
que realizaba e l trayecto Canfranc-
Zaragoza, y e l tren de m e r c a n c í a s 
7.202». 

Según l a nota de R E N F E , José 
M a r í a Laguna , maquinista del fe­
r r o b ú s , resu l tó muerto, y 25 vía* 
jeros sufr ían heridas de diversa 
cons iderac ión , de las que eran aten­
didos en centros sanitarios de Hues­
ca y Zaragoza. L a misma nota in ­
formaba que l a l ínea , dotada de 

control de t ráf ico centralizado, 
q u e d a r í a despejada en breve, 
que no exis t ían grandes desperfec* 
tos a l no descarrilar ninguno de los 
trenes. 

Por otra parte, uno de los herí* 
dos leves en e l accidente dec laró » 
«Efe»: «Sent í como un estrépito 
enorme y l a sensación de que lo* 
hierros de arr iba me ca í an encima 
como una lata que se aplastad 
Ó t r o s viajeros explicaban como sd 
vieron proyectados hacia delante y 
que « todo fue r áp ido , muy rápid0» 
entre gritos y sirenas de ambulan* 
cias». 

Nueve soldados que viajaban en 
el f e r robús con permiso de fin de 
a ñ o , fueron intervenidos en e» 
Hospital Mi l i ta r de Huesca, uno 
de ellos, Jo sé M a r í a Navarro P e ^ 
n á n d e z se encuentra en estado gr^ 
ve. E l p ronós t i co de los ocho res. 
tantes ha sido calificado de ' 
p e r m a n e c e r á n durante varios día • 
en e l Centro sanitario, en ^ ^ « L 
ción. Se trata, entre otros, oe * 
cardo Barasa Moscardd, A m o » . 
C a t a l á n M u ñ o z , José Cano 
mt, Ju l i án Tor res Pulido y c e s ^ 
O l í Sáncheas. Mf 

Por ú l t i m o , según pudo sau 
«Efe» , los equipos d© rescate ^ 
nalizaban su labor de despeja* 
vía ferroviaria poco después de 
quince horas. 



SABADO, 30 de Diciembre de 1978 

D E P O R T E S 
PAGINA 19 

MAÑANA JUEGA EN EL "CARLOS TARTIERE" 

L A E X P E D I C I O N D E L C . D . L U G O 

S A L E E S T A T A R D E P A R A O V I E D O 

• ES DUDOSA IA PARTICIPACION DE COPA, DANDOSE 

CASI POR DESCARTADA IA DE ALVAREZ 
Hoy, a las tres y media de la 

tarde, emprende l a marcha el Club 
Deportivo Lugo con di rección a 
Oviedo, donde j u g a r á m a ñ a n a , en 
el «Car los Ta r í i e r e» a las cuatro 
y media de l a tarde. L a expedición 
p e r n o c t a r á en el «Hote l S a m o a » , 
p r ó x i m o a l a capital del Principado 
y viaja como delegado el señor 
G o m á l e z Rey . 

Juan Manuel dirigirá esta m a ñ a ­
na el ú l t imo entrenamiento ante 
esta conf ron tac ión , sobre todo pa­
r a despejar las dudas que tiene 
sobre Copa, que se lesionó en el 
entrenamiento de ayer, y de A l -
varez, que todavía acusa molestias 
desde el ú l t imo encuentro frente 
al Pegaso. Con respecto a l según-
do casi podemos asegurar que no 

orneo local de FfillioUuvenil 
L o s encuentros a celebrar en 

este fin de semana son los siguien­
tes: 

Sábado , a las 4: Saamasas -Es ­
tudiantes. 

Domingo, a las 10; Ir is Magoy -
Milagrosa. 

Domingo, a las 12: San L á z a r o 
Sant-Yago. 

L a verdad es que tal y como es­
t á n los elementos, por el agua que 
ha caído en las ú l t imas horas, es 
muy aventurado hablar de jugar. 
Y conste, no podemos lamentarnos 
del terreno de juego porque hasta 
el momento ha. respondido yo diría 
que en forma inesperada; por su­
puesto, bastante mejor que lo hace 
el huevo y flamante «Ange l C a ­
rro» . Con todo, si persiste el tem­
poral no sabremos hasta q u é punto 
será practicable. Ese , su estado por 
el agua caída, es factor digno de 
tener en cuenta en los p róx imos 
encuentros, porque aquellos equi­
pos que destacan por un juego m á s 
logrado y lo mismo los que carecen 
en l íneas generales de jugadores 
corpulentos, sa ld rán altamente per­
judicados, mientras que para los 
restantes el estado del campo pue­
de ser hasta una bendic ión. Y va ­
mos con los partidos. Francamente 
que de esta compet ic ión en los mo­
mentos actuales lo mejor que se 
podr ía decir era que a ver si ter­
minaba de una vez, porque — y a lo 
dije en otras ocasiones— a nivel 
general, fue lo peor que yo recuer­
do en^-las competiciones locales, 
como me lo prueban multi­
tud de clasificaciones de competi­
ciones pasadas que tengo a l a vista. 
Para el choque de hoy, sábado , es 
indudable que sale como claro fa­
vorito, el Estudiantes, aunque se dé 
l a circunstancia posible de que 
adolezca de falta de algunos juga­
dores con motivo de las vacacio­
nes, aparte de que para ellos'tiene 
el in terés de escalar posiciones: 
tanto es así, que dándosele bien 
la jornada en otros encuentros pue­
de pasar del noveno lugar que en 
estos instantes ocupa, nada menos 

que a l 6.°. L o que no está nade, 
mal . E n cuanto a los muchachos 
del. Saamasas, todo estriba para 
ellos en ver la posibilidad de obte­
ner el primer punto en este Tor ­
neo, papeleta que no se la veo 
fácil a ú n teniendo en cuenta la 
falta de in terés que ahora caracte­
riza a todos los encuentros. U n 
encuentro que podr ía resultar muy 
nivelado, y posiblemente lo sea con 
todo, es e l que abre la jornada de 
m a ñ a n a , domingo, entre la Mi la ­
grosa y el I r i s , y para el que ^ o 
entiendo que en terreno en buenas 
condiciones no hab r í a n i un peque­
ñ o favorito, aunque se trate de dos 
conjuntos totalmente o p u e s t o s . 
Pienso que el estado del terreno 
es favorable a la Milagrosa, equipo 
és te que considero debe, ser el de 
jugadores m á s fornidos en toda la 
compet ic ión y si bien un campo 
encharcado por supuesto que no 
va resultarles agradable, siempre lo 
sen t i r án menos que sus contrarios. 
E n f in, no obstante esas observa­
ciones creo que es aventurado emi­
tir un claro favorito, y de ser así 
habr í a que hacerlo con los mila-
grosistas porque para algo llevan 
una calsificación muy ventajosa 
respecto a sus rivales de la jornada. 
Cier ra l a jornada un choque en 
que a ú n teniendo en cuenta la ven­
taja en tabla del Sant-Yago sobre 
el San L á z a r o de 4 puntos, no pue­
de dársele como favorito, ya que 
éstos se rán otros, el Sant-Yago, que 
sen t i r án pero mucho l a pesadez del 
terreno. L o que sí h a b r á que tener 
en cuenta es que el San L á z a r o 
ú l t i m a m e n t e tiene problemas de 
formación , lo cual puede dejarle en 
inferioridad, pero a fo rmac ión com­
pleta, yo creo que las tablas en el 
encuentro sería lo m á s presumible. 
L e s reitero que los p róx imos en­
cuentros son: 

Día 6: C o m e r c i a l - D . Lugo. 
Día 6: S. Corazón - Chanca. 
Día 7: Residencia - Saamasas. 
Día 7: Estudiantes - I r is . 

C. D . 

p o d r á alinear, y se espera que pue­
da hacerlo Copa. 

J U A N F E R M Í N O G O N ­
Z A L E Z 

Otra de las dudas estriba en 
Juan F e r m í n o González . Juan 
F e r m í n ya cumpl ió la sanción fede 
rativa y está por tanto en condi­
ciones de poder jugar. Pero el en­
trenador lo está pensando, dado 
que Gonzá lez ha respondido bien 
en los ú l t imos partidos. Probable­
mente alternen su función en el 
equipo, que i n í d a l m c n t e podr ía 
estar compuesto así : Dosi; F a r i ñ a , 
Tapia , B e r t ú a , V i íuco ; Copa, C a -
muel I , Char ly ; Juan F e r m í n o 
Gonzá lez , Camuel I I y Váre la . 

A L G U N A E S P E R A N Z A 
E l preparador nos comentaba 

ayer que mantiene alguna espe­
ranza en torno a este encuentro, 
porque si bien reconoce que el 
Oviedo es un buen equipo, tampo­
co ignora que no está desarrollan 
do la c a m p a ñ a que se esperaba. 

—Jugar en campo bueno, ¿pue­
de suponer una ventaja? 

—Hombre nosotros jugamos bien 
al fútbol y si el campo se presta, 
mejor. De todas maneras vamos a 
tener dificultades. 

—Realmente, ¿hay alguna posi-
bdidad para el Lugo? 

—Nosotros fuera de casa veni­
mos haciendo buenos partidos, co­
mo se ha visto en Orense. Y vamos 
a ver q u é sucede en Oviedo. Y o , 
particularmente, tengo confianza 
en regresar con alguno de los pun­
tos. 

—Piensa que L a l o se juega el 
garbanzo... 

—Nos lo estamos jugando todos 
los én t r enado re s cada domingo. 

Columnas selladas: 2.080 

Pesetas 15.600 

Premio jornada 16 

Una columna de 12 

1.371 pesetas 

J O R N A L> M 
(3M2-78) 

1 Santander — Hércules 
2 Valencia — Sevilla 
3 Salamanca—R. Vallecano 
4 R. Madrid—R. Sociedad 

1 7 

5 Barcelona — Zaragoza 
6 At. Bilbao — At. Madrid 
7 Burgos — Gijón 
8 Huelva — Celta 

9 Elche ~ Cádiz 
10 Getafe — Sabadcli 
11 Jaén — Granada 

12 Osasuna — Valladolld 
13 Tarrasa — Castilla 
14 Ferrol — Castellón 

BOLETOS DEPOSITADOS EN 

BANCO DE GRANADA-tico 
F a l l e c i ó e n a c c i d e n t e d e 

t r á f i c o e l v i c e p r e s i d e n t e 

d e l L e v a n t e 
V A L E N C I A , 2 9 . ~ ( E F E ) . - E l 

vicepresidente primero del Levan-
te U- Jaime Ferrando Sales, 
falleció anoche, en accidente de 
tráf ico, cuando se dirigía en auto­
móvi l de Madrid a Valencia.^ 

E l siniestro ocu r r i ó todavía en 
la provincia de .Madrid. 

E l señor Ferrando Sales hab ía 
nacido en la barriada de la calle 
de Sagunto, en Valencia, hace cua­
renta y cinco años . 

Profesionalmente, era una des­
tacada personalidad en l a activi­
dad de ia cons t rucc ión en Valen­
cia, región en la que ocupaba un 
importante puesto dentro del Par­
tido Socialista, en cuvas filas siem­
pre mil i tó. 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ « ^ ^ ^ 
Así que lo de L a l o no es nada es­
pecial. 

Que haya suerte. 
M A L O C A 

TORNEO DE AJEDREZ 
DE LUGO 

Se sigue celebrando, en el Salón 
A z u l de la Cafeter ía Monterrev. los 
encuentros de ajedrez del Trofeo 
Presidente. Se registraron los s i ­
guientes resultados: 

Iglesia - J . López (aplazada) 
P a c ó n - Carlos (tablas) 
L u i s a , 0; Sindo, 1 
Carolo, 0; Ganeedo. 1 
Daniel , 1; Gonzalo, 0 
Ferreiro, 1; Abelairas, 0 
N O T A . — A y e r se decía que el 

encuentro Ganeedo . L u i s a fue de 
cero a uno, cuando en realidad fue 
de uno a cero. 

N O V E N A R O N D A 

J . Mar t í n , l ; Iglesias, 0 
Antonio A b . (descansa) 
Gonzalo - Ferreiro 
Ganeedo - Danie l 
Sindo - Carolo 
Carlos t L u i s a 
J . López. - Pacón 

T E N I S 

• Torneo del Real Aero Club 
a M Ĵ0™™1™? lQ" Partidos del Trofeo de Reyes del Rea l Aero Club, 
• P S ^ en l a PIsta ciiMerta del A e r ó d r o m o de Rozas, y que man-
IUPSÍL^ ;,aqUe d™ante semana a una buena parte de tenistas 
xucense, deseosos de mantener e l n ive l adquirido durante e l verano 

Para hoy: HORARIOS 

d e z ^ s p i ñ o 1 1 3 ^ 0 y media- ~ F - J - F e r n á n d e z Mar t ínez - Carlos F e r n á n -
A las seis. — Manuel Lorenzana - Ju l io R . P é r e z Mar iño . 

^ A las siete y media. — Jul io Prado Kapena - Venancio L . Pénela , 
•«ra mañana: 

A las once. — J . L . Expós i to D o e l - J u a n C. Riesgo. 
A las doce y cuarto. — F . J . Pumar V i d a l - Va len t ín Ar ias . 

para el martes: 
A las seis. — Vencedores Ju l io Prado - Venancio López contra Ma­

nuel Lorenzana - Ju l io R. P é r e z . 

e n n í la? Síetf y. m^d.ia- ~ Vencedores J . L . Expós i to - J u a n C. Riesgo 
contra J . Antonio Rebolo. 

E l juez-á rb i t ro del Torneo, ha decidido no programar partidos para 
s i n * i , lunes, para que todos los inscriptos puedan despedir el año 
horasener ^ eontenerse' Pensan<io que tienen que jugar a las pocas 

T oOo 
.1»» iQrmaS del Torneo: Se j u g a r á a l mejor de tres sets, en caso de seis 
guales se jugara " la muerte r á p i d a " . Se d a r á W.O. d e s p u é s de diez 

unutos de la hora seña lada , asimismo d e b e r á n deiarse en conser je r ía 
"« resultados de los partidos para poderse l levar el control necesario, 

bolas las p o n d r á l a o rgan izac ión . 

TRANSPORTES GALICIA 
A T . 194 

Servicio diario LA C0RUÑA - LUGO— MADRID 

CON NUESTROS MEJORES DESEOS DE 
PAZ Y PROSPERIDAD PARA EL AÑO 1979 

LUGO: Doctor Ochoa, 4 Teléfono 21 35 73 
LA C0RUNA: La Grela (Ctra. Carballo, Km. 1,700) Teléfono 28 46 88 
MADRID: Antonio López, 62 Teléfono 269 70 53 

• 
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A las cuatro, en el "Angel Carro" 

E L MILAGROSA RECIBE AL RIBEIRA, 
LIDER DEL GRUPO 

Hoy, a las cuatro de l a taoxle, 
en e l " A n g e l O a r r o " , l a S . D . M i ­
lagrosa recibe a l l í d e r de l a R e ­
gional Preferente, e l At . de R i -
beira . 

Como puede deducirse se t r a t a 
de u n compromiso m u y dif íci l 
p a r a el equipo lucense, por c u a n ­
to l a diferencia entre ambos con­
juntos, a Juzgar por l a c l a s i f i ­
c ac ión , es evidente, aunque esto 
no quiere decir que el Milagrosa 

LA BOLSA M MADRID. 
BARCELONA Y BILBAO 

(Viene de l a pág ina veintiuna) 
E n total se han contratado 133 

clases de acciones de las que «li­
ben 47, bajan 34 y 52 no experi­
mentan var iac ión. 

E l índice general ponderado ga­
na 49 cen tés imas y se si túa a 91,26 
y en base 1-1-63 avanza 68 cen té ­
simas y cierra a 126,34. 

- • -
B I L B A O , 29. — ( E F E ) : — L a 

Bolsa ha dado fin a su actividad 
en el a ñ o 1978 con una sesión en 
l a que junto a l poco negocio desa­
rrollado ha destacado la firmeza 
de algunos cambios, con el ofreci­
miento de mejoras que exceden de 
lo que ha venido resultando norma! 
en esta ú l t ima época . 

L a ac tuac ión de algunos grupos 
en su deseo de, presentar unos ba­
lances satisfactorios, justifica estas 
plusvalías, que en su mayor í a se 
registran en valores que no sobre­
salen por su fluidez, mientras que 
la mayor actividad desplegada por 
los cupones de Hid roespaño la , Iber-
duero y Viesgos, ha obligado a que 
cierren a los cambios mín imos de 
la ampl iac ión, afectando de forma 
paralela a las correspondientes ac­
ciones que reducen su tipo de cam­
bios en relación a la sesión de 
ayer. 

L a s i tuación de la Bolsa a l cie­
rre se caracteriza por l a irregula­
ridad, a l repartirse los valores que 
se ofrecen y los que se solicitan, 
siendo más acusada l a oferta en el 
sector de bancos. 

Indice general: 89,73 +0 ,51 . 
Suben 27, bajan 17 y repiten 43. 

no tenga confianza e n resolver 
el encuentro de forma favorable, 
porque no siempre v a n a sa l i r 
m a l las cosas. 

Vico , e l entrenador milagrosis-
ta , cuenta pa ra esta ta rde con l a 
total idad de l a p l an t i l l a , s i b ien 
a Juzgar por sus manifestaciones, 
parece que se i n c l i n a por u n c u a ­
dro u n tanto veterano, dada l a 
c a t e g o r í a del r i v a l de t u m o y 
t a m b i é n el m a l estado del terre­
no, puesto que e l barro requiere 
jugadores con m á s peso p a r a des­
a r ro l l a r u n fú tbol p r á c t i c o , que 
es el que el Milagrosa debe de 
real izar . 

Los jugadores siguientes deben 
de personarse a las t res de l a 
tarde en el estadio: Croas , M o n ­
cho, Sibor i , Abeledo, Fe rnando . 
Rubio , Manoli to, V i ñ a s , Otero, , 
Casanova , Pablo, Nando, Oscar. 
Vi l abe l l a . Cadenas y Gerardo. 

P R E C I O S 
Los precios que r e g i r á n pa ra 

este encuentro son los siguientes: 
T r i b u n a , 200 pesetas y general , 
125. L a s s e ñ o r a s , s e ñ o r i t a s y me­
nores de quince a ñ o s , t e n d r á r . 
l ibre acceso a l recinto. 

L a d i rect iva hace u n ruego a 
la a f ic ión para que acuda a este 
encuentro, dada su t rascendencia 
pa ra conseguir que e l Milagrosa 
permanezca en l a c a t e g o r í a a c ­
tua l . Por otra parte se t r a t a del 
l íder , y ello siempre debe de ser 
u n ac icate para que acuda e l p ú ­
blico. 

Gran Premio de Ciclo 
Cross San Silvestre 

E l p r ó x i m o domingo, d ía 31 , a 
las doce de l a m a ñ a n a , en el Cam­
po de L o s Pinos, de Hombreiro, 
se co r re rá -e l G r a n Premio de Cic lo 
Cross San Silvestre, patrocinado y 
organizado por el Club Cicl is ta de 
L a Milagrosa, con l a co laborac ión 
de la Delegación de Cicl ismo L u 
cense. 

P o d r á n tomar parte en esta prue 
ba todos los corredores juveniles y 
aficionados de l a capital, que debe­
rán presentarse con media hora 
de an te lac ión én Hombreiro « C a m 
po de los P inos» , para realizar B U 
inscr ipción y recibir las ú l t imas 
instrucciones. 

NUEVAS NORMAS PARA EL FUTBOL ESPAÑOL 

Tienden a impulsar la f omacién y desarrollo de 
la cantera, evitando la importación de jugadores 
Poseer la nacionalidad española será 

requis i to indispensable 

BANCO DE FOMENTO, S A. 
Bonos de Caja, emisión 1.° de julio de 1975 

PAGO DE CUPON 
A part i r del dia l.0 de enero de 1979, esta Ent idad h a r á efectivo: 

e k e u p ó n n ú m e r o 7 de los bonos de caja de l a citada emis ión , con­
forme a l detalle siguiente: 

Pesetas 

— I n t e r é s c u p ó n semestral 50,— 
— Impuesto Rentas Capital , 15% 7,50 

Liquido á percibir por cupón 42,50 

E l pago se h a r á efectivo en la central del Banco de Fomento 
(Paseo de l a Castellana,-92, 94 y 96, Madrid), así como en sus sucur­
sales y agencias y en todas las oficinas del Banco Central . 

$ Madrid, 27 de diciembre de 1978 

I E L S E C R E T A R I O G E N E R A L 

BANCO DE FOMENTO, S. A. 
Bonos de Caja, emisión 1.° de julio de 1976 

PAGO DE CUPON 
A part i r del d ía 1.° de enero de 1979, esta Ent idad h a r á efectivo 

el cupón n ú m e r o 5 de los bonos de caja de la citada emis ión , con­
forme a l detalle siguiente: 

Pesetas 

— I n t e r é s c u p ó n semestral 50,-— 
— Impuesto Rentas Capital , 15% 7,50 

Liquido a percibir por c u p ó n 42,50 

E l pago se h a r á efectivo en la central del Banco de Fomento 
(Paseo de l a Castellana, 92, 94 y 96, Madrid), así como en sus sucur­
sales y agencias y en todas las oficinas del Banco CentraL 

Madrid, 27 de diciembre de 1978 
E L S E C R E T A R I O G E N E R A L 

M A D R I D , 29.— ( E ! P E ) . — E l 
Consejo Super ior de D e p o r t e f a ­
c i l i tó a p r imera h o r a de esta t a r ­
de el texto entregado ayer por el 
director general , Ben i to Caste-
j ó n , a l presidente de l a Fede ra ­
c ión E s p a ñ o l a de F ú t b o l , Pablo 
Por ta , con las nuevas normas pa ­
r a el fú tbo l e s p a ñ o l . 

L a s normas que d i c t ó en su d ía 
l a D e l e g a c i ó n Nacional de E d u ­
cac ión F í s i c a y Deportes para l a 
i n s c r i p c i ó n de jugadores de fú tbol 
c o n templan, fundamentalmente: 
l a c i r cuns tanc ia de que en E s p a ­
ñ a se iba a desarrol lar el c a m ­
peonato mund ia l de fú tbol en el 
a ñ o 1982, adoptando determina­
das medidas a par t i r de l a tem­
porada 79-80. 

Por otra parte, l a entrada en 
excesivo n ú m e r o de estos juga ­
dores, procedentes de l exterior, 
no sólo no h a aportado una me­
jora t é c n i c a ostensible, sino que. 
a d e m á s , h a l imitado, en g ran me­
dida, l a p r o m o c i ó n de no pocos 
posibles valores que, de esta for­
ma, v ieron escapar s u oportuni­
dad. 

Es ta s normas t ienden a crear 
l a s i t u a c i ó n dentro de l a cua l los 
clubs se vean impulsados a l a 
f o r m a c i ó n y desarrollo de esoue-
las y, en general, a infraest ructu­
r a t é c n i c a necesar ia pa ra obtener 
una nu t r ida p r o m o c i ó n de juga­
dores forma-dos en E s p a ñ a , del 
m á s alto n i v e l a t r a v é s de uno 
pol í t ica a medio plazo. 

P R I N C I P I O S G E N E R A L E S 
L a R e a l F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a 

de F ú t b o l , dentro de sus compe 
tencias estr ictamente deportivas, 
d e b e r í a establecer como requisi­
tos previos pa ra l a i n s c r i p c i ó n de 
jugadores en clubs de ca t ego r í a 
nacional , los siguientes: 

P r imero : 
a ) Poseer l a nac ional idad es­

p a ñ o l a . 
b) Ser susceptibles a acceder 

a l a se l ecc ión e s p a ñ o l a por no 
haber intervenido en l a de n i n ­
g ú n otro p a í s . 

c ) Haber le sido expedida su 
pr imera l i cenc ia obtenida como 
jugador de fú tbol , cualquiera que 
fuera su c a t e g o r í a ( in fan t i l , J u ­
veni l , aficionado o profesional) , 
por l a R e a l F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a 
de F ú t b o l . 

A pa r t i r de l a fecha de estas 
normas, n i n g ú n clubs e s p a ñ o l po­
d r á cont ra tar a jugadores pro­
cedentes d e l exterior en los que 
no concur ran Jo s requisitos ante­
riormente expuestos. 

Segundo: 
Es t a s normas y las complemen­

ta r ias que dicte l a R e a l Fede ra ­
ción E s p a ñ o l a de F ú t b o l , en m a ­
ter ia deportiva, d e b e r á n obligar 
igual a e s p a ñ o l e s y extranjeros, 
s i n que pueda resul tar por n i n ­
g ú n mecanismo u n a s i t u a c i ó n 
privi legiada para estos ú l t imos . 

Excepciones: 
a ) Excepcionalmente , los clubs 

de c a t e g o r í a nacional p o d r á n in s ­
cr ibi r u n solo jugador en el que. 
d á n d o s e los requisitos especifica­
dos en los apartados a ) y b) del 
pr imer pr inc ip io general, le faltp 
el que viene determinado en * 
apartado c> del mismo. 

L a anter ior l i m i t a c i ó n no ser-
de a p l i c a c i ó n n i a los clubs n i a 
los jugadores que, procedentes 
del exterior y d á n d o s e en ellos 
cuanto se estipula en pr incipio 
a) y b ) , pero no lo determinado 
en el c ) del pr imer principio ge­
neral , se encuentren en l a ac tua ­
l idad con contrato en vigor con 
a l g ú n club de c a t e g o r í a nac iona l 

Tampoco s e r á n de ap l i cac ión 
para aquellos Jugadores que pro­
cedentes del exterior y en los que 
se den cuanto se estipula en el 
apartado b) del pr imer principio 
general, puedan por su edad par ­
t ic ipar en l a c a t e g o r í a Juvenil 
establecida por l a R e a l Fede ra ­
ción Eispañola de F ú t b o l , as i co­
mo para aquellos Jugadores que 
no habiendo tenido nunca l i c en ­
cia como profesionales, deseen 
Jugar como aficionados exc lus i ­
vamente en equipos de esta n a ­
turaleza, 

b) E n r a z ó n de situaciones y 

derechos nacidos a l amparo de 
las normas de 19 de diciembre 
de 1975, los clubs de P r i m e r a y 
Segunda Div is ión que cuenten 
con jugadores con contrato de­
bidamente visado por l a R e a l F e ­
d e r a c i ó n E s p a ñ o l a de F ú t b o l , en 
vigor en l a fecha de esta dispo­
s ic ión, y que no r e ú n a n alguno 
o incluso ninguno de los requi­
sitos que establece el primero de 
ios principios generales, p o d r á n 
inscr ib i r has ta dos jugadores de 
esta clase por el tiempo de vigen­
cia de sus respectivos contratos 
anuales. 

Los jugadores que no reunien­
do l a s condiciones antes estable 
cidas excedan del indicado cupo 
de dos, p o d r á n ser transferidos 
por su club y por e l p e r í o d o de 
tiempo que reste p a r a concluir 
sus respectivos contratos en v i -
¿ o r a otros de P r i m e r a y Segun­
da Div is ión , siempre que estos úl­
t imos no tengan cubierto el c u ­
po que estas no rmas establecen. . 

E s t a i n s t r u c c i ó n t e n d r á vigen­
c i a desde l a fecha de hoy, 29 de 
diciembre de 1978, .hasta e l 1 de 
enero de 1983. 

D E C I D I R Á N L O S C L U B S 
D I C E P O R T A 

E s t a tarde, d e s p u é s de l a r eu­
n i ó n del c o m i t é direct ivo de la 
R e a l F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a de 
F ú t b o l , s u presidente Pablo Por­
ta mantuvo u n a conferencia de 
prensa, que gi ró casi por comple­
to sobre el tema de l a i n s t r u c c i ó n 
faci l i tada horas antes por el Con­
sejo Superior de Deportes, . r e la ­
t iva a los jugadores de fú tbol for­
mados en el exterior. 

Por t a dijo que l a F e d e r a c i ó n 
no p o d í a tomar n inguna deter-
m m a c i ó n a l respecto has ta h a ­
blar con los interesados, que son 
los c lubs de P r i m e r a y Segunda 
Div is ión . Por ello — m a n i f e s t ó e l 
presidente— celebraremos u n a 

r e u n i ó n con todos ellos e l p róx i ­
mo d í a 11 de enero, pero por se­
parado. P r imero s e r á n los 18 efe 
l a P r i m e r a Divis ión , y luego, los 
veinte de l a segunda. Cuando se 
oigan l a s opiniones de todos, ten­
dremos y a u n a c l a r a v is ión de lo 
que debemos hacer . 

" S e r á necesario u n aná l i s i s 
prof undo de l a i n s t r u c c i ó n para 
saber t o d o s a que atenemos 
— c o n t i n u ó el presidente— y en 
l a r e u n i ó n del d ía once sabremos 
lo que piensan los dubs afecta­
dos. H a y que tener en cuenta que 
no todas las notas son firmes, y 
que tampoco sabemos s i lo que 
pensaban los clubs en e l mes de 
jul io pasado, es lo mismo que 
piensan aho ra" . 

" E l texto, a m i ju ic io , no está 
lo suficientemente claro, y por 
lo tanto, es dif íci l tomar posi­
ciones de urgencia. L a Federa­
c ión no prohibe nada y h a sido 
el Consejo Superior de Deportes 
con l a i n s t r u c c i ó n el que decide 
todo lo que en él se dice. L a Pe-

" d e r a c i ó n es a u t ó n o m a , y hay que 
s e ñ a l a r que a m í no me n o m b r ó 
el Consejo, sino que fueron los 
clubs, y por esto, n i l a Federa­
c ión n i yo podemos decidir nada 
s in contar con los c lubs" 

L a no rma en vigor has ta hoy, 
l a de 1975, supongo que de ja rá 
de tener valor, pero l a realidad 
es que hay que estudiarlo todo 
con mucho detenimiento, y repi­
to que s e r á n los clubs los que de­
cidan. 

CLUB IRIS DE MAG0Y 
Agradecemos a todos los" juga­

dores juveniles de este Club que 
se personen m a ñ a n a , domingo, a 
las nueve y media, en el Polvórín, 
para celebrar el partido correspon­
diente a la L i g a J u v e n i L ;'En(5áre-
cemos puntualidad. 

Banco Español de Crédito, S* A. 
PAGO DE DIVIDENDOS 

• E l Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n de este Banco, ha acordado,"distri­
buir a las acciones n ú m e r o s 1 a l 81.031.360 inclusive, un dividendo 
complementario, con cargo a l Ejercic io de 1978, de 17,96 pesetas por 
acción que, practicada la r e t e n c i ó n del 15% a que se refiere el 
a r t í cu lo segundo, apartado b), del Rea l Decreto 2789/1978, de 1°, de 
Diciembre, s e r á de 15,27 pesetas l íquidas por t í tu lo . 

Asimismo, y con cargo a dicho E j e r c i c i o ^ ha acordado distribuir 
a las acciones n ú m e r o s 81.031.361 al 89.029.356 inclusive, un dividendo 
de 11,74 pesetas por acción que, deducida la r e t e n c i ó n antes men­
cionada, se rá de 9,98 pesetas l íqu idas por t í tu lo . 

Dichos dividendos se sa t i s f a rán en éfect iyo desde e l día 2 de 
enero de 1979, contra p r e s e n t a c i ó n de los extractos nominativos, para 
su estampillado, en cualquiera de las Sucursales de este Banco y 
en las de los Bancos de Vi tor ia , Garr iga Ñ o g u é s y Tre l les . 

Madrid, 26 de Diciembre de 1978.— E l Secretario del Consejo de 
Admin i s t r ac ión , Dositeo Barre i ro Mourenza. 

BANCO CENTRAL S. A. 
Dividendo activo complementario 

, la 
E l consejo de A d m i n i s t r a c i ó n de este Banco, haciendo uso ae 

facultad que le confiere e l a r t í cu lo 40 de los Estatutos sociales, & 
acordado el reparto de un dividendo activo complementario, nútne 
96, por los beneficios del ejercicio de 1978, con arreglo al siguí60 
detalle; , , J 0 

Nominal Impuesto LiqU'*' 

29,448 4,417 25,031 A las acciones en c i rculac ión comprendidas 
entre los n ú m e r o s 1 a l 52.688.292 

E l expresado dividendo se h a r á efectivo contra presen tac ión ^ 
los correspondientes Extractos de Insc r ipc ión , a part i r del día 2 
enero p r ó x i m o , en las Oficinas Centrales y en todas las Sucursale 
Agencias de l a Ent idad . 

Madrid, 28 de Diciembre de 1978 
E L S E C R E T A R I O GENERAt-

Juan Bule Homb^ 
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C O T I Z A C I O N E S D E B O L S A 
F A C I L I T A D A S P O R E L 

B A N C O D E B U R A O 

Hominal Acciones 

Bancos y Seguros 
5üÜ Bilbao , 
500 Central , 
250 Banesto 
600 Exte r io r 
500 Fomento 
500 Guipuzcoano 
500 Hispano 

1.000 I de Ca ta luña 
150 López Quesaüd 
500 Popular 
25^ Santander 

1000 . Urquijo 
500 Vizcaya 
500 Bankun ión 
500 Seguros Aurora . . . . 
500 Unión y Fénix Seg. 
500 Herrero 

1.000 Pastor " ' * " 
1.000 Noroeste 
1 000 Rankisur 

I n v e r s i ó n M o b i i i a r i a 
500 
500 
250 
500 

1.000 
500 
f>00 

( Jan im bao 
Cartisa 
Fibansa 
Figranvisa , 
Finsa 
Gra l Inversiones 
PopularinsF 

Electricidad. Gas y Aguas 
500 Eiec i ra de Vlesgo ... 
500 . Reunidat Zaragoza ... 

5.000 Fecse (Q) ... 
1.000 Fecsa <P) 
1.000 Fenosa 

500 Hid Can táb r i co ***."*" 
500 Hid Cata luña 
500 Hidrola 
500 Iberduero .........."*."" 
500 Sevil lana 
500 U Eléf tr iea '. 

Slder. y Mineras 
600 Altos Hornos 
500 Duro-Felguera 

1.000 Echevar r í a 
1.000 Fasa-Renault "', 

500 Santa Bá rba ra 
500 Mat y Construc 
600 Santa Ana 
150 Ponferrada . . , 
600 Motor [bérica 
500 Nueva M Quijano . . . 
500 Olarra 

1.00C Seat 

transpones 
500 Metro 
500 Naviera Aznar 
500 T r a n s m e d i t e r r á n e a « 

Ouimlcas y Textiles 
600 Cros 
600 E e l. Aragonesas . . . 
600 Cepsa 
600 Firestone Híspanla « 
600 Papelera Española 
600 Papelera de Letea . . . 
600 Papeleras Reunidas , 
60(i PetroHber 
500 Sniace 
80C U E Río Tinto 

1000 (J Resinera Esoañola 

Inmobiliarias y Auxilia­
res de la Construcción 

500 Asland 
50C Cementos Lemona ... 

1.000 Cristalería Española . 
500 Dragados 
60C i Colonial 
800 t Metropolitana . . . . . . 
600 ürb l s 
50C Valderrivas . . .„ 
50f VqiiehermoFo 

Monopolios 
500 (Jampsa 
600 Tabacalera 
SOf Telefónica 

ilimentación y Varios 
SOI 
501 

1.000 
500 

500 
looc 

Corp Bancobao 
"El Aguila" 

500 Ebro 
500 Finanzanto 

Finanz y Servicios 
Galertes Preciados 

600 Gra l Azucarera .... 
J-000 Koipe 
1.000 Savtn 1. 

Tabacos Fil ipinas ... 
Rumasina 

B O L S A DE MADRID B O L S A DE B A R C E L O N A 
Ultima 

Cotización 

286 
286 
255 
276 
200 

231 

248 
226 
327 
258 
227 
144 

292 

813 

75 
159 

78 

57 
110 

56 
37 

61 
57 
66 
46 
61,50 
64 
56,75 
63,25 

21 
72 

85 

45 
71 
43 

58,50 
70 
60 
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44 
33,50 

149 

32 

41 
112 

48,50 
61 

260 
167 

92 
68 

136 
101 

222 
126 
69 

56 
53 

248 
127 
121 
40 
72 

Cotización 
íe l día 

286 
286 
255 
280 
198 

231 

248 
226 
327 
258 
231 
147 

313 

76 

115,50 

56 
37 

62,50 

64,50 
49 
63 
66,50 
58 
65,75 

72 

46 
70 
43 

71 

11 
149 

37 

40 

51,50 

170 

92 
70 

102 

222 
130 
72 

36 
55 

238 
130 
125 
43 

Ultima 
Cotización 

288 
281 
246 
274 
190 

231 
163 
248 
225 
323 
258 
230 
142 

313 

76 

60,50 
111 

37 

62 

46 
61 
65,50 
56 
61,50 

- * i t u t u a a i i i i * . . . . . . . . 

fondos de Inversión 
Planinvei 
Planinvp ' 2 

Derechos de Suscripción 
} * 7 Hidrola 
, x 4 Iberduero 
•^x 10 Quesada 
N O T A . 

O •= dinero P. = papel. 
= dvdc ' e x dcho 

C a m b i o s d e l d í a . C B o l « « y m o n . d » É x t r . J d e s d e l a s 1 5 h . ( t r e S t d f d e ) 

l l a m a n d o a i t e l e f o n a n - a i S t ^ S 

60,90 
56,62 

5,75 
1 

18 

61,07 
56,83 

6 
1 

18 

20,50 
64 

73 

145 

61 

56 

47 
32 

148 

39,50 

46 

116 

178 
133 

222 
131 

69,50 

127 
121 

74 

195 

60,90 
56,62 

7 
2,75 

18 

Cotización 
del dia 

288 
281 
248 
274 
190 

231 
165 
248 
225 
323 
258 
232 
147 

313 

58 
111 

62 

49 
62 
66 
58 

22 

72 

147 

61 

53 

46 
32 

148 

49.50 

120 

176 
133 

222 

71,25 

56 

130 
125 

71 

200 

61,07 
56,83 

6 
1,25 

18 

Ultima 
Cotización 

Cotización 
del dia 

288 
281 
248 

267 
231 
167 
248 
229 
326 
258 
227 
140 
440 

77 

37 
61 

55 
38 

59 

62,50 
65,50 
55 
61 

21 
66 
33 

40 

68 

80 

33 
148 
75 
30 

40 

47 
49,50 

165 

172 

219,50 
127 
69 

58 

260 
125 
121 

75 
110 
98 

60,90 
56,62 

6,75 
2,50 

18 

288 
279 
249 

267 
231 
165 
248 
230 
326 
260 
225 
147 
400 

77 

37 
60 

54 
38 

62.50 
65 
60 
63,50 

21,50 

33 

65 

33 
145 

33 

40 

50 

127 
70,50 

58 

238 
130 
125 

114 
102 

61,07 i 
56,83 

6 
0,75 

18 
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BARCFXONA Y BILBAO 

• Comportamiento más positivo 

M A D R I D , 29. — ( E F E ) . — F i ­
naliza la semana en el mercado 
madr i l eño de valores con una se­
sión, la de cierre semanal y anual 
de tendencia operativa a l alza. E s ­
tas alzas y bajas, dentro de la mis­
ma semana — l a sesión del jueves, 
fue de franco descenso— producen 
dudas y ex t r añeza y surge la pre-
gunta sin contes tac ión de ¿poi­
qué? No es que en la jor­
nada f inal del a ñ o se exten­
diesen los avances de forma gene­
ra l , pero éstos se centraron espe­
cialmente en t í tulos eléctricos y en 
Telefónica , valores de cierto peso 
dentro del mercado, aunque los t í ­
tulos bancarios se mostraron me­
nos resistentes. 

L a a legr ía fue mayor pues en 
esta jornada, lo que incidió en 
forma consistente en el índice ge­
neral, que venía en sesiones pre­
cedentes, ace rcándose a la m í n i m a 
del año . 

L a t e rminac ión de numerosas 
ampliaciones de capital —alrede­
dor de veinte— supondrá , t amb ién 
un alivio para el mercado. Espere­
mos que esta alza se consolide en 
las p róx imas sesiones. 

De un toital de 199 clases de 
valores contratados en renta var ia­
ble, 75 suben, 32 bajan y 92 no 
var ían . , , 

índ ice general de la sesión: 
89,37 contra 88,33. 

-
B A R C E L O N A , 29. — ( E F E ) . — 

L a toma de posiciones de ú l t ima 

hora al cerrarse la actividad bursá­
t i l del a ñ o 1978, ha dado lugar a 
que el comportamiento del merca­
do haya sido m á s positivo que en 
jornadas precedentes.. 

L a con t ra t ac ión se ha desarrolla­
do con m á s a n i m a c i ó n y el dinero, 
sm presionar demasiado, ha origi-
nado mejora en buen n ú m e r o de 
valores. 

A l cierre el mercado quedaba 
equilibrado. 

Por sectores, el tono general ha 
sido de mejora, s in grandes dife­
rencias en el comportamiento da 
los diversos grupos. L a buena dis­
posición del dinero ha beneficiado 
en conjunto ios sectores e léctr ico 
y bancario, en los que predominan 
las repeticiones y mejoras de esca­
sa entidad. 

E l sector de servicios y varios 
ha tenido en conjunto un compor­
tamiento m á s sostenido; el sector 
qu ímico t ambién se ha visto sanea­
do por la mejor disposición com­
pradora, si bien los valores punte­
ros han quedado equilibrados. 

E l resto de los sectores, con la 
excepción de a l imentac ión , que 
baja ligeramente, mejora t a m b i é n 
en conjunto, dentro de un com­
portamiento m á s selectivo. L a s a l ­
zas han sido más generalizadas en 
comercio y finanzas, mientras que 
en cementos, construcciones, sid©-
rometa lú rg icas , en textiles y pape­
leras la demanda ha presionado en 
menor medida. 

(Pasa a la pág ina veinte) 

MERCADO DE DIVISAS 
BILLETES DE BANCO EXTRANJEROS 

Billetes correspondientes a las di­
visas convertibles admitidas a cotí 
zación en el Mercado Español. 

\ £&lar H§A Bi««te grande ( 1 ) . . . } í&lar USA Bülete Pequeño (2) , 
l Dolar canadiense 
1 Franco francés „ „ 
1 Libra esterlina <8) 
1 Prawco suizo * 

100 Francos «cl^ss „ . . . . 
1 Marco alemán Z l ' . " " 

100 Liras italianas (4) * " 
1 Florín holandés „ wt 
1 Corona sueca (5) Z".", 
1 Corona danesa "] 
1 Corona noruega (6> 
1 Marco finlandés ...*| 

100 Chelines austríacos 
100 Escudos portugueses (7) . . , . . . . „ . 
100 Yens Japoneses 
Otros billetes 

1 Dirham .. . . . . 
100 Francos C . F . A . . . 

I Cruceiro .. . . 
1 Bolívar 

Comprador 

Peietas 

69,09 
68,40 
58.22 
16,23 

138.64 
42.07 

232,01 
37,36 

8.41 
34.43 
15.86 
13,31 
13,55 
17.36 

508,38 
143.26 
35,56 

13.57 
32.68 

2.33 
15.79 

Vendedor 

Pesetas 

71.69 
71.69 
60.70 
16.84 

143.83 
43.64 

240,71 
38.76 

9.26 
35.73 
16.53 
13.88 
14.12 
18.10 

629,99 
149.34 
36.66 

14.14 
33.69 

2,40 
16.28 

11) ??Jíí!Sacló-n es aplicable Para los billetes de 10 dólares USA y denominaciones superiores. 
Esta cotización es aplicable para los bületes de 1. 2 y 6 dólares 

S o e 0 ^ ^ 0 0 es ^ l e n aplicable a los billetes de l , 6 y 10 
(4) rímh,-ÍrIannesaK.era,tido8 P01" el Centra' Bank of Ireland. 

?0 000 ^ ^ yie\es de ^nominaciones de hasta 
liras excluida la compra de bületes de 100.000 

íeñoTJX^mBonlnCOmpra de bületes de denominaciones su-p e ñ e r e s a 100 coronas suecas. 
riora aeXiMÍd.aornanaCrpra de bmetes áe ^omimcioms supe-nures a loo coronas noruegas 

H o S i C ^ p r a s !,e Iimitan a residentes en Portugal y sin exceder de 1.000 escudos por persona. s ~ y «At-eaer 

(2) 

(3) 

(5) 

(6) 

(7) 

BOLSA DE DIV ISAS 

Dólar USA 
Marro a lemán 
Franco francés 
Libra esterlina 
Lib ra italiana 
Dólar C a n a d á .' 
Franco suizo 
Franco belga comerclaV' 
Franco belga financiero 
Florín 
Corona sueca ....*.*,'.", 
Corona danesa *.." 
Corona noruega 
Marco f inlandés 
Chelín austríaco , 
Escudos portugueses 
Yens 

Comprador 

69.980 
38322 
16.711 

142.255 
8,438 

58.876 
43.064 

242.783 
239 084 

35.423 
16.304 
13.737 
13,940 
17.829 

523.410 
152.461 
36,0o5 

Vendedor 

70.240 
38,570 
16.793 

143.064 
8.480 

59,165 
43.358 

244.534 
244.628 

35,645 
16,403 
13.815 
14,019 
17,941 

529,314 
153.698 
36.252 

1 



PAGINA 22 €13m%xts& SABADO, 30 de Diciembre de 1978 

anuncios ñor naianras 
Automóviles 

A C A D E M I A A U T O G U I A . A p r e n ­
dizaje garantizado en ciudad, en 
car re tera . M u ñ o z Grandes , 75. 
T e l é f o n o 22-02-42. 

A U T O S R A L L X , compra - ven ta -
cambio a u t o m ó v i l e s usados. G e ­
n e r a l Mola , 19. Lugo. Te lé fono 
21-84-26. C o n c e p c i ó n Arena l , 34. 
Monforte de Lemos. T e l é f o n o 
40-29-31. U r b a n i z a c i ó n C&ntar ra -
n a . Vivero. T e l é f o n o 56-06-11. 

A U T O S H E R M A N O S V A Z Q U E Z . 
Compra , venta , cambio a u t o m ó ­
vi les . P l a z a Obispo Odoario. T e ­
l é f o n o 21-44-26. 

A U T O S B E R N A R D O . Compra­
ven ta - cambio veh ícu los usados. 

, A v e n i d a C o r u ñ a . 69. Te lé fono 
21-87-61 y Se r r ano S ú ñ e r , 22-24. 
T e l é f o n o 21-66-93. 

A U T O S N I N E . C o m p r a - venta. A l ­
quiler s i n conductor. C e d r ó n del 
V a l l e , 33. T e l é f o n o 22-07-58 

Bolsa de la Propiedad 
E n esta secc ión ún icamente 
podrán publicar sus anuncios 
los agentes colegiados de (a 
Propiedad Inmobiliaria y los 

propietarios de fincas 

x A E S C A S O S metros de l a ca-
\ rretera de Madrid , y a diez k i -
^ lómet ros de Lugo , se venden 

fincas. Zona de gran porvenir 
Precio módico . Te l f . 22-28-93 y 
22-29-25. 

A U T O S G E N A R O . Vehícu los \ 
oca s ión . Aven ida C o r u ñ a , 120- \ 
122. T e l é f o n o 21-83-87. | 

P I S O A M U E B L A D O , calefacción. 
Informes: R a m ó n Ferre i ro , 27-7.°-
Izqda. 

A L Q U I L A S E piso cinco habitacio­
nes, s in c a l e f a c c i ó n n i garaje. 
T e l é f o n o 21-42-70. _ 

L A Y B E a lqui la locales comercia­
les, muy c é n t r i c o s . 

L A Y B E a lqui la estudio, muy c é n ­
tr ico. 

S E N E C E S I T A piso p e q u e ñ o en j 
alquiler. Te lé fono 21-36-69. 

ESPLENDIDO LOCAL 
COMERCIAL 

T O D O E X T E R I O R 
2." Ronda Paraday-Prolonga-
ción R í o S i l , 725 m2. 100 me­
tros de fachada. Apto para 
exposición y a l m a c é n . Pago a 
convenir. R a z ó n : Plaza Co­
mandante Manso, 11-1.°. T e ­
léfono 22-22-12. 

Fincas Solares 

S E V ^ N D E piso a estrenar, 140 
metros cuadrados, muy cén t r i co . 
T e l é f o n o 22-47-56. 

A B U I N : Mercedes Diesel y gasoli­
n a . Es t reno todos los modelos. 

M E R C E D E S . Spor t - Auto. Todos 
tipos y modelos, nuevos y usados. 
C o m p r u é b e l o . 

S P O R T - A U T O , 100 a u t o m ó v i l e s 
seminuevos, v i s í t enos , se conven­
c e r á en 18 de Ju l io , 139. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende, zona 
Avenida C o r u ñ a , viviendas, 3 
dormitorios, s a l ó n - comedor, 
b a ñ o , cocina, tendedero, ascen­
sor, plaza garaje. Precio total 
2.000.000. Fac i l idades 18 a ñ o s . 
P r ó x i m a entrega. 

C O M E R C I A L J E I F E R . L a n d 
R o v e r 88 Normal , 109 Especia l , 
Peugeot 504, C i t r o é n Dyanne , 
Sea t 131-1430, Sea t 132-1800. 
R í o Nav ia . 18. 

V E H I C U L O S de ocas ión . T o t a l ­
mente revisados. Todos precios 
y modelos, en su concesionario 
F o r d de Lugo. Cereijo H e r m a ­
nos, Avenida C o r u ñ a , K m . 515 
Lugo . T e l é f o n o 21-49-36. 

N U N E Z T O R R O N vende cosas, so­
lares, f incas, pisos. San to Do­
mingo, 1-1.°. 

V E N D E N S E bajos, entreplantas 
y pisos. Informes ; Cons t rucc io­
nes J a i m e López. Te l f s . 22-77-56 
y 22-20-81. 

NUEVOS NUMEROS 
EN LOS TELEFONOS DE 

Dirección • Gerencia y 
Administración 22-49-61 
Redacción 

22-49-60 y 22-71-05 
Talleres 22-49-60 

R I V A S , t iene todo lo que V d . 
necesita. Pisos terminados y en 
c o n s t r u c c i ó n , a precios in tere­
santes y con facil idades de p a ­
go. M a g n í f i c o s apartamentos en 
c o n s t r u c c i ó n a precios de pro­
m o c i ó n . C o n s ú l t e n o s y le in fo r ­
maremos con m á s detalle. R i -
vas. Campo Cas t i l lo , 1 8 - 1 . 0 - C , 
T e l é f o n o 22-59-08. 

L A Y B E vende parcelas para chalets, 
a 8 k i lómet ros de Lugo. 

L A Y B E vende pisos y apartamentos 
en distintas zonas de l a Costa ga­
llega. 

L A Y B E vende pisos acogidos. C a ­
rrero Blanco y calle Pr imavera . 

O R T E I N vende pisos, 130 m.2 ú t i ­
les, todos los servicios. Ronda C a ­
rrero Blanco, entrada 600.000 pe­
setas, resto hasta 12 años . Infor­
mes: San Pedro, 7 - 1.°. 

O R T E I N vende pisos terminados, 
Ort iz M u ñ o z , sin gastos comuni­
dad. San Pedro, 7 - 1.°. 

O R T E I N traspasa locales comercia­
les, para negocios en exclusiva. 
San Pedro, 7 - 1 . ° . 

V E N D O piso 7 habitaciones, des 
pensa, amplia cocina y b a ñ o , 
rocho. 2.800.000. R ú a P a x a r 
ños , 43 - 1.°. Te lé fono 22-23-53. 

V E N D O G S Pa l a s , 3 a ñ o s . 250.000 
pesetas. T e l é f o n o 21-27-87. 

P A R T I C U L A R , 1500- íami l i a r , o i -
í a r o , motoi B a r r e í r o s . Te l é fono 
21-67-10. 

A L V A U T O seriedad, g a r a n t í a 
en compra, venta, cambio, toda 
clase modelos coches usados. C a ­
l le Chan tada , 7. Lugo. 21-89-14, 
S a n Roque 25. Ribadeo. 

C A S T A Ñ A L . Mercedes 240 D - 3 . 0 , 
D y a n e 6. Seleccionamos los ve­
h í c u l o s . Fac i l idades . G e n e r a l Mo­
l a , 38. 

Alquileres 

S E A L Q U I L A piso amueblado. 
Orense, 1-1.°. T e l é f o n o 21-48-75. 

S E A L Q U I L A oajo sobre 200 m.2, 
e n cal le Aneares, 14. In formes : 
14-1.0-A 

S E V E N D E piso, R a m ó n Ferreiro. 
Cinco habitaciones, garaje, cale­
facción, ascensor, todo extenor, 
L l a v e en mano. Te l é fono 22-32-96. 

S E V E N D E piso, a estrenar, con 
plaza de garaje . In formes : T e l é ­
fono 22-65-90. 

C A S T R O G I L , ven ta de edificacio­
nes. Ca l le de Pontevedra, 1. T e ­
léfonos 21-16-46 y 21-29-75. 

S E V E N D E piso. Doctor Gasa l la . 
esquina calle T u y . 115 m2' , con 
80 m2. de terraza. Amueblado o 
sin amueblar. Mús i ca es tereofó-
nica en todas las habitaciones. 
Calefacción central , ascensor, 
trastero y plaza garaje. Informes: 
Te lé fono 21-46-98. 

S O Y U V E vende pisos, fincas y 
propiedades. Cal le N ó r e a s , 15-2.°. 
Te lé fono 22-76-12. 

V E N D E S E solar en cal le S a n I s i ­
dro Labrador . In fo rmes : T e l é ­
fono 22-10-16. 

P A R T I C U L A R , vendo piso. C a ­
lle R í o Ser, 6. Te l é fono 21-56-08. 

P A R T I C U L A R vende piso cén t r i co 
Interesados: L l a m a r 22-35-93. 

j V E N D O piso en San Roque con 
ascensor,, ca lefacción y trastero 
Precio 2.400.000. Te l f . 22 09-7^ 

j V E N D E S E casa. Agro Delf ín . 18. 
j I n f o r m a : X a b a r d a . Pon tane i -

r a . 8. Lugo. 

V E N D E N S E pisos acogidos, buena 
s i tuación, todos los servicios, ter­
minados y en cons t rucc ión , bajos 
comerciales todos los t a m a ñ o s . 
U n sótano, de 800 metros cuadra­
dos, propio sala de fiestas, disco­
teca o similar . Vent i lac ión direc­
ta y salida a 2 calles y garajes 

Jn fo rmes : 22-17-79. 

S E V E N D E N pisos y locales co­
merciales en P u e r t a Sant iago. 
In fo rmes : Ca l le Vivero . 2-baJo. 

S E V E N D E casa n ú m e r o 42, s i t a en 
l a P l a z a de Obispo Odoario. I n ­
formes: T e l é f o n o 22-22-16, de 11 
a 2. 

S E V E N D E N pisos, l l ave e n mano, 
con u n a t e r m i n a c i ó n sensa­
c ional , ca le facc ión , se dan f a ­
cil idades. G r a n oportunidad. 
Montero Ríos , 73. De 11 a 1 y 
de 4 a 6. 

E N E L M E J O R sit io de S a n Roque 
vendo piso, soleado, moderno 
c ó m o d o ; y con facilidades. T e l é ­
fono 22-05-47. 

S E V E N D E , t raspasa o a lqui la 
Mercadi l lo . B i e n situado. In fo r 
mes t e l é fono 21-48-03. 

V E N D O pisos, bajos comerciales, 
solares, f incas. Agencia F a r o . 
Ca lvo Sotelo, 24-bajo. 

V I V E R O : Pisos y apartamentos, 
de dos y tres dormitorios. U n o , y 
dos b a ñ o s . S a l ó n de estar. T e ­
r r aza . Ca l e f acc ión Ind iv idua l . 
Parquet . Ventanas a luminio . G a ­
raje . Precio desde 1.900.000, F a c i ­
lidades diez a ñ o s . T e l f . 56-01-29. 
Vivero . 

C E N T R O C O M E R C I A L A R E 
N A L , 31 viviendas, con o s i n 
garaje, ca l e facc ión indiv idual , 
precios p r o m o c i ó n , 50 m . M u ­
r a l l a . In formes : N ú ñ e z T o r r ó n 

O C A S I O N , buen precio se ven ­
den parcelas en u r b a n i z a c i ó n 
Cova Moura, a 1 K m . de B u -
re la . In formes : T e l f s . 58-00-66 
y 58-07-29. 

S E V E N D E piso en Avenida 
R a m ó n Ferrei ro . R a z ó n : Vivero 
Te lé fono 561-254. 

C E N T R O C O M E R C I A L A B E -
N A L , G a l e r í a s comerciales, lo 
cales negocio, distintos t a m a ñ o s , 
p laza garaje, precio p r o m o c i ó n 
50 m . M u r a l l a , In fo rmes : N ú -
Sez T o r r ó n . 

V E N D O bajos comerciales, pisos 
modernos, c é n t r i c o s . Faci l idades . 
Informes , R í o Nei ra , 21 - entre­
suelo. T e l f s . 22-23-83 y 22-08-78 

V E N D O piso 2.°, casa n ú m e r o 10 
Avda . Gene ra l Mola. Informes 
Te lé fonos 21-10-83 y 21-57-47. 

P A R T I C U L A R , vende piso nuevo, 
acogido, facilidades. Informes: 
Montero Ríos , 86 - l . " - A . Tardes 

V E N D O pisos terminados. P l a z a 
E jé rc i t o E s p a ñ o l . I n fo rm es : C a l l e 
Q u í r o g a . 13 - 1.°. 

A L Q U I L A N S E bajos y entresuelo 
comerciales, garajes. Te lé fono 
22-17-79. 

B A J O , p r ó x i m o m u r a l l a y E s t a c i ó n 
F e r r o c a r r i l . R u í z de Alda, 31 

A L Q U I L A S E , piso c é n t r i c o para 
oficinas. T e l é f o n o 21-22-97 

A L Q U I L A S E piso amueblado. T e ­
léfono 21-86-76. L l a m a r de 2 a 5. 

A L Q U I L A N S E nabltaciones inde-
p é n d i e n t e s . Só lo pa ra hombres. 
T e l é f o n o 21-12-71. 

P I S O amueblado, ascensor, calefac­
ción, garaje. R a m ó n Ferre i ro , 
3 - 1.° - 22-39-03. 

V E N D O bajos y pisos terminados y 
en c o n s t r u c c i ó n , bien situados. 
Te lé fono 22-01-16. 

R O D R I G U E Z L O R I D O vende: F i n ­
cas todas zonas y t a m a ñ o s , bue­
n a ocas ión , oportunidad Solares 
edificables. Muchos pisos d f dos 
a seis mil lones, c én t r i co s . P laza 
R a m ó n Montenegro. Agencia. 
Te lé fono 22-04-92. 

S E V E N D E piso 2.° en Avenida 
C o r u ñ a , 87. Ascensor, cuatro ha­
bitaciones, sa lón , cuarto de b a ñ o 
y servicio, tendedero, doble ven­
tanal aluminioi todo parquet, ca 
lefacción individual, trastero, pre­
cio interesante. Informes: Aveni -

i da C o r u ñ a , 124 - l . % 

S E V E N D E N pisos, 160 m.2, h a ­
bitaciones todas exteriores, ga­
ra je independiente pa ra dos 
plazas, dos ampl ias terrazas, 
dos trasteros, c a l e f acc ión con 
contadores individuales , zonas 
ajardinadas, propiedad del edt 
flcio, acabados de p r imera c a l i ­
dad. Po l ígono residencial de l a 
T o l d a . T r a t o directo de promo­
tor a comprador. I n f o r m é s : T e ­
lé fono 22-09-07. 

O R T E I N 
P I S O S C O N C A L I D A D 

Facilidades totalmente dis­
t i n t a s . Acogidos. Entrada 

500.000 ptas. resto hasta 
18 a ñ o s 

1 dormitorios, sa lón come­
dor, cocina, cuarto de baño, 
servicio, armarios empotra­
dos, garaje, ascensor, cale­
facc ión ceutraL Totalmente 

exteriores 
Información y venta: 

S A N P E D R O , 7 - 1 * 

S E V E N D E N o ceden para cons­
t rucc ión , dos solares én Lugo . 
Cal le Miguel dé Cervantes T e ­
léfono 40-24-61. Monforte de 
Lemos. 

Traspasos JÉS 

O C A S I O N se t raspasa t ienda 
u l t ramar inos por no poder atenr 
der, excelente s i t u a c i ó n , muena 
cl ientela , facilidades de oago 
I n f o r me s : Te l é fono 21-44-09. ' 

S E T R A S P A S A una f ru ter ía , en 
muy buena s i tuac ión y con muy 
buena clientela, poca renta. R a ­
zón: Calle Lavandei ra , 13 (Frute­
r ía) . Te lé fono , 21-64-16. Lugo . 

P O R A U S E N C I A traspaso pescade­
r í a en marcha. Te lé fono 21-42-70. 

U R G E traspaso en L a C o r u ñ a ca ­
feter ía cén t r i ca , trabajo garanti­
zado, poca renta, precio de oca­
sión. 22-64-47 - 20-66-64. L a C o ­
r u ñ a . 

Compras 

S E C O M P R A toda clase de papel 
y c a r t ó n usado.. L l a m a r t e lé fono 
39-00-30. R á b a d e . Se recoge a do­
mici l io . 

Demandas J É i 

N E C E S I T A S E chica . In fo rmes : N ó ­
reas, 2-1.°. 

P R E C I S A S E s e ñ o r a de c o m p a ñ í a , 
p a r a v iuda de m é d i c o ; pa ra un 
part ido jud ic i a l de Lugo. Dir ig i rse 
por escrito, con referencias, a 
esta A d m i n i s t r a c i ó n . Referencia 
anuncio s e ñ o r a de c o m p a ñ í a . 

C H A L E T se vende, magníf ica si­
tuac ión . Te lé fono 21-63-06. 

P A Z G O N Z A L E Z es u n a g a r a n t í a 
pa ra su i n v e r s i ó n en pisos, bajos 
comerciales y f incas r ú s t i c a s s in 
posibilidad de problemas. P l aza 
E j é r c i t o E s p a ñ o l , 78-2.°. T e l é f o ­
no 21-42-70. 

S E V E N D E finca 8 hec t á r ea s , pro­
pia explotac ión agr ícola o gana­
dera, situada en Incio . al lado 
carretera comarcal ; 2.000 000 pe­
setas Informes: Obispo Aguir re , 
10 - B . 

C A S T R O G I L , viviendas u n l f a m l -
l ia res en Po l í gono " F e r v e d o i r a " . 

C A S T R O G I L , chalet en Po l í gono 
" F e r v e d o i r a " . 

C A S T R O G I L , chalets (en cons­
t r u c c i ó n ) , P o l í g o n o de " L e T o l ­
d a " . 

C A S T R O G I L , parcelas p a r a c h a ­
lets, con todos los servicios; en 
P o l í g o n o de " L a T o l d a " . 

C A S T R O G I L , casa y alpendres de 
n ú m e r o 16, Aven ida 18 de J u l i o ; 
160 metros cuadrados. 

C A S T R O G I L , bajos, entresuelo y 
pr imer piso, de l a casa n ú m e 
ro 7, de l a calle Manue l Cas t ro 
G i l . 

C A S T R O G I L , granja de ganado 
vacuno raza F r i sona , a 12 ki ló 
metros de Lugo, por car re tera 
comarcaL 

M A T R I M O N I O con 2 m ñ o s . res i ­
dente en F r a n c i a , busca c lüca 
pa ra todo Vacaciones en E s p a ñ a . 
Di r ig i r se a : M. Fernandez, R e -
sidence de l a Tour . V i l l a 7 
30230. C a i s s a r g u é s ( F r a n c i a ) . 
T e l é f o n o 07-3366-815259 

S E N E C E S I T A asistenta, por ho­
ras . In formes B o l a ñ o R ivadene i -
ra , 1 1 - 3 ° 

30.000 M E N S U A L E S trabajando en 
casa . Pagamos a l conuaoo E s c r i ­
bir Alba . Enamorados , 23. B a r ­
celona. - 13. 

D I R E C C I O N E S mano o m á q u i n a . 
Pagamos has ta 1.000 pesetas dia­
r las . E s c r i b i r : Cruzada Verde 
ternacional . Ba lmes . 246, B a r c e ­
lona - 13. 

N E C E S I T O s e ñ o r a de 9 a 6 tar­
de, con informes. T e l f . 22-18-37. 
De 2 a 5 tarde. 

S E N E C E S I T A chica fija. Informesí 
Ges to r í a Moste i r ín . Es tac ión A U ' 
tobases, 2 . ' planta. 

O P O R T U N I D A D , centro Cor u ñ a , | S E N E C E S I T A mandadera, i nu" 
venta apartamento v amplio sóta-1 sin informes. G a r c í a A b a d , 3-6- ^ 
no, barato. Te l f . 22-73-55. L u g o . ! Te lé fono 21-40-53. 
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A N U N C I O S 
j POR P A L A B R A S 

P A G I N A 2 3 

MUCHACHA responsable para Ca­
taluña. Sueldo 20.000 pesetas más 
seguros sociales. Anioma García 
Concejo, 24 - 3.° - A. Orense. 

SE NECESITA chica fija con in­
formes. Armañá, 9 - 2.° - C. 

PAEA La Coruña, casa matrimo­
nio solo, necesita chica fija, sa­
biendo algo de cocina. Espléndi­
do sueldo. Llamar sólo por las 
mañanas al teléfono 22-40-53 de 
La Coruña. 

SE NECESITA empleada de hogar. 
Llamar teléfono 21-35-99. 

SE NECESITAN para Lugo y pro-
vincia señores tengan tardes li­
bres para ocupar cargo Jefatura 
Relaciones Públicas. Grandes co­
misiones, Interesados: Escriban 
Apartado de Correos, 154 de Lugo, 
Referencia: Relaciones Públicas. 

Enseñanza 

OPOSICIONES a Bancos. Previsión 
e Instituciones Sanitarias. Conta­
bilidad y Cálculo Empresariales 
C/ . García Abad, 18. Teléfono 
21-55-51. 

C. I . L . Inglés, francés, alemán. 
Ruanueva, 25. Teléfono 21-89-31 

SE DAN clases de Graduado Es­
colar y E.G.B., Telf. 22-71-31. 

SE NECESITA profesor capacitado. 
Física y Matemáticas. C.O.U. 
Llamar teléfono, 22-03-96, (de 11 
a 2), 

Haüazgos 

ENCONTROSE perra blanca con 
pintas marrones. Quien acredite 
propiedad puede recogerla en 
calle Guardias, 40. Telf. 21-43-78 
y 21-45-43. 

lÉÉ Pérdidas 

EXTRAVIOSE llavero con nombre 
Lámelo y dos llaves de coche a 
la altura Avenida Coruña, 310. 
Para devolución Avenida Coru­
ña, 314-316 - 7.° - C. Telf. 22-47-18. 

EXTRAVIOSE falda mesa camilla, 
color verde Avda. de Ramón Fe-
rreiro. Ruégase entreguen: R. Fe-
rreiro, 26-7.° B. Tel. 22-72-86. 

V a r i o s 

íOSE VAZQUEZ ABES. Especien, 
dad en empapelados y sintasoi. 
Teléfono 21-40-78. 

>ETECTIVES ALM1 número 2, 
conductas matrimoniales, prema­
trimoniales, laborales, etc. Telé­
fono 2Í-78-16. Tardes. 

PINTURAS en general. Alfonso 
Vázquez Ares. Calle Portugal, 81. 
Teléfono 21-55-97. 

V e n t M 

tAPEL impreso para envolver, co­
mercio todos ramos. Solicite ta­
rifa y muestrario. Telf. 21-26-79. 

VENDE hierba seca, empacada, 
zona Baralla. Teléfono 22-26-33. 
Lugo. 

VENDO como nuevo, magnetofón, 
carrete grande. T K 2.200 Grun-
dig, con todos los accesorios, 
para pilas y todos los voltajes 
50% coste. Teléfono 22-56-03. 

SE VENDEN, dos cocinas indus­
triales "Fagor". perfecto estado 
de uso. Teléfono 21-57-40. 

OPORTUNIDAD se vende granja 
avícola, 11.000 pollos, integrada 
cadena. Informes: Telf. 21-89-19. 
Lugo. 

A nuestros lectores: 

E L P R O G R E S O 
Se vende desde las siete y media 
de la mañana en la ESTACION 
DE S E R V I C I O "RIO MIÑO" 

La Mutualidad Nacional de 
Empleadas del Hogar ha susti­
tuido al antiguo Montepío Na­
cional dei Servicio Doméstico, 
ampliando al máximo el con-
junto de sus prestaciones de 
Seguridad Social. 

Informan ¡as delegaciones v 
Agencias dei instituto Nacional 
de Previsión. 

A N U E S T R O S 

A N U N C I A N T E S 
Los anuncios para esta 

lección sólo se recibirán 
-n nuestras oficinas hasta 
las ocho de la tarde. 

E L SEÑOR 

DORT ANTONIO DIAZ A6UIAR 
(De Granja Avícola "El Carmen", de Lugo) 

Falleció en Madrid, el día 28 de diciembre de 1978 
D. E . P. 

, Villarmide - Puentenuevo, 30 de diciembre de 1978 

E L SEÑOR 

t D O N B E N I T O F R A N C O F R A N C O 
— - • • - — - - - •¡.•lirí.-a.ir." - •• - » - — -..... 

D. E . P, 

de entierro, actos que tendrá?lugar h?y sábado dt 30 a ^ s D o r F ^ T / 1 1 a~ma y Ia aSÍSteil<íia a la ^nduceidn del cadáver y funeral 
favores que agradecerán. y ^ dia 30' a las D0CE de la ™™™> en la iglesia parroquial de Santa Eulalia V Pena; 

Casa mortuoria: "Casa da Paxarcsa". 
NOTA.—A las ONCE de la mañana saldrán ómmhnc */r * * xT ^ de P6na' 30 de ^ m b r e de 1978 

P ^ e o . . A ^ OKCK V MEDIA, ^ X ^ Z T l Z ^ Í L S ^ t ^ ¿ ^ S V ^ ^ / a r f L ^ * 1 ' ^ * 

L A SEÑORA 

D o ñ a G e n e r o s a R o c a F a r i ñ a s 
(Vda. de Segundo Fariñas Roca) 

Pauee* en capHaa « «a « .e .o. o ^ . a . ^ - ^ a ñ ^ e a p u . * ^ „ Im Sa„tos S a c r _ y 

^ ^ ^ ^ ^ ^ Z ^ ¿ % Z ^ l J í ^ ^ ¿ ¿ . 2 5 » « . ' W , 30, a laa bos V 
a las TRES Y MEDIA de la tofle, y. segalíamente, a ta tohñmaX de e a l v « m el p f n t e K S i i t ^ Iufr ^ de entierro 

Cas» mortuoria! C / . Isla» Canarias, 30-J.» "uaver en M panteón lamiliar; íavones por los que anticipan «ráelas. 
NOTA.—A las DOCE Y MEDIA de la mañana saldrán coches de San Mam«l M „ Í „ J I'ug0, 30 ^ dictemlíre de 1978 

L t a ? ^ * !,S D0S Y **** * ^ servicio d e C Í ^ s S ? L r i ? i B a i , N p S f f S e S ^ S S » ^ 

PRIMER A N I V E R S A R I O D E L R E V E R E N D O 

t D O N J O S E R A J A L R O D R I G U E Z 
Que falleció en su 

Su apenada 
sobrinos políticos, 

RUEGAN a 
aniversario que se 
agradecerán. 

(Párroco jubilado de San Pedro Félix de Robra) 

casa de San Martín de GuiHar - Otero de Rey, el día 1 de enern rt« itm * i ™ ~ ., 
Santos Sacramentos^ i r b e n d M ó r d e Su 90 anos de edad, después de recibir los 

o. e. p. 
hermana, María Rajat Rodríguez; sobrinos, José v Carmen R<ii«w D , : , I r, . . ~ . « 
primos y demás familia, ' V men Beloy Ra,a,' Danl*, Ra«*l Vilar y José Ansel'somoza Rajal; 

sus amistades y personas piadosas una oración por el eterno descanso <U mi ***** „ i • * . 
celebrará hoy, sábado, día 30, a las CINCO de l^tarde, en 

NOTA.—A las CUATRO Y CUARTO, desde la Haaa de la M U a ^ L u L f . ^ f f ' ' ^ ^ ^ 30 de d t e i ^ de ^ 
bolos y Empalme de Itómil. para las personas que de" en a i ü r f ^ S f pildofo acto m ^ s a ^ ^ Alto de Gara-

PRIMER A N I V E R S A R I O DE L A SEÑORA 

, DOÑA F E L I S A A R I A S DIAZ 
W | falleció en su caía de Senande - Donalbay (Begonte), a los 78 años, después de recibir los Santos 

Sacramentos y la bendición de Su Santidad 
D. E . P. 

I W b ^ ' M a n L T o ^ J r u ^ ^ V Ü ! ' ' ^ m Í r 0 Civil, retirado). Divina. Jesús (Industrial 
*« C h r H « Í P a r t e r n t r í l í h f' ¡ u L Car[C* V ™ * * * " * * * VWar, de Lüflo) y Antonlno Vilar A r i a . (Ouarw 
B i n 1 ^ M . i ! ? r j r L J ^ « t t a * . Angellt . D i * * , José C r u i , Luisa Iglesias, Josefa Rodríguez, Josefa 

\ r ^ ^ V P » ^ » " » ; nWos, bisnietos, sobrinos, primo* y demás familia, 
^y, d ^ O ^ i ^ w S ^ O ^ M P r n í i asistencia al funeral do aniversario acto que se celebrará 

aw, * las CUATRO Y MEDIA de la tarde, en la iglesia parroqui»! de Donalbay (Begonte). 
Donalbay (Begonte), 30 de diciembre de 1978 

E L S E N O R 

t DON RAMIRO VAZOliZ TiJEIRO 

y la bendición de Su Santidad 
' D. E . P. 

Su esposa, Julia-Consotaclón Castiñeira Vázquez; hiía Julia 
Consuelo Vázquez Castiñeira; hijo político, A n t o n ^ V ^ q u e z Parada 
humanos José y Congelo Vázquez Teiielro; hermano^ p o n í k l s ' 
^ d e S t m l n í , JeSÚS C ~ ^ - b r i n T 

que tendrán lugar hoy. sábado, día 30. a las CUATOO ^ í a t fr íe . 
en la iglesia parroquial de Villarmosteiro. 

Casa mortuoria: Casa de Xan. 
.m„A A , ^ n á i n (páramo). 30 de diciembre de 1978 

? I . i l \US de la Ŷáe saldrá un ómnibus de la Esta-
Q ^ y ^ t r N é i r í k EmpreSfl RaÚI de SaiTia' v**™*0 por 
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COSAS DE LUGO 
Me imagino a San Pedro buscando afanosamente un fonta­

nero cielo adelante sin dar con él, como es costumbre. Se 
abrió una vía de agua muy Importante y se quejan los vecinos 
de abajo, que somos nosotros. ¡Qué manera de llover! Cuarenta 
y dos iltros de agua por metro cuadrado cayeron e! jueves en 
tugo. 

Hice un breve recorrido por algunas zonas, y parecía increí­
ble. ¿Cómo es posible que el acceso a Paraday esté como está? 
No es que esté mal a consecuencia de lo llovido, sino que nunca 
fue terminado, y en un trozo clave, entre asfalto y asfalto, bas­
tantes metros de tierra y bache. Creo que LUgo-capital podía 
representar muy dignamente a España en cualquier campeo­
nato internacional de baches poí metro cuadrado. Y no baches 
vulgares, sino baches de calidad: anchos, hondos, lucidos como 
capones de Villalba. E n la parte alta hay un colegio ai que los 
niños acceden en autocar. Gn la zona hay una importantísima 
industria a la que tienen que llegar camiones. En la zona hay 
casas con vecinos decentes, cumplidores, que pagan sus impues­
tos y alguna multa que otra sin protestar. Y ese es el milagro: 
Que paguen, ¿Quién se atrevería a discutir la razón moral de 
estos vecinos para negarse a pagar una sola contribución, mien­
tras el acceso a su calle no sea el de una ciudad civilizada? Y 
si además la zona está flanqueada por uñ pequeño río que se 
crece e hincha el pecho en cuanto le caen encima unas gotas, 
puede imaginarse el lector como andan por allá en estos días. 

Me cuentan -y lo creo--, que muchas veces los taxistas se 
niegan a llegar al barrio. Lo que nadie es capaz de decirme 
concretaménte es quien tiene la culpa. ¿Ayuntamiento? ¿Dipu­
tación? ¿Obras Públicas? ¡Qué -bueno, que haya tres organis­
mos que puedan pelotearse la responsabilidad! Aunque para 
mí el recurso no vale, pues si ñadie'da la cara, con hacer cul­
pables a los tres, no es que resuelva nada, pero por lo menos 
me quedo tranquilo. 

Y es que , uno de los grandes fallos de Lugo-caplta! es el 
abandono en que se hallan muchos barrios. Se abordaron 
obras importantes sin duda, de gran efecto publicitario, pero... 
¿al servicio de quién? Del forastero que rodea la ciudad, por 
ejemplo. Del automovilista que quiere simplificar su entrada y 
su salida. Pero del modesto vecino que trabaja, y sufre, en su 
barrio intransitable del que apenas sale, no. Y la atención a 
este vecino era a mi juicio prioritaria, y con ella se hubieran 
evitado los desastres que ahora se contemplan en cuanto un 
chaparrón sostiene la nota con el vigor de una buena soprano. 

A ver si cuando las corporaciones tiunicipal y provincial 
pasen a ser más populares, se encuentra remedio a tantas, cosas 
malas. Por lo menos, es una esperanza. 

B O C € L O 
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• E L P E R R O , E L PEOR 
E N E M I G O D E L C A R ­
T E R O 

E l perro es, además del me­
jor amigo del hombre, el peor 
enemigo de los carteros bel­
gas, y cada día uno de ellos 
es atacado y mordido por un 
can. 

Un estudio de la administra­
ción postal belga reveló que 
en 1976 los repartidores del 
correo belga sufrieron 210 ata­
ques de perros con un saldo 
de 55 heridos de tal considera­
ción que se vieron incapacita­
dos para su trabajo. 

Ese mismo año, 155 carte­
ros más tuvieron que cambiar 
su uniforme por los destrozos 
causados en él por los ataques 
caninos, y en 1977 la situación 
fue a mayores y llegaron a 
228 los servidores públicos que 
experimentaron el odio perru­
no. 

De esa cifra, 74 sufrieron 
mordeduras graves con inca-
pacitación total o temporal 
para el trabajo, y 160 unifor­
mes fueron al cubo de la ba­
sura por los destrozos de los 
canes. 

Todos los casos, se indicó, 
se registraron en la periferia 
de las ciudades o en el campo, 
y nunca en el centro urbano. 

L a explicación que se dio 
es que en las urbes los canes 
están encerrados en casas, 
mientras en las ofras zonas, 

de viviendas con jardín o 
granjas, los animales están 
sueltos o al menos en el ex­
terior. 

Para el can, se cree, el car­
tero —y en menor medida el 

"Tiredico o el repartidor de te­
legramas— son personajes que 
rondan las casas sin entrar en 
ellas y les resultan sospecho­
sos. 

Su celo por guardar el ho­
gar de sus dueños les lleva, 
pues, a atacar a una media 
anual de un cartero diario 
que «ronda» las mansiones, y 
ello sin contar los animales 
sueltos que les atacan por la 
calle. 

Las cifras no aludieron al 
númerírde perros rabiosos que 
se lanzaron contra los distri­
buidores de la corresponden­
cia, y el número de los sanos 
que atacaron por las otras 
causas. 

• M A L O S P A D R E S , A 
L A C A R C E L 

Más de tres mil padres «ma­
los» detuvo la policía los úl­
timos dos meses, acusados de 
«irresponsabilidad familiar, bi­
gamia, abandono de hogar, 
explotación y maltrato a es­
posa e hijos», ha informado la 
policía mejicana. 

L a acción se realizó a peti­
ción de la Procuraduría para 
la Defensa del Menor y la 
Familia y- del Instituto Nacio-

nal para el Desarrollo Inte­
gral de la Familia, que presi­
de la esposa del presidente de 
Méjico, Carmen Romano de 
López Portillo. 

Fransico Sahagún Baca, je­
fe de detectives de la direc­
ción general de policía, dijo 
que más de tres mil deteni­
dos han sido consignados ju­
dicialmente y condenados a 
pagar multas o a cumplir pe­
nas de cárcel. 

Sahagún indicó que la poli­
cía detiene un promedio de 
50 malos padres diariamente > 
afirmó que se continuará ejer­
ciendo acción penal contra 
ellos, ya que se pretende re­
ducir al mínimo los abusos de 
autoridad de los padres. 

Según las autoridades, mu­
chos de los padres han sido 
detenidos después de que sus 
hijos fueron hospitalizados a 
consecuencia de los golpes re­
cibidos. 

• P I L D O R A S P A R A V I -
G O R I Z A C I O N S E ­
X U A L 

Los problemas empiezan 
para los matrimonios, en la 
mayoría de los casos, cuando 
la mujer pierde todo interés 
por las relaciones sexuales, 
estima un grupo de investiga­
dores de la universidad de Ox­
ford. 

Y . como este siglo parece 
(Pasa a la página 10) 

P M N T A D E E N E R G I A M C L E A E 

Más del noventa y seis por ciento de las instalaciones de ia primera planta de energía nuclear de 
Yugoslavia, la "Krsko", están terminadas. Tendrá una potencia de 632 MW. y funcionará siete 
mil horas anuales. Para el cambio de una tercera parte dei total de diecisiete toneladas de com­

bustible, cantidad para un año, solamente se necesitan treinta días. -•• (FOTOFIEL) 

S I I A R E Z T E M E A L A S E L E C C I O N E S M P I G I P A L E S 
• En cambio cree que saldrá favorecido en las legislativas 

MADRID. — (De nuestra Redacción). — Feliz año 
electoral. Los españolitos vamos a tener hartura de 
urnas durante el año que nos viene encima. El día 
primero de marzo volveremos a elegir nuevos di­
putados y senadores, y un mes después, el tres de 
abril, elegiremos los primeros alcaides y concejales 
democráticos, tras algo más de tres años sin franquis­
mo. Estamos ante un interminable proceso electoral 
que va a durar nada menos que tres largos meses. 

En lo que respecta a la convocatoria de las munici­
pales, éstas se tenían que hacer por la obligatoriedad 
legal de ta ley de elecciones locales. Suárez tiene un 
especial miedo a estos comicios, y por ello los ha co­
locado después de las generales para que de ningún 
modo —y sea el resultado que sea—, entorpezcan la 
panorámica general de la vida política previamente 
clarificada en las generales. 

En cuanto a los efectos que la disolución de las 
Cortes y ia convocatoria de nuevas elecciones genera­
les, el primero de ellos es que los actuales diputados 
y senadores —a excepción de los que pertenecen a 
las respectivas diputaciones permanentes del Con­
greso y el Senado—, están ya dimitidos de sus pues­
tos parlamentarios, y el único camino que les queda 

es intentar un buen puesto en las listas del próximo 
marzo o iniciar el retiro de la política. Todos los par­
lamentarios constituyentes saben que sus respectivos 
partidos van a hacer una especial "limpia" entre sus 
gentes. Y esto se dará muy particularmente en el 
partido que hasta ahora ha sustentado el Gobierno: 
La U.C.D., donde el índice de quienes pueden repetir 
escaño es bastante reducido, independientemente In­
cluso de los resultados electorales de marzo. 

La actividad legislativa pendiente - y especiaimen-, 
te los presupuestos generales del Estado, que están 
retrasados y, por ello, ayer el Consejo de Ministros 
decretó ia continuidad de los del año pasado, tal y 
como ordena la Constitución—, será resuelta por las 
diputaciones permanentes de ambas Cámaras, que son 
comisiones especiales, presididas por los presidentes-
de cada Cámara y en las que los actuales grupos par­
lamentarios están representados proporclonalmente a 
los escaños obtenidos en las primeras elecciones del 
15 de junio dei 77. 

Las elecciones generales —según dice la disposición 
transitoria octava de la Constitución—, se regirán por 
las normas electorales del 15 de junio del 77, con 
alguna variación introducida por la propia Constitu­

ción, como es el caso de que en esta ocasión los miem 
bros del Gobierno —ministros—, se podrán presentar 
sin necesidad de dimitir. Por cierto que ayer el presi 
dente Suárez aseguró que no hará ninguna remodela­
ción en su gabinete hasta las elecciones. Después ya 
dependerá del resultado electoral y de quien sea el 
nuevo gobierno. 

Las elecciones municipales seguirán la pauta mar­
cada en la ley de elecciones locales aprobada por las 
Cortes ahora disueltas. Por fa diferencia de fechas 
no coincidirán las campañas electorales propiamente 
dichas —habrá algo así como una teórica semana de 
respiro para los sufridos votantes y los ardientes can-j 
didatos—; pero la continuidad real lo va a ser comple­
tamente. Suárez no ha querido hacerlas coincidir por­
que cree que le benefician las primeras y puede salir 
desfavorecido en las segundas. Como habrá repetición 
de candidatos en ambas -no hay incompatibilidades 
entre ambos-, puede que se produzcan algunas re­
pescas. Pero quien no salga en ninguna puede pensar 
ya en ia jubilación política. Al menos, por cuatro anos. 

En lo que respecta al eco suscitado por la deci­
sión de Suárez, la mayoría do los partidos políticos 

(Pasa a la página 10) 


